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PELA COFAP
OS FRIGORÍFICOS

0 "LOCK-OÜT" DA CARNE
MANTÉM
Aumento
do açúcar

*jf

MANTÉM 
o TA A sua ex!-

gência de attm-nto do
preço do açúcar em CrS 2,60
por quilo. A Insistência do
Instituto 1á levou a COFAP
a novo recuo, através da
apresentação de um3 contra-
proposta que fixa em CrS
1,60 c aumento, em lugar
dos JK) centavos qu-» pronôs
anteriormente. Mas o LA A.
não aceitou éste novo au*
mento, náo abrindo máo dos"3,60 que pleiteou.

A VEZ DOS FÓSFOROS
Também os fósforos, a

exemplo dos cigarros, sofre*
rá nas próximas semanas
um sensível aumento de pre*
ços. É o que Informam os
industriais do ramo, aduzin*
Uò que a COFAP elevou con*
slderàvelmente o preço da
matéria-prima com que tra*
balham.

Ao mesr.:o tempo os Indus-
triais suspenderam as remes*
sas normais de fósforos pa*
ra o mercado, reduzindo
ehormemente o abastecimen*
to. No Rio e em Niterói o
Varejo de fósforos está em
sérias dificuldades para aten*
der sua freguesia.

Fala à IMPRENSA POPULAR um diretor do Sindi-
cato do Comércio Varejista de Carnes Verdes

*f\S FRIGORÍFICOS estão restringindo acentua-
Vx damente o abastecimento de carne aos açou-

gues, provocando uma situação insuportável não só
para os comerciantes como para a própria popula-
ção. Aqui, por exemplo, estamos reduzidos a quase60 por cento de nosso abastecimento normal, o quenos impede de fornecer carne aos consumidores nos
dias que se seguem às nossas compras aos frigorifi-
cos. Praticamente temos carne em três dias apenas
da semana. E a COFAP até agora nenhuma provi-dência tomou».

Essa a declaração ontem
prestada á littFJüíNSÀ I'0-
fULrtlt pelo sr. Luís Lou
ronco, secretário do Sindicato
do Comércio Varejista de Car-
nes Vcrtfes e propncàrio do
Açouruo 1.9 de Janeiro, s tua-
do na Praça Monte Castelo.
Àquele estabelecimento como
os demais do Kio estão su-
ieitos ao crescente lock-oul"
dos frigoríficos e poss)\elmen-
te nos próximos dias não
mais terão carne à venda.

A COFAP TRABALHA
PARA O AUMENTO

Enquanto os açougues estão
em d ficuldades oara abaste-
cer normalmente a população
carioca, a COFAP por seu
Deparamento rfe Raciona-
mento, vem imprimindo maior
rapidez no estudo do pro-
cesso de aumento dos preços

da carne. A subcomissão vem
agora reunindo-se diàr amen
te. presumindo-sc por.anlooue o aumento venha antes
a'a entrada oficial do peno-
do da "entresafra" (l.° de
agosto). Ontem uma comis-
são de invcrnistas voltou a
procurar o coronel Hélio Bra-
Ea para exig r o apressamen-
to dos trabalhos da COFAP
no sentido da revogai ão da
portaria 171. Os invcrnistas
pretendem obter a fixação oa
cifra de 230 cruzeiros para a
arroba do boi em pé e os £ri-
gorif cos por sua ve/ aíir-
mani. através du Sindicato
Nacional do Frio que só re-
tornarão á nvitanca do Rado
após a hbmolagção de novos
preços pnra a venda aot açou
eueiros. Caso a COFAP apto-
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ve as exigências de invernls-
tas e irigot it cos a oopulação
terá de pagar um numentt de
mais dc 2&% sobre os atuais
preços da carne.
A PALAVRA DO CORONEL

Voltando on'.*em à falar só-
bre o caso dn cirne, o coio-
net Hei.o BiM^a, presidente
dn COrAP. .ingiu ignorar a
dlficil s tuação cm que sc en-
contra a oooulauão coin a
falta do carne nos açougues.
O sr. Hélio Braga anuncia
ao mesmo temoo que é con-
trário à liberação total nos
preços mas nada diz sobre i
os estudos que a COFAP vem ;
apressando para a publicação
de uma nova tabela de pri-
ços com o aumento exigido
pelos grupos controladores <ia
carne, .nvernlstas, frigorifi-
cos e matadouros

Mensagem de Ho Chi
Mini im Prisioneiros:

Franceses
PARIS, 16 (AFP) — A

igência "Nova China", ei-
tando a agência vietnaini-
ta popular de informação,
anunciou que, por ocasião
do 14 de juiho, o presi-
dente Ho Chi Minh di-
rigiu aos prisioneiros de
guerra franceses uma
mensagem, cujo texto foi
o seguinte: ,"Amigos, o 14 de Julho
é o grande dia revolucio-
nário da França. E' o dia
dos grandes ideais de Li-
berdade, de Igualdade e
de Fraternidade... Em con-
seqüência, dei instruções
a nossos serviços, de quefaçam o melhor para per-mitir-lhes organizar uma
festa em 14 de julho. De-
sejo-lhes uma festa alegre
e boa saúde".
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Sofumi intencional do sr. Juraci Magalhges a falada concorrência tn-Ire empresas "independentes" — Houve concorrências, mas entre~—  subsidiárias de Rockeíeller
<WAMOS ter a Brande re*
..w finaria de Cubiuflo Ira-
Inando para a «Standard»,
tal como Ja vinha acontecen-
no ?om a refinaria do Mata*
ripe p a frota de nnvios pe*trolMroa».

Esta a onlnlllo do ontrenhcl*
ro Fernando Lobo Carneiro,
em intrevlsla oue nos con*
cedeu n pronósllo dn nnllrla
de qui» a Petrobrna mmnra-
rA petróleo bruto a duas om-
prosa» norte-nmerlrnnns pa*ra refinar em Silo Paulo.

NOVO EKOITEMA
KNTRKOI1IRTA

Isto confirma — aflr*
rna o sr. Lobo Carneiro,
candidato popular n Cama-
ra Federal e que tom sido
um dos dirigentes da
luta em defesa do nosso Pe-
trôleo — an previsões que
fazíamos quando foi anro-
vad.i c lei que criou a «Pe-
trohrAs».

E nrosseiTitlndo:
«A manobro antlnndo-

nal obedece ao novo «esque-
ma» entrngulsta adotado sis*
tcmatlcamente pelo governo,
numu tentativa dp pnntnmnr
a onoslcno pat**lótlrn a sua
política de transformação do
Brasil em colônia lamine. I?

(Conclui na 6.* pâg.)

Não pode o Tribunal Eleitoral decidir
contra a Constituição
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"Inconstitucionais o absurdas as instruções
baixadas por aquilo órgão judiciário para o
registro dos candidatas", declara na Câmara

o deputado Nelson Carneiro

O AO inconstitucionais e absurdas, na parto em que se•*¦* referem so registro dos candidatos, as Instruções liai-xadas pelo Tribunal Superior Eleitoral para o próxi no pleito— disse ontem na Câmara o deputado Nelson Carneiro.

Deputado Lobo Carneiro

O representante baiano
declarou da tribuna que a
medida do T.S.E. procuran-
do negar inscrição aos can-
dldatos que tenham, «públl-
ca, ostensiva ou comprova-
damente pertencido a par-
tido cujo registro tenha sido
cassado» não deve nem pode
prevalecer contra a Consti-
tuição. «Pode-se Imaginar —
concluiu — como tal absur-
do poderá ser utilizado como
arma política do governo
contra os candidatos de opo-
sição».

FALA MORENA
O deputado Roberto Mo-

rena denunciou a medida
Inconstitucional e fascista do
T.S.E.

«Por mais que se compul-
se a Constituição — disse
Morena — e se examine
quais são as atribuições do

Tribunal Superior Eleitoral:
não se encontra um dispo-
sitlvo que permita ao mes-
mo estabelecer novas con-
diçoes para o registro de

(Conclui na 8.* pftg.)

NO SINDICATO: 7.710 VOTANTES
¦ Excepcional o corrparecimento às eleições para o Sindicato de Carris
— Votaram 80 por cento dos eleitores — A Chapa Unidade na frente

í

DOS 
7.710 eleitores inseri-

tos para votar nas elei-
ções de renovação de dire-
toria no Sindicato de Carris,
nada menos de 6.031 acorre-
ram às urnas, superando
amplamente o «quorum» de
3.856 votos. Foi esse o maior
total de votantes registrado

PRESENTES DELEGADAS DO CHILE E DA ARGENTINA, que foram saudadas por ca- •.
Zorosa saluo de palmas, ficou constituído, com a seguinte composição, o Comitê Patrocina-
dor da Conferência Latmo-Americana de Mulheres: Adella flí-itineZi, do Comitê de Auspí-
eio» Argentino; Ema Gomez, da Comissão de Patrocínio do Chile; Paulina D'Ambrósio, ca-
tedrática da Escola Nacional de Música; Branca Fialho, presidente da Federação de Mu-
lheres do Brasil; Georgina de Albuquerque, diretora da Escola Nacional de Belas Artes;
• Edi Duarte Pereira, professora. Do ato, presidido pela sra. Georgina de Albuquerque,

è o flagrante acima.

LOCALIZADOS OS DOIS
AVIADORES DA "REAL"

Incomunicáveis no Q. G. do Exército em São 1
Paulo ¦¦ Estavam desaparecidos desde sábado
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O MÊS DA

aluifmili/SA»
jpARELi caüutjuxa a ocasiãos puru nos laüçarmoi, o um
trobumo oe Wi^ci eiiweryauu*
ra em es-.rtíi.tti cotaoúiayuo
cc-h» os áiiiigos ae husso jor-
nai,. a sói cuuue com yue um
SluO UiBuuiuOS US upliu/i utíb
ia eotwta nos aiuor-aa a acre-
duar oue ja jjouemus atrair
o te.iur paru uma jorniu mais
prouutiua e memor organ-za-
da ae ajuua* (-/enuiaino-nos,
por wsOj de insiitmr o mês
da iMf-JilSJVòA lOfULAll,
durante os próximos trinta e
um aias ae ayostu Hera um
periouo üe realizações jesti-
vas que marcarão aejimt.oa-¦mente a cousoimüçoo das me-
Ihtr as uticia-üüs no correi de
juiho. Deveremos puolicar,
dentro em breue o programacompleto das ativulaaes. com-
preenaendo inesai.-redonaas
eom os leitores, lestas, pi-
çuen-iques, sessões ae c.nema,
concursos de reportagem, etc. iNisso propósito è completar, g
no correr do mês vindouro '
os preparativos para dar ao
povo um bom lornal e, ao
mesmo tempe, fazer uma ;
Strande sondagem aa op:nião i
oúbíica em torno dos pontos- í
i*íe-oista que defendemos, tor-
nar nosso jornal wia.s conhe- jtido de todas as camadas so- <
ciai*, assim como realizar. ;em larga escala e por iodos <
os meios ao nosso alcance, um Jorande esforço de conjrater- '
Tiízução com os nossos leito-
res.

Para atingir esses objett-
aos, necessitaremos do apoio
daquelas pessoas que se vêm
mostrando interesaadas em
nos ajudar, as quais aprecia-
rão a oportunidade que lhes
oferecemos de partie'parem .
ativamente- dos exit.es de tão jiiiii campanha.- Uma grande
:tmissão dirigtrd os trabalhos
-o mês da IMPRENSA PO- \PULAR e seus nomes serão )
em breoe recelados. ip \
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Faltai 17 dias para
Terminar o Alistamento
Q prazo para o encerramento de transferênchs de

títulos, alistamento e expedição de segundas vias,
encerra-se no dia 3 de agosto próximo. Se você ainda
não é eleitor, procure imediatamente um posto elei-
toral dos candidatos populares e preencha o seu reque-
rlmento. Avise também seus parentes e amigos que
o prazo está se encerrando. A 3 de outubro o povo
deverá votar contra os entreguistas e eleger os pa-
triotas. e se você não providenciar o seu título, estará
facilitando a eleição dc seus próprios inimigos.

l»A^COT*7FEBfiNCIA DE GENEBRA:

MOLOTOV DENUNCIA A MANOBRA
AMERICANA CONTRA A PAZ NA ÁSIA
 (TELEGRAMA NA QUINTA PAGINA)

/~)S comandante*! Mario e Ve-
y? les, que residem e traba-lnam em Sào Faulo, na RealS. A. Transportes Aéreos, eque fórum raptados pela Po-llfla do Exército sábado último,no Aeroporto dc Congonhas, fo-ram localizados ontem. Estão
presos, Incomunicáveis, no Quar-
M.1r,Çene1atua Segundu RegtaoMilitar, à Rua Conselheiro Crls-plano, na capital paulista.IGNORADO O MOTIVO

DA PRISÃO
O Sindicato Nacional doaAeronauias tão logo teve co*nheclmento do desapareclmen-to dos dois aviadores, mantevevários contatos telefônicos como seu advogado em Sâo Paulo.Dr. Geraldo Nóbrega, que estátomando as providências. Aindapara tratar do assunto, esteveanteontem em Sáo Paulo umdiretor do Sindicato dos Aero.nautas, que .regressou ao Riosem conseguir avlstar-se comos comandantes detidos.No Q. G. da Segunda Re-glao Militar ninguém logrou,até ontem, visitar os coman-dantes Mario c Veles, nfto sendorevelado pela Policia do Exér-cito os motivos que determl-naram a prlsfio dos mesmos.SURPRESOS
A noticia da prisão dos doiscomandantes da Real, um de-tido nu momento em que ta le-vantar vôo com o avião reple-to de passageiros e outro quan-do se encontrava em sua re-sidéncia, está dando motivo aosmais indignados comentários,

sendo mesmo o fato recebidocom surpresa no Sindicato dosAeronautas Estiveram os co-mandantes Mario e Veles contodesaparecidos quatro dias. Sô-
mente cinco dias depois da pri-são é que se soube do fato.Assim mesmo nfio podem rece*ber visitas de ninguém.

nas últimas eleições sindi-
cais realizadas no Distrito
Federal, sendo também o
maior o Índice de vontantes:
80 por cento.

SETORES DECISIVOS
Em alguns setores de tra-

balho da Carris será decisi-
vo o resultado. Nas oficinas
de Triagem, havia nada me-
nos de 1.20*1 eleitores ins-
critos. Em Vila Isabel (Pá-
teo e Tráfego), 1.324; na
Cia. Jardim Botânico, 1.171
e na 1." Seção (inclusive
Escola de Tráfego), 1.270
eleitores inscritos.

Nenhum incidente se ver!-
ficou durante a eleição, a
não ser a provocação feita
contra a vereador Eliseu
Alves, a mando do ministro
Hugo de Farias, no Gás Ve-
lho, e que noticiamos deta-

lhadamente na 8.' página.
A LIGHT TRABALHOU
A Light, temendo a vltò-

ria da Chapa Unidade, prin-
cipalmente e também a da
primeira chapa encabeçada
per José Lopes Veras, colo-

(Conclui na &.' pág.)
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Um trabalhador da Carri»
quando votava ontem na a»

de do Sindicato

Concedido o visto aos
cientistas soviéticos

Já se encontram em Paris os delegados da
URSS ao Congresso de cancerologia que se

. realizará em S. Paulo
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*t DVAf F,in?lGA8 TÈXTEIS - Prosseguiu ontem a paralisação na "Casa da a
nnnZm 'fcT^ *°° t™6106* ^ s*P°rança fadam greve de uma hora como protesto 

*
contra a burla de seus patrões à Lei do Salário-Mínimo. No clichê, vê-se o diretor da
Ai?'mif? - ¦ ,?im%' desei>P.erado com a greve, gesticulando com diretores do Sindicatoaos jeo-tets. Nu oitava página publicamos reportagem sobre os dois movimentos grevi»-tas e outras lutas que se iniciam nas fábrica» Confiança e Moinho Inglês.

A CHEIA Dü DANÚBIO

I CIDADES INUNDADAS NA HUNGRIA
Foram evacuadas
wrENÁ, 16 (AFP)
W A emissora de Budapes-

te, captada em Viena, anun-
da que os diques situados

quarenta mil pessoas na região de Gyor —
perto da cidade de Monso- , te. Na cidade de Gyor, a água
magyorvar romperam-se e
que a inundação ameaça a
auto-estrada Viena-Budapes-

Â luta pela proibição da Bomba-H nos Estados Unidosi
i

k
3 jvsns norte-americanos, agindo no próprio covil da» feras belicistas, faeem « colhem assinaturas pela proibição do terrível engenho bélico termonuclear,
propaganda contra a bomba de hidrogênio. Num tablado que instalaram em Tal manifestação teve lugar em frente ao Macis, o maior armazém nova-
Nova Iorque, falam ao microfone, enquanto outros cantam canções pela pas ioryuino. (Fotofprafias Cedidas pela Fed. Mundial da Juventude Democrática)

atinge os bairros do centro.
40.000 pessoas desssa região
foram evacuadas.

Em Budapeste e em Mohac,
c!dad'> situada ao sul da Ca-
pitai húngara, a situação tor-
na-se precária.

Na cidade de Unz (capi-
tal da Alta Austrla). As
inundações causaram danos
de perto de 10 milhões de
schülings. Estão ao desa-
brigo 1246 famílias e 50.000
metros cúbicos de lama ,cor-
rem as ruas e os bairros
inundados.

Por outro lado, a emlsso*
ra de Budapeste assinala
que, na região de Sziges
tkoez, a água continua a su*
blr e que a evacuação tinha
sido ordenada, enqunnto que,em Budapeste, mesmo o Da*
núbio atinge o nível de 8
metros.

Finalmente, a emis-ora de
Praga anuncia que er bora
o nível do Danúbio esteja es*
tável desde ontem em Bra-
tislava, «o perigo subsiste,
não somente nessa cidade,
mas na margem esquerda
do Rio, «m StwaqukiMè.

PARIS, 
16 (A.F.P.) — Che-

gou ontem a esta capitai
a delegação de cientistas sc-
viéticos vinda de Moscou pa-
ra participar do VI Congres*
so Internacional do Câncer,
que se realizará em São Pau--
lo, Brasil, entre 23 e 29 do
corrente.

Essa delegação é compôs-
ta dos cientistas Nicolau
Blokhine e Alexandre Sa-
vitsky, membros da Acade-
mia de Medicina da União
Soviética, professores Ale-
xandre Rakov e Ivan Chevt-
chenko e doutores Eugênio
Bazlov e Valeriano Butrov.

A delegação soviética não
conseguiu partir ontem â
noite com destino ao Rio de
Janeiro por não ter encon-
trado lugar a bordo de um
avião,

O embaixador do Brasil na
França, sr. Caio de Mello
Franco, visou hoje os passa-
portes dos delegados soviéti-
cos, os quais partirão no do-
mingo próximo, a bordo de
um avião da Panair do Bra-
sil, que fará escala em Ro-
ma antes de seguir para o
Rio de Janeiro.

Peurefoyé
quem governa j
a Guatemala \

O «Time», na sua edtclo !do dia 12 do corrente,
para a América Latina et-creve a propósito dos acon-teclmentos na Guatemala:«Nâo Imporia quem tenhafornecido as armas a Cai-tlllo Armas, sendo abundan-temente claro que o embai-xador americano John B.Peurlfoy foi o cérebro damaior parte das modifica-
cões depois que Castillo Ar-mas começou a revolta. Foiéle quem ajudou a descon-fiar da primeira mudança de
palácio e foi quem dlllgen-ciou que o novo Riivorno *
fosse solldamente anttcomu- 5nista». ,'

«Time», é uma revista, *»r ¦
assim dizer, oficiosa, do De-
parlamento de Estado norte- v
americano. Confessa, ulndn
que, quando da deposição docoronel Diaz, presente estavao embaixador Ianque, queentSo «se distraia a brlr.-car com seu Colt 3S» (telana Sa. página, o «Comenta*no Internacional»).
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lOruillruo o lOscliircrimoiito»
«A palavra líder <*, em nowin língua, neologUmo d« orl*

«¦rn IflRltoa e imlnrnlI/iuAii recente»,
Como ae vê, Otio Mnrla Cnrpenux revela «da dln maior

ferudlcflo, *
Ainda no «Correio dn Manhã» encontramos a cauia doa

malen que atormentam o llrnstl:
.,-., «Ma* como jTWÇíá, hIkimh dia, aipim nal» alcançar ê»iie

bqulllbrlo, vergam», eouio »o encontra o Hranll, ao pê»o de
lUQâ população «It* funcionário*-* públicos, que ae forma e
ereaee, ampliando «* nhrigaçncs linanrolra» dn R»Uido para
mantê-la nn lin»e de vencimento» quo Igualam ou auperam
«n vário» cnso», os lucro» dn Iniciativa privada, nem ai In-
etrieuu do cnpllal Invertido*?».

O «Correio» cnt/i novamente conlrn oa íunclonArloa, Ou,
melhor, continua enntra êlca-

«ILUSTRE

Nfto h& o que
computar

fi» lUltlm» liara», nuiiiii
Duarte Mrrevei

«Kit* «rliilu lililtlii 1'uiurn.
t»lt», t|l|> I 1,1 lil,I. |Hl|llllH»
puriinmhiii-iiMi,*,, » itriiiiiinilit
riiliíi-rílll lu IIIHIlllll» rnlir
Jiuirr* TiWiiru t< liinlrlni iti*
1'tirlti,, mi rlil-nlr- ilii IVlm
Uu», limite* it» i:«t«rtii ilu
IVriimittiiini».

riiiiii'ií>iii m kiiiihiiii, JA «8*
«Mm, os itnih siiu 1'titutnirt-
in», friiKtiMili) umi » riimi*
iiii» il» derrota, n nutro. ,R¦luares In nniinriiiu que i« ,nvillr rniiiiiiiiiii iti> Irnpn,
1'nr» quí, asnenl, »p ninwn- ;
o»r nunca foi itu fnrtet ?

N OT|e4AS##S ESTA OOm
''' •**ll^»ww™ ¦ ''"

* 
MILITAR»

O «socialista*» «O Populhr>
informa que:

«Entêvo ontem, cm visita
Véala da Imprch»» do Mi*
luatêrio dn Aeronáutica, o
brigadeiro Newton llrngn. O
lustre milltnr velo trazer o

neri"de ,<|rafMMllila nos Jor-
nallsfas... cio.'

Newton Braga ê um dos
mais desmoralizados integra*
listas, Camo é que «O Po-
pulnr> chamará n Plínio?
Ilustríssimo?

O PIOR
£ora o «Diário do Noll-

dás», .„
. «O que Ití dc pior na irai-

I ção. da UDN pernambucano
| é que a nlltiulo do sr. ilofto

I Cleòliis, preferindo servir ao
\ ar. Getúlio Vnrgas a limirar

K o» seus compromissos com
o general Cordeiro de Fa-
rias, nflo constitui um cplsó*

! dlo Isolado nms mu reflexo
I Inevitável de estudo de cs-

pirito e das disposição»' do
partido tio plano nacional*).

A traição tem sido h lei da
UDN. Desta-vez estamos de
acordo com o cDiúrio de No-
ticias».

VERDVDR
INEGAVEt

Conciusflo de Carlos La-
cerdn, tira de Imprensa, no
editorial de seu boletim pes-
sonl:

«R preciso que o Hrn«ll te-
nha chegado a uma crise
multo grave, realmente mui*
In grave, para que um reni*
(ente (leia-aei mordchte)
profissional seja convocado
para militar na política a
fim de dar testemunho de
seu protesto e tentar fixar,
em debate» e projetos pnrln-
mentores, às suns ItlMas sfl- ;;
bre a organização nacional >. A

que pronunciará, perante á» QUANTO A ORÍ)ENS .
duas nin» do seu partido, no

DEFINIÇÃO

Informa o «Dlflrio Cario-
ca» que «o ar. Mário Pedro*
sa vai provocar uma defini*
ção da política do Partido
Socialista com relação ao Co*
munlsta numa conferência

li U.R.S.S. na Vanguarda ia Ciência Mundial
Sobre a usina atômica soviética, fala-nos o professo* Ohlweiler — "No Brasil, a pesquisa científica
nSd dispõe de meios para se desenvolver" — Outros aspectos de grande interesse foram também

abordados por UòSso eritt-evistado
POIttO ALEGRE, IS (Do correspondente) — Sô-bre importante empreendimento do Governo Sovié-

tico, que vem de Inaugurar a primeira central eletro-
nuclear do mundo, procuramos ouvir o dr. Otto Alei-
des Ohlweiler. tll-bfcssor da Escola dó Ennenhurin
e da Faculdade dc Filosofia dá Universidade do Rio
Grande do Sul. Foi coni evidente satisfação jtíc o
prof. Ohlweiler respondeu às sucessivas perguntas
que lho fizemos, ressaltando, inicialmente:— Nem mesmo ns calúnias

próximo dia ZÒ, na ABI, sob
o lema «Política Socialista e
Política Comunista».

Mário Pcdrosa é um dns
irotsklstas do partido do ímti

queiro Vclnsco. A noticia do

pronunciamento é interos-
snnte. Quanto ao Partido Co-
munlsta Já 

'definiu, de hft
multo, sua política em rela-

ção ao Partido Socialista*
Considera-o um ninho de
aventureiros e rentígadoí, no
qual ainda se mantém, por'
equivoco, algumas pessoas
honestas mas que, na ver-
dade, nada tim de socialis-
tas.

tllnr no tralialliailor. com g
a elevação do nível ile vida, \

contra o Pais do Socialismo
nfio agora capazes dc se so-
brepor nos fatos, que a pró-
prla imprensa conservadora
se i/i> obrigada a registar. Os
¦ôxltoi extraordinários da cl*
Anciã soviética, relletldos
na Inauguração deusa primei-
ra central atômica Industrial,
sfio o fruto do especial ca-
rlnlio que o Poder Soviéti

íjsse mínimo de condições | co dedicou á ciência desde os
qiíe prè:isi**!!Í:* assistência **."• 

f prlmòrtllps de sua existCn-
ciai, amparo fts classes des- f. 

"'"* ¦"•-•"¦•• "••"'
íãvo reciclas, ciliicaçflo. ^
higiene, justiça e ordem», Ú
eis as suposta s Inten- i

|çôes do sr. . Pcdrlnho Cal-
-mon, expostas, por éle mes*

mo naquele estilo vago de
orador dc sobremesa, c pu-
bllcada no «Diário da Noi-
tb».

.Pedro Calrnon já demons*
trou em diferentes cargos
públicos que nfio dá impor-
lAncla alguma a nenhuma
daquelas promessas. Menos
à ,«ordem», ou, melhor, às | dados do povo»,
ordens que tem recebido co
mo saínijo de todos òs pode*¦roso*?.

cia. Desde 1917, como se sa-
be, Lénln lançou um apelo
aos sábios c à mais alta ins-
tltulçfio cientifica do Pais
— a Academia de Ciências
—; pára que colaborassem nn
edificação do socialismo. A
Academia respondeu pronta-
mente que estava disposta a
empreender na medida de
suas torças o estudo teórico
e prático dos problemas,
«para o uso mais rápido e
frutuoso das nossas forças
produtivas para as nccessl-

TOTAL APOIO A
CIÊNCIA -

Prolestes Contra o Racionamento
0 líder sindical Feliciano Eugênio Neto conclama os trabalhadores às

manifestações contra as m anobras dá "Bond and SHare"

DOCUMENTOS É
OBJETOS PERDIDOS
Foi encontrado o titulo de

•leitor, do sr. 
'Waldriano

Castro. O documento pode-
rá ser procurado no Escrito-
rio doa Candidatos Popula-
res.

Encontram-se a dlsposlçfio
fle seus donos na Sucursal
de Niterói, ditas chapas.
Uma. da «Caixa» do Dep. do
Teçfi.uro.da.PRF.e outra ria
¦eçai.clè resgates de.penho-
réa da Caixa Econômica.
XNIteró}).

sem um niqucl de indeniza-
cão."

—- "Os trabalhadores de-

DISCOS £

»i NITERÓI, 16 — Sobre o racionamento de energia
elétrica eo corte dc circuitos cm Niterói e São Gon-
íaio, a reportagem ila IMPKKNSA POPULAR pro-curou ouvir o líder sindical e candidato popularFeliciano Eugênio Neto que nos declarou:
. '*-"-•'"'/Conclamo 

iodos o? trh- ¦-¦
balhadóres da Manufaturai
do Himo, de São Domingo,
da Covibra, das Fábricas dc
Conservas, ó'e Cimento, Fós-
for» e Papel a se unirem e
dirieirem protestos à Assem-
bléia Legislativa Fluminense
toritrà o golpe da CompanTiTa
Brasileira de Enòi*eia Elétri-
ea' TBond and ' 

Sfiãre) que
•cti racionando á energia
elétrica e cortando os circui-
to* nas horas de trabalho."

PRESSÃO DO TRVSTE
, .—- "A companhia america-

aa alega I falta dágua mas,
n*. verdade, está procurando
treéilohar a Assembléia Le-
gislatívá 

' 
pàrri conseguir a

•provação do projeto-marme-
lada do sr. Amaral Peixoto
o.ue devolve, nor 12 milhões,
4CiB.E,E., todos os seus bens
<jue .valem 150 milhões e que,
efe acordo com o contmtu, a¦oàrtir do próximo ano deve-
rSo ser entregues ao Estudo,

vem se mobilizar, enviando
abaixo-assinados e comlrtiõès
à Assembléia Legislativa pa-
ra exigirem que cesse o ra-
cionamento e o corte dc eu-
cuitos c a não aprovação ó'o
projcto-mormclada do sr
Amaral Peixoto — Bond and
Shnie. (Da Sucursal de Ni-
terói).

Desejamos saber em que
Csscs apelos se diferenciam

FESTIVAL
ODYR ODILON

Terá lugar, no Teatro Car-
loi Gome», na próxima segunda-
feira, grandioso tsho\v> promo-
vido por Odyr Odilon. LA cs-
tarfto Paulo Graclndo, Jorge
Veiga, Trio Madrlgnl, Neusa
Maria, Pereira Filho, Blll Farr,
Trio dc Ouro, cBIack-out», Lia-
da odrlgucs e outros. Bilhetes
na ABIl, no Teatro Cario» Go-
mes c na Cnsa do Porto.

NACIONAIS E ESTRANGEIROS
YMA SUMAC

-,,-j UlHttttM
Cr5

A Virgem do Veu» Sol — Seducio do , ,„
Amar Dos-conhecldo ., ....i.. 36,00

Carnaval índio — CancRo Indlá (Fa-
riiviinii) .1.1,00

Chulltus riinefin» — I*lciiflnr 35,00
Canto dns dvnzelan Km-olhiilti» — Dança

ilu» Vento» ,15,00
Lamento — russiiros .15,00'
Bniiiilii —.Ataypur» .15,00
Wnrnlta Tumiy — Vlrgcn» do Sol., 35,00
Tôilas ns cançSo». de Vma Sumac em ..., •

illw-oa Imws riny 2(0.0»

NOVIDADES
EDITORÍÁIS

Ln Madre — .Máximo Gorki 100,00
O Grnnilo Norte — Tlhhon Slomiirhklm 80,00

A Edücãiaò Comunista — M. Kalinln 85;00
O Progrnmn. ActArlo -r-.\V... V. Mnln .. 35,00
El Vlento ilcl Sur —- Elmar.Grln 50,00
U Sol de 1» enlep» — P. Pavlcnko .... «0,00

i
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INDEPENDÊNCIAIIVRARIA
RUÁ DO CARMO, 38 *.$QÔRELOJA

dos outros que tamlrim. s.lo
feitos, freqllcnlcmciite, pelos
dirigentes dos governos ca-
pita listas, c o professor Ohl-
wcller respondeu:

A dlferetiçá é total. An*
tes dc mdls nada, o apelo
do Kstado socialista se diri-
ge ás mais nobres aspira-
çOcs dos cientistas o às suas
mais entusiásticas esperan-
ças de servirem ao povo da
melhor, maneira possível.
Isso nSo se dâ, nem sn po-
de dor. nos países cápltalls-
Ias, onde a cli-ncla em lu-
gar dc voltar-se para os in-
terésses do povo está siibor-
dlnada aos Interesses dos
grupos monopolistas. Alem
disso, não se trata, .apenas
de apelos. Trata-se. também,
dos meios de fazé-lns aten-
dlveis. Cada um dos planos
qüinqüenais de construção
da economia socialista com-
porta, sempre, como èletnen-
to essencial,,um ,plano con-
jugado de desenvolvimento
dá pesquisa cientifica. A
ciência so/iétien pôde, assim,
ampliar-se e desenvolver-se
no mesmo ritmo da prodú-
ção, recebendo o influxo es-
tlmulante das forças produ-
tivaq. .

ÜRSSi VANGUARDA DA
CIÊNCIA ,'

Depois de abordar dlyèr-
sos oiltros problemas rela-
plonados com Csse assunto,
nosso entrevistado flxoutse
no caráter pioneiro da cien-
cia soviética.

Na Rússia tsarista, os
grandes sábios não tinham
possibilidades de desenvolver
livremente seus estudos e
muito menos de formar um
grande corpo de colabora-
dores. Na URSS dá-se o con-
trário. Mas não se pode des-
ligar o progresso cientifico
dos outros aspectos do de-
senvolvimento. A URSS es-
tá hoje na vanguarda da
ciência — não apenas cm _
física, como cm biologia, qui-'
mlca, matemáticas, etc. —

porque seu regime é a mais
elevada expressão do pro-
grèsso social. 

'Isso 
também

se deii .no passado com ou-
tros países. Quando, no sé-.
eulo XVIII, floresceu n&
França a «filosofia dás lu-
zcs», a mais adiantada de
seu tempo, esse pais também
presenciou um enorme avan-
ço dá ciência, lançando as ba-
ses cie teorias como as de
Laplaco e, Liimarck.

— FORQUE NAO
PROGREDIMOS —

Finalmente, referindo-se ft
situação dós cientistas , no
Brasil, b professor Ohlwei-
ler declarou:,.

No Brasil, a p'èsqiilsa
cientifica não dlspfie de meios
para se desenvolver. Isso
não é segredo para ninguém.
Basta olhar ás verbas. No.èn-
tanto temos grandes fisi-
cqs, aptos a impulsionarem
os estudos atômicos em nos-
so pais, do momento èm que

^ mjaammmmtmÊstmmwm' ' '

INCÊNDIO

...SXí) ".GÒNçALÕ, iS (Pò
éorrespondente) — Presa de
•floíento, incêndio, ficou to-
talmente destruída nolofc cha*
más o Bazar Paraíso, situa
do a Rua Francisco Portela,
rlêStè município. O sinistro
teve origem nó depósito de
Iriflamáveis e não pfide sor
debelado devido h fnIta d'áglia
qnéimpedlu a açãn màisefl--
ciente dos- ¦ bomhrirds, os-
quais, cotisopfilram' ainda
liolaf-o-prédio..-

DO
OtftSSÍFÍraOS
;l$T.A.PQ. P0 RIO

 Médlcoi-. •
. Dr. José Ignado. .¦v> Romeiro ãü ...
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1 <~ ¦$. Poderão ruir

QUERIA DEIXAR O LAR
}

«Não agüento mala. Tenho menino, de te deixar» — mais
uma vez Maria doa Santos César tentava separar-se do marido, jo motorista profissional Lourlval Pereira César. A resposta I
foi brusca: .'.'.. J

— Vai! Vou te matar onde estiveres ! í
Maria ficou em um terrível dilema, JA havia nbandiimui,, !o lnr, na Praia de Sgo Cristí^o, 310| vitias ífixe», SSucilmva voltando, j Sou marido 1» buscfi-ln. .Lembra «-lhe a¦ existência du um fllhlulio « ela nculiuva cedendo JJe.stá ver iporém, estava resolvida. E, ,medindo à, possibilidade do sairo voltar de novo, resolveu morrer. Ingeriu formicida cóm cuu- >ranft. Estava cora o filho no colo quando caiu ao cliiío. retor-cendo-se em dores.
Seus vizinhos, que JA previam Isto, arrombaram a porta dacasa, chamaram «ma ambulância, e Miiria, lévailu para oH.P.S., foi posta fora de perigo.

£ os assaltos
continuam

tadrfles, ha noite dé. quinta-
para sexta-feira Ultima, teali-
zaram diversos assaltos em cs-
tnbeleclmontos centrais. Pene-
tram primeiramente na «Ge-
lindia S/A»,..situada itá Ilua
da Assembléia, 111, ¦ de . onde
«llrtiparáüi» 14 trill cruzeiros.
Passaram, a seguir, para.ú Pa-
láclo das Geladeiras, situado no
li. 105. O qüe tiraram de lá
ainda não. foi calculado., fi,
porém, multo elevado.. P,or ,flm,tálvçz cansados. Í&.. foram para
b cârè, situado' no tárit>..da
Carioca, 14, e dé . propriedadeilo Sr. Joaquim, Jòse Machado,
de onde levnrnrn 7 mtl cru-
zeiros. ...lil os hssiittns rontlmínm.'

Preso hás ferrágèiis
Ú Durante duas horas o troca-
Ú dor. Dlonlslb . dã .Sllvà PltUo,
p 22 nnos, solteiro, residente em'

Nova Iguaçu, esteve.. preso .én-
tre ferragens retorcidas do 6nl-
bus eih que vlàjBvà, cnhpa n.
8-28-80, Uhha. tCáscaddra-An-
ihlcta», que se chocou com o
caminhão, chhpá 6-8H.77, .da
còmpiiiihla Brâhth&, quando
ambos . .corriam pela estrada
Tnsao. Fragoso.. -...,,.... ,.,,,,.Ambos os motoristas , saltam
ilesos. Foi preciso a lntcrvcn-
cio dos .bombeiros íue tiveram
rte cerrar barras dè ferro,..para
u retirada do troendor, qüe foi
tn|lerriado,.ao,.11,0.0., com gra-ves ferimentos.

*' Jl

Caiu do trem
O operário Antônio Satítiago

filho, 26 anos, casado; resl-dente , pa Av. Getúlio Vargas,
SUO, foi Internado cm estado
jjrave' no. H.p.s... apresentando
fratura do crânio. Foi vitima
de uma qupda do trem, na es-
lacão- de São Cristóvão.

áempre as passagens
dé tiível

O sargento reformado do Cor-
po, dé Fuzileiros Navais, Au-
gusto Marques, casado, 40 anos,
residente na P.ua -. Carlos , deSouza Fernandes, 370, éni .Olln-dii," foi muts uma das milhares
dc vitimas das passagens de
níveis da Central do Brasil. Ao
atraxe^sni* na, existente, em
Pilada . foi colhido por, um i elé-
trko. ..Teve.'fratura do crânio.
Foi Jntérnãdò.'em. estado gra-vê; no Hospital Carlos Chagas.

Qual é á história
certa?

..I-tjbnè 
'Maí-q-lès 

da Silva, 19
anos; casada, residente na Quln-
tá dti Caju, 72, 'qunndi) era me.
dlcnda no H.P.S., contou qüe

,seu marido Juarez ,Lourcnco da
.SlJ.ya, 24 anos,. ,marll|mo, expe- •
Hmentàva .um revólver que
achará èhi..üm. Ohlbus, e Um dis-

Earo 
acidental Jhè atingiu , ho

ráço. Por sua vèz.ílé explica:
jEü. deixei um revolver sflbrd
a mesa de. inlulta casa o ela
tal . exiimliiA-lii, < lendo allnglda
por,,um tiro*»,*.-

Moradores do Conjunto ItosI-
déhelal dO IAPI em.Realengo
estão ãmeütfados dé -morte.
Multas dc suas ousas Km pa-
redes tendidas e as liijis po-
dorüo cair.a qualquer momento*
Atfavéü de IMPRENSA POPU-
LAR, reclamam concertos ime-
dlatos a quem de direito. Dc-
nunclam: «Nossas runs n5o têm
calçamento. Tnmbdm ntto tõm
esgotos. Vivem cheias Ue ImUn-
dlcles». ¦!

Fogo ria Mesbla
Parecia uni grande lncffndlò

no edifício Mesbla. Pessoas,
que transitavam pelas ruas do
Passeio e Clnelânilla, bem co-
mo as que se encontravam nos
prédios próximos, .aglomeraram-
se na expectativa. -Vieram os
bombeiros, e coln facilidade, apa-
guram o íogQ,,Eia um pequeno
mohto de material de constru-
çao existente no terraço do cd'
flclo; que ardia.

Atropelado
Foi saltar do bòhde iPenliã-

Madurelra», na..estrada Maré-
chal Rangel, próximo dá esta-
Ctto de Magno, e não olhou pa-
ra trás. Vinha um caminhão,
chapa 7-75-15 cm voloiilttadè. 15
o estudante Romeu Gonies de
Oliveira, 13 anos; reStdbHte na
estrada campineiro; 10; foi atro-
pelado, sendo internado no Hos*
oltal Carlos. Chagas.

Passa cheque sem
fundos

Comprou certa partida de es-
linrho ã firma J. 'Ranznro, es-
tabqleclda na Rua. da Anfân-
dega,,, 120, ¦ è i tagoil cohi . Um
cheque sem..fundos contra o
Banco dé Cròdlto Real dé Minas"Gerais...E^Edno Fontes, resl;
dénté. nâ Sua Xlrãdéntés, 142,
foi intimado .à.ié. explicar. Pt-
cou,.então, demonstrado.quo éje
É.üsélro è vbzèiro èm tais hé-
gócioá.

Fug'ri da Goldttia
Qualquer lnforinácãti sflbre 6

paradclrd dé Manuela Alves dé-
ve sét teita pelo teiéforiè 29--57-36, ou para a Rua. 24 de
Maio, 7Ç9,. onde mora stia fi7
inllla. ,Faz ,16 , dlàs,-. 4Uè olá
fugiu dá Cotonla Jullano Mo-
rélrá,. onde estava Internada pá;ra tratamento das ràcilldadeâ
mentais. E'. dè ebr. parda, 

'
l,B4 metro Hè altdra.

Ottde está DòmlÜgaS?

Matia , Domingas, chègllda
réceritéinelitê dó Cur.-.pus, lio Es-
lado ilo Klo, sátü Be casa; na
Rua Uuaiquu de Maei-dii, 56,
nó-Catete, hft dias, e não mais
regressou. Seu Irmão -Encstol*
dos Santos pede: «Mc auxiliem
a ..encontrar Domingas. Ela é
branca c tem 21 anos».

Cadáver é riãô lenha
Ccnl dá Silva Gortcalvei e

Maria de Lourdes- Faria, resl-
dentes eln Caxias,, foram aba-
nhar lenha no local dènòfnl-
nado Saivadlnho, Surpresa: lã
estava um cadáver, já cm adlári-
tado estadb de putrefação. Etn
sèu bolso havlli . Um papel . cm
qüe se lia o nome «Francisco».
Estava vestido pobremente.

Baleado o inspetor
Í-. «Me,paga Um «trbijò» buàt

quer. udduéic buloqulni!» E b
irijpêtor da Liglil Ántsiibr tilmjUaiitüsiò, 34 anos, rèsidcmu na
Ruá^.Najà, 467, qup eétft.và rio
.lUerlor do seu taxi, chapa., h,
L-73-62; no, qual u-ubalha nas
noras .v.ãgds, na estação dç P,a-
tire MíbücI, respondeu ao Meu
iilteriocutot* di;s*jonhei;lt|U;, Ille.b- (Juò? Ni;m

Q. desconhecido
é, cütihcfcb!
desTocimü-llie

quatro tiros, ,3ferlralh graVe-
esquerdo e às

tein

imediatamente
üos quais, lhe
mente o Olho
costas. .

rÀ vitima foi Internada no
Hospital. Carlos CHà|as,, ,0 cri-
miiloso tdl DrÇso ê ttiert.tlflrMdo
como José Viana, as niios, ca-
sado, residente na Rua Itapl-
i-unga, 113.'

Êiti éàtâtítí piiVfc
-.já opbrárlo.JÓSò Francisco, dé
Paula, .solteiro, ,3.7 anos, résl-
déntè. na. Ruà dã . Paciência,
sln.i fal .átçopèlãdo,. tja Estrada
Real, próximo à.éstãcãb do Pá;
ciência,. por .um cámlnnao ,decjiapà ignorada.. Fo> .Internâdd
no Hospital. Dòm Pedro II, em
estado grave.
Quem yitío m igüèl?:
Sèu nome é Miguel dè Sousa

Filho. Tetn 14 anos de idade.
Sátu para o trabalho, há vá-
rios dias,, è .não. mais deu no-
üciae. Sua família apela: «Qual-

ãjaér 
informação deve-sér cpVli-

a para 8 RUã E, 60, ndCoR-
Juntp Residencial do IkVC, Im
Agüa Branca».

fogjpfrp-^^

ccmb ¦ política de illscrlml*
nação quo, por fleíérmlnhefltí
do» nortc-nmcricanos, cstA
Wndò posta òm prAtlcii em
nos»^ tcrrn, Pnra nosso po-vo, p, deiçnvolvlmento dnencrflà át6rhié« tfcm umaImportflnda íácll (16 enleu*
lar, más será inútil esperar
qualquer coisa dos atiidis ro*vcwMTites que «86 expíòrom
sequer em beneficio do pnisaa reservas imensas que te*

mos dc (itttias fontes de cnn*
líla, c imiIickíiiii libertumento
nossus orclns iiionn/itlcus e
outroí materiais fisulvelH aos
nortsumcricnnos. I-Jstou tor*
to, i.llfts, de quo o Òmpréfib
pacifico dá cnciRla utòmlcn
du URSS serA mala um liicen-
(ivo para o pronto restai»-
lecimento de relnvOo com
ísse pais, é mais uma de-
monstraçno de sun pcrma<nente política dc pnz.
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PARA ONDE VÃO OS CR 70.000,00?
Escreve-nos o leitor que se

assina Assíduo:
E' preciso apurar o que

vem ocorrendo utrAs dos
bastidores rio Ginásio Unn*
gu, Há ali, várias crianças,
que t£m direito a merendar
no intervalo das aulas. Mas,
merendam apenas um pe-
queno pfio e uma fina fatia
de mortadela. No entanto
— 6a mais Importante —
para o fornecimento de me-
rendas silo invertidos nada
menos dé 70.000 cruzeiros,
como estou seguramente In-
formado. Ora, a despesa
tom o que os meninos co-
mem atualmente, nüo chegu
nem a terça parte disto. E',
pois, d caso de perguntar:
para onde v5o os 70.000?

Naturalmente, os estudan-
tes passam fome. Nâo fa/.
muito tempo, meu filho que
estuda áli teve de trazer em
sua bicicleta um colega, que
de tão fraco nfio agüentava
andar mais. Eles entram no
Ginásio às 10 horas da ma-
nhfi e saem às 16 horas. A
maioria sai de casa almoça-
da, mas muitos não saem,
os quais têm mesmo de pas-
sar fome.

Ultimamente, fala-se que o
Ginásio mudará de nome.
Charhár-se-á Ginásio Muni-
çipal. Professor Daltro San-
tos. Mudará também os uni-
formes, o que significa os
pais terão de fazer despesas
elevadas, quando quase to-
dos eles são pobres, susten-
tam famílias numerosas, co-
mo é, o meu próprio' caso.

S3o estás denúncias que
faço através dá. IMPRENSA

Será realizado no domin-

Homenagem aos
candidatos dos

marítimos
Será realizado no domin-

gò próximo, dia 18, das 10
horas, da manhã, às 22 ho-
ras dá noite, na Travessa
TaJita,. em São Gonçalo, um
grande churrasco promovi-do pejos trabalhadores do
^ólde e Costeira em home-
nagèm- áqs. candidatos popu-lares marítimos..

, SHOW E BAILE
.Á|ém do churrasco haverá

«show>,.... diversões, baile e
brincadeiras. .

Èstárfio prementes os can-didàtds homenageados. .
(Dá àuòursal de Niterói)

POPULAR, o meu; valoroso
jornal, no sentido de (pie
surtam algum eleito, isto é,

sejam apuradas por quemdo direito c corrigidas as ir-
regularldndcs.

Baboseira
Escreve nos o leitor M. T.:
Resultante de um canilia-

lacho, acaba de ser noincniio
barã a puxta da Saudo o sir.
Mário Pinotti, antigo dire*
tor do Serviço Nacional da
Malária. Isto, depois da e.\o*
neração do sr. Miguel, Couto
Filho, que entrou para a po*
Htlca para ser governador
de seu Estado. E, como é
natural entre homens da
reação, seus substitutos de-
vem agradecer-lhe, sendo
seus cabos eleitorais. Houve,

fe "IrsiÉs

MAIS ABUSOS
DA LIGHT

Escreve-nos a leitora Ma-
ria LIna Sobral:

A Light, através de sua
Companhia do Gás, lêz uns
consertos nos encanamentos
das Ruas Sara, Moreira Pin**
to, Dcolinda, Saldanha Mari-
nha e algumas travessas do
Morro do Pinto. At rancem
palalclepipedos, esburacou,
cobriu calçadas de terra, etc.
e deixou tudo isto abandona-
do. As ruas ficaram defei-
tuosas. Os moradores re-
clamam mas a Liglit não
lhes dá bola. Por sua vc?.,
a Prefeitura, cujo prefeito
é homem conhecido como
agente da Light, também
não dá a menor bola.
Não faz muito tempo, eu e

vários outros vizinhos inicia-
mos um movimento de pro-
testo contra este abuso da
Light. Tivemos apoio de
muitos outros moradores do
morro do Pinto, mesmo os
que moram em ruas não atin-
gldas pelas escavações. Fl-
zemos, então, um memorial
• enviamos à Câmara dos
Vereadores, mas não th/emos
resposta ainda. Parece que
não deram bola também.

Foi por isto que nos lem-
bramos de IMPRENSA PO-
PULAR, que sempre está

ao lado do povo. Reclama-
mos publicamente ao sr.
Dulcidio Cardoso que obrigue
a Light a ter mais respeito
pelo povo, que mande ime-
diatamente consertar as ruas
que ela esburacou.

penso que qualquer um tem
6 plnno rilrrMto do escolhei'
llvtètttèíttG a legenda que
bom entender.

inm ila

CONTRA O ARTIGO 32
Manifestam se contrários ao mònstferigo do Sc-
nador Dafib Cardoso vereadores de São

João do Meriti
SAO JOÀO DO MERITI, ser eleitores. Sendo assim,

(SucürSàl) — Falando à te-
portâgem sobre o artigo 32
do projrtò de Lei uleRcm!
de Emergência o «reador
Guiiiercindo Clemontc Péreí-
ra, candidato a prefeito, pelo
P.S.P., ássini se mafiífe§rf>u:

Apesar de nâo ser co-
munista, considero um dos
maiores absurdos ésté artl-
gò de aütoiria do Senador
Dario Cardoso que, mutilan-
do a Constituição Federal,
viria com essa lei cassar prà-
ticámerilé 0 SÜ-cito dè voto
de grande parcela da òplniflo
pública,.,

À seguir o mesmo verea-
dor declarou:. .

Sáii favorável à apro/á*
çflò Ho ptojeto 4iÊ>83, porque
a cassação do . t:çfch*ti*o , do
Partido Comunista (oi. um
golpe,nidí;. çÔntfflrjo ã/Cbiis-
tlhik'ãd.r vAssjrn, ãciio qj.iè ps
deputados Isslüarit^s iló jírd-
jeto, estão agindo coni o
maior esmero em defes-ti àú
liberdadeSj possibiliaíVdÔ &
retflrriò db Partido C.oniuíifc*
ta do ftrâsii à teRailHárte.

oiíTtíÀS, OPtNlÀra -
Sftbre o. mesmo assunto

dlsâê o vèréaüòf ÉlT.íldÍò Sa-
les, âà U.D.N.:

,—,E« acho qué todos têm
dií*eitb a.ter a sua legenda.

¦ Olitrò vêfeSdor, ò Sr. jMa-
hpe] Borges da SilVa. perten-
cêrité âo P.S.D., afirmou: "

A Constituição diz quetodos ôí cidadã òis poderão

• Intersindical
Hoje, para discutir o
problema do raciona-
mento de energia

A Comissão Intersindical
de. Niterói e São Gonçalo,
convoca.todos os trabalhado-
res e d-risentes sindicais pa-
ra uma reunião que se reali-
7,ará hoje. às 15 horas, paradeliberai* :-;ôbre as providên-
ciíif; ri sferBrh tomada*: om la-
ce.. d/> .rnejonnmcnto o'e ener-
gia .elétrica. (Da Sucursal de
Niterói);

Í. miMIMIIIfHi 

1..1

ÍVáo Jo%ue
Fora

Náo jiiglli fora o ten 3»
pSto velho (lonserms gv,
rantldos à Bna São Lõti
rehço, 119. — Sola inteira
oo meias solas, com ra
pldei e garanti». — Tele
fone: 30.12 - NTTEBOl

•"'^'"'"''''^¦¦¦¦¦"•¦¦•"'••'¦wii

M. Rayurando Lima
SÜâ èèpôsá, ifmàos, cúnhàtlòs è sobrinhos têm
a honra de, convidar seus parentes e amitços,
{íiU*ti 68flfÔítâfctí9§ fcóm u vbssn tli*íi;ítita pre-sSfiMt íh> ;«fe íS;\;(*t*!ocarâ.o do pequeno már*

litòrft. Mi'*.. ji!\ {i\-{ òü-it á liiraórííi do íüesquceívél
BAmliNUtí) tt, RÉlppe llò dia 18 rI-95i, às 10
HtiHtói âft 6êíalèêHtt de Itágüày. -Contando com o
yóssb líÒüipàfèiéiHientb ftestft ato de solidariedade
niúiiahiii itòiiiíbiraaiiMtfchté agradecemos.

f

poro m, descontentamento
ohlro Oles. O sr. Olímpio,
dd Qttntia (Jjrcunscrifão,
com seüti em Niterói, não se
còiifohnbu em .servir de de»
grau político para terceiros.
Uma situação de desenten-
dlmento geroil-so e crcsc.-u
inuilii entre o.s homens da
politicagem. Era preciso, cii«
tão, novos quadros, para
substituir os inconformados
c descontentes. Foi ai que
começaram as consultas ilo
sr. Miguel Couto Filho com
o sr. Gcferson, diretor do
S.N.M. cm Minas Gerais.
Por sua vez, o sr. Francisco
Porto, chefe do mesmo
Serviço cm Vigário Geral
foi consultado para assumir
a Clrcunscrlçüb. Mas,, sur*
giu um impccilho. Ele fal*
muito c até 6 meio amaluca-
do, dizem seus concorrentes.

Todas esias coisas eu. te»
nho lido e ouvido. Revelam
a baboseira existente eiitrs
os homens da sitjuação que,
como se estivessem em Jim
de uma festa, querem ápro-,
veitar tudo para .saciar., a
fome de dinheiro e posição.

-- —— ¦ -^

CIDADE

Traça da Crti7. Veriiie'!m
— Rua Carlos Sampaio

ZONA NORTE

• Engenho Velho —- Rua
Campos Sales. Rocha — Run
do Rocha. Maracanã — Rua
Santa Luisa. Brás de. Pina —
Avenida Antenor Navarro.
Ramos — Rua Pereira Lan-
dp. Piedade — Rua Belmi-
ra. Vigário Geral — Alvaren*
ga Peixoto. Enjrenho da Ral-
nha — Praça Ábuná. Encan» ,
tado — Rua Cruz. e .Sousa.
Rio Comprido — Ruá Cam*
pos da Paz.

ZONA SUL

«a»Laranjeiras — R*4à
Laranjeiras. Copaçaibáiiá,—
Rüa Leopoldo Migt^éz. La-
goa — Rua Fonte da. Sàüda-
de. Botafogo — Ruá GúÜHêr-
mina Guinlè.

. ILHAS ,
Governador —. Rüí Têi>

n.inrles da Fonseca, ná Ri.
beira.

mPròBléttlá n.
(Pará médios)

Tf"1 pL 
lò fi TfT

HORIZONTAIS

1 -
6 -4-
8 -

Prantear, lnsHmiu*.
Costuniè. ^ h
órgão secretõr di ürl-
nà. .

.9 — Enibãràço.
11 — Nota müàicâl.
12 - Altar de sacriflciaé.
14 — Furna, lapa.

VERTICAIS

— Preposição.
- Maior..

.4 *— Vérèà^br.
5 - Mólhociè fios pàíà Ik-

zer cõrdàs.
7 — Cerimonia qué s* ce.

lèbra todos ói áhoí.
10 — Rezo;
13 — Antes de Cristo.

SOLUÇÃO DO PPOBLEMA
N.» 4T«

HORIZONTAIS — 1 Càr--
»: 8 Lèàl; 8 tri; *J Síà; Ü
As; 12 Are; 14 Rtiniái.

VERTICAL -Í Al; 3 Rei:
i1*™: 

5iAH«Mr! T Àüiàr; 10
¦Am» U&a,
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IMPRENSA POPÜLAB
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FICAM NOS EE. UU. 3/4 DO VALOR DAS VENDAS DO CAFÉ'
Nova Crise Comercial

VOLTA-SE A FALAR com Insistência s** i
.1» n~1.° ""V,1"."0. *,fl «*¦•»*¦ comercial» •
il» Brasil nos Estado* Unidos o noutro» pai***/.*;. 0ni*m •"¦> vespertino precisava que a»

ii':1"! *,$*»**rt* J* »e «levam a BO ml*imc» do dólar™ e tudo Isto ape»iu- da prole*
.mV° ,wK",ne"*«» «"o empi-Mlmo de SOOmiiliOes que o Rovêrno do »r. Vargas haviacontraído, lui dol» uno», para saldar a» divl*uns com o» exportadores norte-americano*.Ali» o momento o» órgão» oriclal» braxllel*ro» mantêm «segredo» «Abre o assunto, eu*(¦(•liando até, através do ministro OsvaldoAranha o do w. Marco» de Sou»» Dantas,presidente do Banco do Bratll, um fingidootimismo. Ata» a realidade é que a» col»a»voltam no ponto crítico do fim da gestAo dosr. IforAcIo Mfer no Ministério da Fazenda,

quando o Brasil chegou à mal» grave crisecnmlilnl dc sua história, nê»te século.
Um Indicio »cguro denta nova crbe cam*blnl é o aumento vertiginoso do» ágio» dndólar nos leitões Instituído» nelo chamado rs*

quema Aranha. Desde a última semana dejunho o dólar da Rcguuda categoria subiuJ«% o n da primeira, 10%. tjucr dizer queo governo tem cada ves menos dólares pnraleiloar. '
Alguns Jornal» e «economistas» Indicama queda ultlinnmcntc vorlflcaila na» expor*tnçflos do enfó (para mais da metade no pe*rloilo dc maio a junho diste ano cm relaçãonos mesmos meses do" ano passado) comocausa exclusiva desta situação que se desenha catastrófica. Mas, na verdade, paraquem quer que honestamente examine a si*função da economia nacional, a nova crisecnmbtal não é nenhuma surpresa, ma» conse*quéncla lógica da política econômica e finamcclra do govôrno do »r. Getúlio Vargas.

iwséc

A causa real reside na ditadura, rada rn
mal» alisoluta, que o» muno|M)lloR do» KK,
UU. «xeroem «obre o 110*1*0 comércio exte*
rior. Km reportagem dn conhecido ecnno-
inUta priigreHiUta nnrte-amerli-ano, Vitor
Perlo, que e»tamn» divulgando, e»l* documen-
ladamenle comprovado que a» nossas troca»
comercial» com oa KK, UU., «obretudo k ba-
»« do café, repre»entam uma continua e per*manente e»pollaçlo do povo brasileiro. Sò-
mente de frete» marítimo», de cobertura» pa-ra a exportação do» lucro» d»s companhia»
ianque» que oneram nn Brasil e na compra
dn petróleo à Standard Oil iil»penilenio« cír-
ea dn tri*» quarto» de toda» a» divl»a» conse*
gulda» com a venda dn café an» iCstado»
Unido».

Os frete» cobrado» pelo» armndore» nor
te*amerlcanna »ão leonino» e aumentam vou*
tlnuamente — e, pior ainda, o» exportado*
re» Ianque» não permitem que o» nossos na*
vlns transportem as mercadoria» que no»
vendem. O petróleo no» é fornecido a pre-
ço» de monopólio pela» companhias amerlea*
na». A remessa do» lucro» da» empre»»»
Ianque» é feita praticamente sem nenhuma
restrição e com a obtenção dn câmbio espe.
ciai, câmbio que raramente con»eguem in*
ilustrlnls e comerciante» brasileiros para a»
Riia» Importações. Nestas condições, as dl*
visa» que conseguimos com a venda dos no»*
so» produto» no» KK. UU. (geralmente a pre*
ço» vi») são consumida» rãpldnmcnle cm
mão» do» truste».

A crise cambial Inrna-M*. desse modo, um
mal permanente da economia brasileira, sò-
mente curivel com a liquidação da
ditadura que os trustes Ianques excr*
cem sobre o nosso comércio exterior
c sobre a economia nacional.

0 QUE 0 BRASIL PAGA AOS MONOPÓLIOS IAN-
QUÊS COM FRETES MARÍTIMOS, REMESSAS
DE LUCROS E COMPRA DE PETRÓLEO C0NSO-
ME, QUASE TOTALMENTE, AS DIVISAS ADQUI-
RIDAS COM SEU PRINCIPAL PRODUTO DE EX-
PORTAÇAO - AS RAZÕES DA DESVALORIZA-
ÇÃO DO CRUZEIRO — (Ultima de uma série de

reportagens dc VTCTOR PERLO)
Xa mesma proporção em que subiram o» preçosdo café nos últimos uno», aumentaram a» lucros

arrancados do» puhes produtores pela» companhia»
norte-americanas eom investimentos nesse» naise» eipie controlam seu comércio exterior,"'"' "'"' " pagou 1— . '__

300.000.000, de dólaic»,
Em m:>, ,, Brasil

IP

ft A DANCft
IMPUDICA

vw»wtWkWi

1u.11 - de 200.000.0000 de fre
te» e seguro» n companhia»
estrangeira» sobre Importa*
ções dos Estudas Unidos,
além dc cerca de U*$
150.0O0.00O em lucros e ou*
tias luxas de serviço» nos
Inve.-ii.mentos dc cnt<iial nor*
te-amorlcano o Us$ 180.000-000
pelo petróleo dn nica dns
Carail-a» vendido nn pnl.s por
compimhln» nmcrlcanns no
dobro do preço bnsc. liste
boletim anual superior a U«$
51)0.0(11),000 de dólares, qun-
se todo éle pnrn ns compa*
nhlas iiortc-nincrlcniw.i, nlin*
ro -i mais de 3/<i do valor
total dns vendas dc cate pa-
ra 09 EE. UU. cm !3ó2 ou
1053, apesar dos preços bas*
tante elevados que intão vi*
goravam. Em 1952, umn ba*
lança comercial favorável em
UsS 244.000.000 converteu*
so num «déficit» dc cerca dc

¦Pusquoünl c de novo; Me-nognetu continuo; p iir.au-ucro uai pedir a cordeiro aeranas qua aeixe m- «cri eLiCUjús lumucm ja joi uidi-cviuo. üuirus surgtruo, uo
l>tsca-p)scã aus canuiüuiuras.
íico prciL-iiuc-iitcs uu tiumu,iiuui.ro, yur enquanto, em òuu1 uua, uezenas um perspàcu-uu pur íuuu o tfruò-ií, sem con-lar muuus oulios nue òuo
upçnas candidatos de st mes-mus, cumu, por èaicifipío, o gc-uaul uaiiroocri.

A "dunçu uns letras", t/aslegendas ueslwiuuus aus pur-1'uUS "lllUUC 111 Uòá.", compie-lu-ze ugura pelu uaitaao nu-
puu.fu uüí- jigarúes, quu ujc-reccin o corpo aos empresa*r-os politiccs.

Os puhiaos políticos do
poucr uno cuiiseijucui mantera ••uniuaüc" 

que se esooròasevipre muis. rumus nus um-s.uenc.as que se suceüeiu umaus atestados uu uesagrega-
çuu puiúica du regime, i-ui
possioel, lia unos, impor em
quase iodos os tsiaaus l/u-
i*.''iiúHLej, ea/wiaoius únicoso;i prui.cameuíe impossíveis
ae derruiur, nus condiçõesantidemocráticas em que su
processam us eleições cmnessa lerra. Ágora-.isso naoocorre.

Seria falso ver exclusiva-
mente na luta entre us facçõesu niuffauei disputa pessoali-*-ia posse tíos cofres esiu-i...;its 'a das corhucòpias nos
t *...,maios acillKii.oi/uuyos.
^•-•.js jatores sempre Joramu„ motas cica dijere-ittcs gra-Ps polaieos dos yrunucs ca-
p.^al.stas e latijuiidiarios que;._ ussenhorêaram do puis.oclitc, porém, quu nas con-i-.ces de crise crescente, po-in*.ca e econômica, c oiuis ai-
Jiòíl aporá às classes domina-
ucras manterem a própria'•unidade".

O espetáculo ue^on/ioso
que st> pieseima serve, as-
sim para incentivar o povoa atuar muis vivumeittc nosacontecimentos e impor sua
ui.macio sobre a aos que se en-
galjinham pela distribuição
aus parcelas do saque à Na-
ção. JWais t/y que nunca é o¦momento de apresentar o ou-
tro caminho, o caminho do"Progfaniá de Salvação Na-
cional", o Programa do P.C.B.,
.tora do qual não haverá so-
lução para qualquer proble-ma das massas.

Latifundiário entrava o progresso de Jupi
Observando o valor do dc-

bate sobre o projei-o do Pro-
srama do P.C.B., tomei a li-
berdaa'e dc analisar a impor-
tãncia dc seus itens. Posso
asscRurar quo é um progra-ma não simplesmente paraser debatido, mas também
para ser levado à piática. O
camponês sente melhor quetodos a necessidade urgente
da aplicação das mcciidas ore-conizadas pelo Programa no
tocante à distribuirão de ter-ras aos . camponeses. Esi-ive
cm Pernambuseo. onde tiz um
grande esforço' no sentido de
esclarecer vários trabalhado-
res, chegaiiQ'0 mesmo a serconvidado pelo meu tio oarapalestras diáriar em sua pc-auena fazenda, onde se rcunc

ürande número dc camponc-
ses e assalariados agrícolas.

Meu tio possui a única mer-
cearia existente no local e
confesso que obtive granacêxito, chegando mesmo a dis-
tribuir nada menos de trinta
exemplares do Programa denosso invencível Pari do. Na
Vila dc Jupi, constatai a fo-
me, a miséria e o desempré-
go. Jupi é uma vila situada
a 300 o.uilõmctros a'e rtocife
c onde se pasam impostos
escorchantes por tudo.

A feira semanal local foicompletamente banida por-que o eaboelo não se sujeitaa dar metade dc seus min-í-uados recursos a titulo de'«.¦hão a'e fera". O progressodc Jupi vem sendo entrava-

Mais uma vítima do írovêrno
Jarbas Teodoro da Silva foi preso porque ven-
dia exemplares da IMPRENSA POPULAR — Pro-

testam moradores de Vila Isabel
Uma comissão de moradores de Vila Isabel veio â nossaredação pro estar contra o tratamento que está recebendo oSi. Jarbas Teodoro da Silva, preso há quatro meses no 10'

& Aviões para a FAB
.Mal» .0 mil contos vâo «cr•fiiblos 1111 comiiru do aviões

paru a F.A.B. Ucsla ven os roa*;-naías americanos «.' não o» il«
i.oiiüres so lioiii-iiciiiriii, cum anova verba, «xlro-orcanientária,
ennio, ile reslo, qiuise (Altas as«lestiiuiilas u opcnieões ilísse
tipo. A meiliila qui- eaeni os
uluúües alailos que iinporlou. o
ir. (ictúllo Varitas i- o seniiur
Aero -iloiira, so apressam a
niii«liFui-lo» por oulros.

('mu ilus características ilns<hi|Uisi*r;»cH *$ que sfio, quanenempre, ile apnrclhos níenslvos,
destinados a bombardeios e 11Í111
a operações iln deícsa. No
enlunto, desta vci, secundo »s
noticias, os aparelhos serão
empregados em nutras missões,
na maioria, do treinamento c
busca (dos que se perdem pela
mii qualidade dos motores), fo-
tografla (para auxiliar o levan-
titmento supervisionado pelaComissão Alista Brasil-Esta dos
1'nidos). Além disso, o Minis-
tiVrio ila AeronAiitlcii informa
que oa de Itusca. Salvnmenlo
v í1 utt));riiíi)t nu üeriíiiium (itiii-
lii-m a proteger a navegava»
transoeeftulca, que 6 feita por
emprôsas estrangelrili. O dr.
(Ictflllo Vargas está multo inle-
ressado em auxiliar a 1'anulr,
11 llinnlfr, a 8.A.8. o almiiiuis
•iiiIihh eonipnnlilas; Pnn\ isso
nilo falta illnhelro.

distrito policial.
Condenaram com indijriia-

-,'ão a violência dos policiais,
que maltrataram o encarte-
rado. submetendo-o a vexa-
mes e brutaliaddes.

Jarbas está com a sua saú-
de seriamente abalada. En-
quanto sofr.e maus tratos fi-
sicos e morais, sua família
acha-se desamparada, sem
recursos para manter-se.

UM VELHO GOLPE
Jarbas Teodoro da Silva

foi piêsn quando vendia nxem-
plares da IMPRENSA PO-
1'ULAE nn Favela do Es.
quelefo.

Usando de um velho gol.
pe, porém, os «tiras» colo-
taram maconha lios bolsos de
Jarbas e prenderam-no como
maconheiro,

Jarbas está sendo tortura-
ào na prisã0 e nessa façanha
destaca-se o polical conheci-
<lo por Caetano, que é o mais
sádico nog castigos.

A comissão dc moradores,
que esteve em nossa reda-

(;ão, foi a
. luiiicipal
ocorrido.

seguir à Câmara
dai- ciência do

do criminosamente pelo cl-
dadão Antônio Almeida, dono
de tudo quanto ali existe, ilú
cinco anos atrás resolveu i*-*>-
dar uma usina ab;on'oc*iii.
sorvedouro dc vidas humanas.
Ni. construção desse emprecn-
íiimento. trabalharam vários
operários, alRuns deies deixa-
ram para semnre a saúde na-
tiui-Ie inferno.

Vale salientar o caso dc um
iovem que alend'e por Lunga.
Trabalhou desde o inicio na
consVrução dc um prédio do
latifundiário c depois ingrcs-
sou como operário, traba-
lhando 1G horas per dia. No
fim dc Ires anos,'foi açome-
tio'o dc um mel.

O sr. Almeida, que llic rou-
bou a vda, passa -..uora por
Lunga. cmpueirando-llic a
cara com seu luxuoso auto-
móvel. Não pergunta nem
como vai passando.

Sabedqr de tudo, levei ao
conhecimento (Ve todas as vi-
t'mas o projeto dc Progra-
ma. Li para eles. Um deles
não resistiu e exclamou: "pa-
ra mim .essa situação de mi-
séria aue atravessamos era
conseqüência -de um castigo
de Deus, mas açora veio que
era apenas Influencia do re-
cimo o do governo de traição
nacional. Deus é justo e estaráconosco. Tal sittwão não é
só dc .Tupi e sim rle todo o
Brasil."

a) — Elias Rodrigues

IJ.M GRANDE IOJBTOo Bnig|| foi obrigado a to*mar cmprcsiadoR Ch$ ...-.00.01X1.OiKX) ao Hnnco deExportação e ImporinçAo deWashington pnrn «aldar ¦«Mias (ilvliinn comerclali cmn<w Iwncos dc New Vork, Te-ve d" ceder mnls ulnda nasroslrii-fles Impostas As ope-
raçOea de companhias ameri*
cãna-J no Brasil, o que per*iniii'1 a estas aumentarem
nlndi mais os seus lucros.
Kntiio, os díhllos nirn com
os bancos de New York ultra-
passaram o.s UsS 300.000.000
ilo empréstimo e o Rinco do
Brasil foi obrigado a tirarrias suas próprias resen/as
UsS 135.000.000 para panaros débitos restantes. Os pa*e.amcntos ao Exportlmport
Bank começam a venect-so
cm setembro próximo e Jáo Brasil foi forçado a pediruma redução no montante das
prestações devido à lalta de
recursos financeiros.

A transferência para fora
do pais dos ' lucros das
companhias estrangeiras en*
fraquece contlnundnmente a
mnp.ln brasileira. De um ni*
vel oficial de 5.-1 cents por
cruzeiros, o nível do merca*
do livre caiu, durante o.s anos
de após-guerra, para 1.84
cents por cruzeiro cin meia-
dos rle junho, parte da que-da, ocorrendo após a recen*
te elevação dos preces do ca*
fé. Cada desvalorização si-
gniflca custo de vida mais
elevado para o povo brasi-
leiro. Os dados oficiais só*
bre o custo de vida no Bra*
sil, rm fins de 1!)53 mos-
tíáin uma elevação de sete
vozes sobre 1938 c a alta con-
tinuou.

Tudo isso representa um
grande roubo ao povo brasi*
leiro por parte dos trustes
do petróleo, aco. ealé, navios,
lórçu. bancos e oulros, norte*
americanos. Comparado comisso o alto preço que paga-mos pelo café nos EE.UU.
torna-se insignificante.
LIBERTAÇÃO DOS PAÍSES

PRODUTORES
Que se pode fazer para as-

segurar preços razoáveis e
estáveis para o café'.' Uma
das medidas será a de fazer
pressão sobre o governo dos
EE.UU. para oue ponha fim
aos lucros excessivos dascompanhias americanas e(dos trustes de alimentos em
geral). Mas e igualmente im-
uortanle ajudar o povo dos
países produtores a se liber-tarem do iugo das compa-

nlilsü eslranselras. A ruínaprpgraslya e oonünuatfa douiMines latlno-amorfoanoi tnr-na-ie puslvol devido t exi».Wncla do» sovirnoi anti*popularei e servls, rjmo« oovernoí .-im lolot-ado» nn nn-de/ nu o mantém om -uss
maoraraçai a* armai •• n...conselheiros mlllturex nono.americanos, em irocn dosmuitos norvlçoa que prwfnm
i°Jti-?iorésses do* trustes do*

Aj véíes a intervencSo doRovémo dai BR.UU. é feitaem íurolnu • nos bastidore;.Outras vêxc» é osteiiilvs,como no caso ria atual Ip-zn-t-no da Giialemnla Inspiradapeln Unlled Ki-uli Co. * peloDenartamento de Estado,
Quando nó», nos Efc.uu.,tivermos .iiificlcnte Influêncianain Impedi; lni Ihtõrvoncaó.ajudaremos oi povds doi pai-ici Intlno-ameilrnnoi « esiu-

¦É

belecer covãrnos realmenteiiwependcnlei em iem> pai-*e*. espaces de quebrar ai(•«delas om que oi prendamni monopólloi eitrnngelroí,
Somente entfio leiíiii os povoirim palies modularei direitoao fruto do mu trabalho. Só*mente enlfio pnderfin receber,em ItiRnr dai companhias
ii<nU' iiiiinicaiiav o olnhelro
que noi Raitamos nn impor-
laçío de café e oulrai mnlé-rias-prlmaa. Sòmonlc enISoserá possível aos povog dêi-«ei palies contrulr ns atiniIndusiTlas e elevar o leu ni-vel de vida,

Kutfio nós, noi EE.UU. po-deremos ter piéçoi nstàveii
paru o café, cupnz.es dc pro-porcionnr uma justa recum-pensn aos produtores, ellml-nados a eípcculncão u oi lu-cros excesilvos dns Rigunle!-cn« corporações.
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Cordeiro,
Cleofas &
Companhia

Afais de to por cento do valor das exportações brasileiras 'k
é representado pelo café. As companhias norte-americanas
.entretanto, abocanham quase todo o valor das vendas dárubiácea somente com a cobrança de fretes, a exportaçãodos lucros obtidos no Brasil e a venda do petróleo a

preços extorsivos

Embaixador Extraordinário
O embaixador Muniz falou

aos jornalistas, em Nova
Iorque, antes de partir para o
Brasil. Vem repousar um
pouco do esforço exaustivo
que lhe custou a colabora-
ção diuturna com os diplo-
matas ianques no preparo
da agressão à Guatemala, e
de outras medidas mais.

«Os oásis da liberdade a •
oeste e leste se encolhem»,
disse éle referindo-se à li-
bertaçâò ininterrupta de pai-

CUMA DE BANDITISMO EM PERNAMBUCO
Câmara Federal

Petrobrás para candidatar-se
dato que não vai exercer.

Referindo-se ao mto daUDN pela atitude do sr.João Cleofas, ironizou odeputado baiano aue, seaquele partido reso'i/er pôrluto por todos os seus correu*
gionários que aderirem aosr. Getúlio Vargas, trans-
íormar-se-á num verdadeiro
«navio negreiro».
INTERVENÇÃO FEDERAL

EM PERNAMBUCO
O sr. Heráclio Rê«o refe*

riu-se ao clima de inseguraft-
ça e violências policiais em
que vive o Estado de Per-
namhuco sob o desgoverno
de Ktelvino Lins. Leu tele-
gramas de correligionários
seus que se acham ameaça*
dos de morte, inclusive do
deputado estadual Venesiano

O Sr. Nelson Carneiro
denunciou o colaboracionista
Juracy Magalhães, que vai
licenciar-se da presidência da
a deputado pela Bahia, man-

Congelamento dos Preços

Vital do Rego, passou a re-
latar uma série de irregula*
ridades e crimes, e finali-
zou anunciando o seu propõ-sito dc cpedir a inter-venção
Federal:) naquele Estado, o
que seria origem de novas
violências.

DESMASCADO UM
TRAIDOR

O sr. Aureliano Leite, aa
UDN paulista, ocupou ontem
a tribuna para atacar o sr.
Adornai- de Barros, fazendo-•o através das várias acusa-
ções que são feitas ao chefe
do P.S.P., inclusive deniin-

cia formulada na Assembléia
Legislativa do Estado. Em
socorro do seu chefe, açor*
reu o sr. Arnaldo Cerdcira
que aludiu ao «grande pres-tígio eleitoral» de Ademar.
O sr. Aureliano Leite, po-rém, esclareceu não ser do
conhecimento público êsse
prestigio, pois a verdade é
que, quando foi eleito go-
yernádór de São Paulo por320 mil votos, 200 mil dês-
ses votos eram dos comtinis-
las, a quem o sr. Ademar
de Barros traiu na primeira
esquina.

PROIBIÇÃO DE
COMÍCIO

O deputado Roberto Mo-
rena protestou contra a poi-
bicão de um comício eleito-
ral em Salvador, na Bahia,
afirmando que o sr. Regis

Câmara do Distrito i

Conferência do
juiz Joffily

Hoje, às 20 horas, na União
Feminina Pedro Ernesto-Ra-
Rios, sita à Rua Guatemala,
832, Penha, o juiz Geraldo
Irineu Joffily pronunciará
uma conferência sobre o pro-
blema da infância em nossa
pátria.

A entrada ieri franca,

ÕTÜIQS ELEITORAIS

Conforme denunciámos, em
primeira mão, foiam desvia-
ilos da Impiens» Nacional
milhares de títulos eleitorais
ex-. branco que foram vendi-
dos a políticos do Estado do
Rio, à razão de 4 cruzeiros
cada.

' Logo após à nossa denún.
cia, veio pda imprensa, o di-
r-* .oi daquele órgão do go-
vtino, pretendendo desmen-
íd-la.

No entanto, «gor», o Pr»-
«denta do Tribanal R«gio-
¦*.•*•*< Eleitoral, ão Esí-s-às de

Rio, oficiou «o Tribunal Su*
perior Eleitoral ofarec*ndo a

— O congelamento depreços se torna uma medidaeada vez mais urgente e ne-
,. . •, cessaria em face da crescen-cente alta do custo de vida - disse a vereadora Ligia Less"Bastos ao justificar seu requerimento para que seja levado

vltr6"0 d°- mm Str° da Fazenda a reivindicação dopovo carioca de ver pelo menos minorada a situação demiséria em que se encontra. ''10 Qe
A iniciativa da oradora .

partiu de um memorial reco-
bido do Centro dos Pequenos
Servidores Municipais.

,0 sr. Aníbal Kspinheira
denunciou, mais uma vez,
que a Light está vendendo
prédios que om J!)60 rever-
terão à propriedade tia Pre-
feitura; o sr. Couto de Sou-
sa criticou a Mesa Diretora
pelo fato de haver a mesma
deixado para outra oportuni*

dade a discussão do projetode sua autoria que manda
estender aos funcionários
municipais* as vantagens de
que desfrutam os servido*
res do Senado.

Na Ordem do Dia foi apro-vado o projeto que autoriza
a abertura de credito espe-
ciai para tratamento das vi-
timas de queimaduras pro-duzidas pelo Raio-X.

VOAUMENTO 50 PREÇO DOS INGRESSOS' /
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Pacheco, governador arrabl-
liário, já está exercendo coa-
ção sobre o eleitorado e pra-ticantío violências. Leu em
seguida uma declaração dos
candidatos Proí. Afranio Li-
ra, do P.S.B., Hermenito Dou-
rádo, candidato populare Silvio Üli/eira, candidato
da Liga da Emancipação Na-
cional denunciando a proibi-
ção ilegal.

160 MILHÕES PARA O
SAPS

Foi lida na sessão de on-
lem, mais uma_, mensagem
do Governo, petíindo o crê-
dito especial de 160 milhões
de cruzeiros para o SAPS
liquidar os seus débitos e
para pagamento do abono
ao seu pessoal nos exerci-
cios anteriores a 1953.

ses europeus e asiáticos.
Mas... «se estendem ao sul>.
Nesse convite indisfarçado
há uma dominação ainda
maior dos monopólios ian*
quês sobre nossa pátria e
os demais países latino-ame-
ricanos, Muniz não se
preocupa sequer mais de
guardar certas aparências.
«O Brasil está pronto para
desempenhar seu papel dc
companheiro na estrada que
conduz a êsse magnífico ob*
jetivo».

O Brasil, como sabemos,
não está disposto a seguir
nem estrada atalho que o
leve a caminho que o
da libertação. Mas o sr.
João Carlos Muniz, sem qual*
quer dúvida, daria um óti-
mo embaixador norte-ameri-
cano no Rio de Janeiro. Vem,
aliás, em missão oficial.

«líumag IloJeJ^W
bouquet» de i.mabilid»-

des olcruido ontum pel» im*
prenda Iilo-udenista ao pre-nldenle da UUN pcnuunbu.cuna: astucioso, traidor, in-ilignu, futiiáico, umblcioio,
Lcm • curnier, dosmoraliiaão.
(Jutflta-iio da expuluio do ar.
Cleofas e de intervir n» UDN
lii.-nambueaiiH. 0 inagrUsi-
mo «r. Jofio Agrrlplno em-liatca pnra Recife em du»
pres-jii, como observador, de-
pois da porta arrombada. Demanga» arregaçada»! o ar.Mnuvicio Joppert hasteia ameio-pau a flàmula d0 ude-nlsinii carioca,

O ceticismo abafa o cora*
ção de alguns cronjetai. Dee-
cobrc-M, melancolieamente, adura rcalidndw o próprio Bri-
gadclro comanda uma alaminoritária do partido, «ape-
na» um pouco maior que aminoria pensedista d0' anti-
gctulismo>.

Cleofaa traiu Cordeiro e anoticia causa deiapontamen.
to. Quem diria? Um usinei-
ro, cx-nuxiliar direl0 do go-vérno Vargas, seria capaz de
macular a ilibada tradlç&o
do lionrndez da nobreza açu-
curoVa?

Mas, nenhoree, traindo Cor-deiro, Cleofas tem cem anoade perdão! Cordeiro não traiua memória de Demócrito de
Souza, juntando*»* a Ktel-vino? E o pessedista Etel-vino, tomando poijção contraVargas, não cometeu, por suavez, uma traição partidária?Os distribui deres de bai-dòos da imprensa meio-ud«-
nistas mostram-se tremenda-
mente imoderados.

Não é coisa fácil a esco-lha entre 0 etelvinlata Cor-deiro e o getulista Cleofai.Antes de ser candidato do
esquema Etelvino, Cordeiro
já ei-.i un-, general do Pen-tãgono destacado no salientedo Nordeste.

Antes de ser reconhecido
pelos próprios correilgioni-
rios como astucioso, traidor,
indigno, farisáico, ambicioso,sem-carater e desmoraliaado,
O eminente sr. João Cleofas
já era usineiio, ex-ministro
de Vargas e presidenta da
UDN pernambucana, três eol-sas horríveis.

Lê-se insistentemente, ai»
certos jornais, que o Brasil
pertence, de corpo c alma,
ao mundo livre de McCarthy
e John Foster Dulles, Por-*
tanto, o Brasil precisa cont*.
tituv governos rigOTOsomen-
te modelados pelo figurino
continental. Xorna-ie neces-
sárlo entroniaar, noa alt»-res ocidentais e cristão», aa
imagens de Trujillo, Som»-
za, Odria, Castillo Ama» •
Vargas. E em nicho» man»-
reg os Etelvinos, Cordeiros •
Cleofas.

Cleofas • Cordeiro ala
beatos da mesma sacriatía.
Nenhuma contradição essen-
ciai os separa. Apenas «oo.
correm ao mesmo posto, on-
de seriam capazes de serris,
com idênticas virtudes, à can-
sa do mundo livre de Mae-
Carthy e J<*n Fpater Dullas,
à política dos lucroa-Bjáari-
mos da Standard, da Bomi
and Share, da Sanbra ou da
Anderson Clayton « aos pri-vüégios dos monopolizador»»
da terra.

Paulo MOITA LIMA.

Intensifica-se o Alistament(
A despeito das dificulda-

des impostas para o alista*
mento em massa de novos
eleitores, milhares oe cida*
dãos procuram os postoseleitorais para obter o titulo.
Nos últimos dias, em ivista da
proximidade do término do

MISÉRIA DO POVO
Senado

Não há dinheiro para os
hospitais, para as escolas, o
povo está morrendo de fome.
falta água, falta energia, e

por que vamos gastar cento e cinqüenta milhões de cru-
zeiros com a construção de um estádio de basquetebol anexo
ao Maracanã?

Estas são palavras do senador 'Alencastro Guimarães nasessão de ontem. O representante carioca afirmou que oesporte é uma necessidade, que o governo deve cuidar de seu
desenvolvimento, porém é um crime pensar numa obra
siiiituária quando unia população inieira vegeta na miséria.

Disse mais o orador quenão se concebe uma políticaadministrativa deasa nãture-
za: há sobra de cimento pa-ra o luxo esportivo, enquanto
não há cimento para a cons-
IvuçâP dá adutora de Guandu.

_ Por fim, o si-. Àleneastro
Guimarães aludiu às nego-
eiafas que sompi-e se pro-
cessam nesses casos. O exem-
pio do Maracanã: .sua edifi-
cação foi orçada em cinqüen-
ta milhões de cruzeiros e até
hoje já se gastaram mais de

quatrocentos milhões, sem quea grande praça de esportes
esteja concluída,

DEFESA DO ADVOGADO
0 sr. Hamilton Nogueira

fêz a defesa do advogado
¦Sobral Pinto coiilVa as de-
clarações H" deputado Lute-
io Vargas e o sr. Georgino
Avelino- apelou para o go-vérno no sentido de amparar
a produção salineira do Elo
Grande do Norte.Da Pirataria ao Saque Oficializado da Monazita

pl!LAS praias do Espirito Santo, notada-¦/!* mente eni Ancbleta e Gnarapari, esis-
tiaci; há sístüss anos. grandas exteasifes do
uni» areia esenra ã» qual se conlsTauj mi-lagres na enra de certas doenças, Diriam
lambem que navios alemães e ingiíses fun-
desvam junto ao litoral e enchiam seus po-rões com essa areia, ã guisa de lastro. Mas,
li» realidade, esses navios IraiisportnVHiii-na
para a Europa onde Os metais raios, quenela existiam eram empregados ns. fabri-
caeáo.de pedras de isqueiro e das conhecíd.i-s
camisas incandescentes «Auer> para Iam*
niòes. Essa areia era chamada areia mona*
títica.

Hoje isso não acontece mais. Substituem*
na ao longo das praias capichabas grandes
crateras deixadas pelas maquinas escavadoras.
Os navios, agora americanos, não ancoram
clandestinamente perto da praia mas reco*
bem*na oficialmente, com as garantias dadas
por um funcionário militar no porto de VI*
tória. E ievan-r.a para os Estados Unidos
onde 6 empregada no 'ísbrico de armas ahv
micaa,

RIQUEZA INCALCULÁVEL
HA' nu areias iiions/iilcas, ali-m de ou*

troa mateis raros, o cérlo a a tdrlo. Sete

W*V«if*V%/***>i^rf^"

Um crime pírmanente contra o Brasil: a entrega das areia» raras das
praias do Espírito Santo aos monopólios norte-americanos — Antes os
navios estrangeiros a levavam "clandestinamente"; hoje é embarcada

com a chancela do governo brasileiro
último que ocorre iiuinn porcentagem dc 6a 8 por cento è, como o urânio, um elementosuscetível de ser transformado em materialfíssel, isto é, capaz de sofrer desintegração
atômica, com enorme desprendimento deenergia. Uma tonelada de .oxido de tório
pode produzir, nessas condições, energia cor*
respondente a 300 mil toneladas de carvão
de pedra ou 200 mil toneladas de petróleo.

Em todo o mundo, somente dois países
possuem Jazidas apreciáveis dessas areias:
o Brasil a a índia. O governo indú, após aa
descobertas relativas ao aproveitamento da
energia atôihiça. proibiu a «.xportaçüo da sua
ir.ynsiita. O Brasil espoliou, segundo es-
tãtisticas cnuliecidas, de 1842 a 1949, lü.tóü
toneladas dtaao niInAitn • da aegulnte tor-'
ma: %i toneladas para a Inglaterra, 3 para a

¦(

Argenliiiá, num para o Canadá e 10.395
para os Estados Unidos.

As nossas reservas foram estimadas portécnicos do Ministério da Agricultura em50.0-00 toneladas. Essa escassa quantidade,a par da sua imensa possibilidade de anil*caçáo em mn pais cujo desenvolvimento exisecrescentes fontes de energia, torna as areiasmonaziticas uma riqueza absolutamente ina-Uenavel, constituindo verdadeiro crime dsIesa-pátria sua cessão a nações estrangeiras,
sob qualquer pretexto.

COMO AGEM OS TRUSTES
O fruste norte-americano Dupoat de Ko-Hioiirs- encarregado pelo giifêruo ianque dafabricação du armas atôniUas, estendeu »eustentnoulOs para nossas Jiuid*» ds matariaUfissionivais.

Com a cooirênci» do govínio brasileiro,foram» criadas aqui companhias como a<MilH-a», a «Qrqnima» e outras para faciiifer
a ea^Kjrta-jSo desses materiais. Na tMibrí»,
qne praticamente controla a vida política doEstado do Espírito Santo, age ostensivamente
um aventureiro Internacional, homem desele iiacionallilaileK, o Sr. Borls Ilavldnvllcli
e (cm como seu representante na CAmara• Federal o deputado Eurico Sales de Açuiar.
o Sr. Augusto Frederico Schinldt é o lestade ferro da «Orqulma» associado ao Sr.Horácio Laíer, ex-ministro da Fazenda do
to vêrno Vargas.

Quando era ministro ío Exterior destemesmo governo o Sr. João Neves da Fon-toura, visitou o Brasil o Sr. Gordon Dean,
presidente da Comissão da Energia Atomisados HE.UU.. Foi orlada nesta ocasUo aComissão da Exportação do Minérios Ea-tratéglcos sob a psesldéncla do meamo ioaoIieves o teado «cao soerciário &p. Saatiac»Baetas:^csaijeciiio fssciyía o eutre^aUat sotario, Essa Ccasissão tinha, como objetivoesoonder da rigíitaela popular o naijiid dasnossas ar&M monaaltluas • d««ti»is ü-ííí*-wta aoUfiidoa paloa EE.UU..

prazo, os diversos pojtoaairt*
torais dos candidatos popula*res tèm atendido número ca?
da vez maior de futuros alei*
tores. Três de agosto sttà. a
data limite para dar enteada
nos processos de alistamento
e, por isso, espera-se que noa
processos de alistamento «,
por isso, espera-se qua noa
próximos 17 dias o alista*
mento se intensifique pw>-,
gressi vãmente,
J00 ALISTAMENTOS NUM

SO DIA
No Posto Eleitoral 4a""Edifício Darque de Mato*

na quinta-feira, íoram alia-
tados 100 novos elettor-ae a,
ontem, até às 17 horas, mais
de 45 processos .de alista-
mento tinham sido preenchi*
dos. Somente êsse Posto ji• inscreveu mais -âe.-lJBSO mt—-
vos eleitores até o morna»
to. Os postos da Rua Vo*
luntários da Pátria, 354 e da
Avenida dos Democrâtfcoa,
270, estão alistando em mé-
illa, 15 a 20 novos cteHotea
diariamente. Calcula-se qps
nos dias que restam pan o
alistamento, os retaedetftrioa
acorram em massa aoa poa*
tos.
MOROSIDADE DAS ZOMI

EI/EITOBAli
Enquanto em Sáo VstúS

o Tribunal Eleitoral iastf*
tuiu um diploma pana oada
eleitor .que alistasse outroa,
com o intuito de estimular
o alistamento, no Rio, aa «oi
sas se processam de minei-"
ra diferente. Apenas algu-
mas Zonas Eleitorais aatte
facilitando o trabalho, co*
mo, por exemplo, a 6.* Zona
que às sextas-feiras esta íua-
cionando até'as 21 horas e a
5.4 Zona que trabalha das I
às 17 horas. As 3,« e Í4.« Zo*
nas térri criado toda sorte de
dificuldades para o alista*
mento, enquanto a. 12.* nâo ¦
tem uessoal suficiente.

ALISTASIENTO NOS
ESTADOS

Também nos Estados o aÜS
tamento tem se Intensifica"
do nestes últimos dias. S&>
mente na capital de SI* .
Paulo, 3.000 novos etdadSoe
foram alistados estes dote
úlllmos dias nos postos doa
candidatos populares e na
interior, clcrva-ss a mais âe
14.000. Comissões de ali»
tadores tèm percorrido fazeo
da, fábrica por fábrica, rea.
Hutndo um gruda tuüulfeB
•tvie».

V.
. í :*ih
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Peter Pan

DK/lDlOO o Invilillmiiu din primeiras praiidtfi ríalljaçoet de
Walt /iiiin-M, permanece o principal prudulor de deienhoi

íiiiimiiiiii'. iuirir-inii.'iiruiiii.i, ern uni plano de tradição que tf»
du «nu*: /limei as abra» (filtre oi desenhos;

MMfc menos uulfinlim para a violíiicla. Ao contrario
ajr^ dr Protl Quunbv, de BosmsIioui « dc oulroí,

*M W^ Unii Dlsnvu min ie preocupa mullo cm later
^^^fc desenho pnrn adultos; (em imeuiinido um linen-
¦ ^L an pilbllco Infantil «¦, exceto uma «u outra ex-

l|. pertencia no campo da "3D" » do "Cinerama",
. ^^^WBf imi iraen mudou /uridomenlolmenle,» «e»*""^ "Petcr-/'aii" 

/oi reaUiado por uma ntiino-
raia equipe,1 apresenta uma tiiouliiicniaçdo correta 0 técnica-
mento salln/o:. JV1I0 se /tirtcu todaula ao emprego na adapta-
cdo dos luimri".- comtinx da produção tiorle-amorlcana.' lutai
encarniçadas, o pirata violento, 11 iWiiwly e om lerelai coleantes.
Além disso, o conlortdo áa histeria é dispersado através dos
acontecimentos uns quais o enredo Jlea adstrito. K' evidente
que, por mnis de uma vi:, 09 (llulnnoj ndo se furtam a alu-
toes neste sentido esclarecendo a razão áa ser do» acontecl-
mentos •• o que se pretendo }>roi«ar ntrnvé» dos mesmos,
reduzido o poder dc siioestflo da história.

Neste filme piitentclam-tc também a* concessões que um
homem rie fnlenlo como Walt Dfsncv, o produtor, se t>4 obrt»
Ofldo a laser à corrupção rio pdsto."Pctcr-Pan", sem ser uma transposição precisa, estd des»
((nado a agradar às crianças, especialmente às que ndo co-
nheçam história rvludinl 011 as inúmeras adaptações, algumas
das quais do real mérito.

Aves Aquáticas
"Aves Aquáticas" á um doctimentrlrlo pro/tmdamenfe mal

prrievado mas dc orando ociosa pMstloa, Realizado em (ecni-
tolor por vários fotógrafos da equipo dc Walt Disney, acom-
panlm como complemento o filme "Petcr-Pan", dos/rufando
cntrctniito, pelas suas reais qualidade» de sincronização de
Imagem A miWco mi sentindo metade da película e pelo pa-clciiic trabalho dc seleção e montagem que Implicou, de maiorimportância que o filme rie lonon metragem. E' uma obra devtrtuoshmo técnico. A principio descritivo e confuso se bem
que fixando hábitos ciirio«os de algumas aves, i conduzidoatravés âa narrativa ao clímax quando soam os primeirosacordes da "Rapsódia Húitrjnrn ti." 2" de Franz UM. Al o fil-me se subordina Inteiramente A musica impregnando se dela atéaos lütlmos acordes e A conclusão.

Jne.rplicnvolmcníc, nbnndcnou todas as possibilidades edu-
cativas que poderia se desfrutar deste material que, como
já acentuara Jean Painlcvé cm sua recente visita ao Brasil,amputa parte do sinnl/lcado de um filme documental.

SANIN

Fragmentos í

NA 
ANTIGA KARLSBAD,

hoje Korlovy Vaxy, rea-
ll/.niiu o VIII Festival

Internacional do Cinema,
Trlntn o Ires pulses se fl/e-
rum reprusontar por suas pe-llculns do melhor qualidadeO Festival íoi Inaugurado à
noite do domingo último,
dia 11, pelo ministro de In-
formações, sr. Vnclav Ko-
peckl. O Festival tom a du
ruçfto de 15 dias.

*
Charles Chaplln enviou aos

organizadores do Festival
um telegrama desejando-lhea
os maiores 'éxllo*.

*
Kosauaura Itevuoltaa, atrli

mexicana do filme norte»
americano «O Sal da Terra»
6 um dos grandes sucessos
do Festival.

*
Entre os filmes a serem

exibidos, 6 aguardada com
grande anclcdade a estréia
de «Sal da Terra», america-
no, «Barco de Carangueljos»,
japonês e «O Bombardeio de
Híroshlma», também nlponl-
co.

Inaugurou o festival o Ul»
me tchecoslovaco sobre a
história do industrial Bata,
«A fabrica dc calçados».

*
Uma comedia soviética,

«Três amigos fiéis», ocupou
em seguida a (ela do Cinema
do Festival.

*
Outros filmes a serem exi-

bldos: o Inglês «Genevieve»,
o brasileiro «O Canto do
Mar, e «Aconteceu em Ma-
rlenstadt», uma comédia po-
lonesa, entre outros.

?
O festival de Karlovy Va»

ry Justifica assim o seu le-
ma «Pela Paz e Pela Amlza-
de Entre os Povos».

mT m M IíV>áTBTÍ^^*flLjjJI^iBl iaK^Afsal ea^^

Notícias

RETUGÍADOS — pravura do artista chints Wanc-CM.

*ARí íi PLÁSTICAS
Ainda as Tintas

-1¦!WÊrmM MiC ^HSb -T?*-«aTaV ¦»*' ^H B9jTfl HaTaWTm ^*->TaTaTaTaW.
««pi»¦':s2u ¦ fom atmwarm^
^'lle>eaw:.V,«vS HÜilRafl

'¦¦$ '.- si*'". ':^<Í1 I- ""' 'I" ' " ^M MTêWÊÉ M

f' < ^li^^.(it^áilÊMmMaaíSÊÈ>mB!*x9m^M

1* de Agosto — A.B.I,
«CANÇÃO SOBRE

AS ONDAS»
(filme soviético)

Clne-clube
Imprensa Popular

Clmrc.i Chaplln, num dos seus filmes curtos de i!>25, ver-sonifiaiiuh o Carlitos. O arando cineasta, residindo atual-mente na Suíça, enviou um telegrama de saudação aos or-ganizadores do VIU Festival Internacional de Cinema deKarlovy Vary
INfjWi .^—— || ,, .

fe »rafeàfj.&Jte*BBl»f.«V 3 D Í" 1

CfflE.fil.AS
CinclAndia

CAI'1'i'OIJO — Sen-
sues ;)»ssatemtio

IMPÉRIO — Fron-
tolnt do crime.

M ETiIO — A viuva
«lebre.

Odi:on — üueiG de
m.ir.e.

PAI..1CIO O man-
to »ui;rii(to.

PAlhK — O suqu=
do Roma

PLft'/,A — As aven
tu-.HS de Peter Pa-: '

Rivjui _ Sonho d»
¦ími-i'.

VIT 'ftIA -- Musli i
e l-"»r<rimi-!.

Centro
CENT ENARIONa senda do cri-

mu.
CINliAC TlUANO:

Sesso.'; pnssn-
tempo.

COiONIAt — As
avonturn:: de Pe-
ter Pan.

Fl.UiíIANU - Hiilnhii
ilu mar.

DJEnL — Injjenuh
mú certo ponto.

IRI8 - Buscu üiíses-
perada,

IiAPA - Miiru-Mnru.
MEM DE SA' - Pfin-

tano sinistro.
MATtrtOCOS - Vln-

gancii do A g u 1 a
Negra.

OLÍMPIA - Arroz
amargo.

PREolDENTí. — O
sa'|ue de doma.

PRIMOR — As aven
turnii de feter Pan

RIO BRANCO - OU-
ro da discórdia.

SAO dOSlS — Dcseiu
e vingança.

Zona Sul
ALVORADA — Pari-

slcnso endlabradu.
ASlíjRTA •¦ 47-04HG--- As..aventuras rte

Peter Pan.
ARINt ALAC10 — 'j

saque de Romu.
ALASCA - O clsn<

neyro.
AZftOA — O suquD

de Roma.
B O T A 1'- O G O —

2(i-ay:iU - Duelo do
morto.

CAUTJSO - O satin»
do ii orna.

COl-AUAHA-
N - — "rtiilclra d-;
crime.

FLORESTA — 2B-02!» •
Marujos do amor ¦

IPANEMA — 47-380Òpântano sinistro.
lkik.on — ingenui

at4 certo ponto.METRO — A Viuva
Alegro.

MIllAMAR — Músli'4
o '.inrimai.. .

NACt')NAL - 2«-60'l'lDese.lo e vlngau-
ca.

PAX — Desejo e vln
gruitu.

PIHAJA — 47-26G8
Rainha do mar.

POLITEAMA
25-i:M3 - Escutia

do Dlnbo.
R1T/Í - 17-7224 -

As nverti.ras du
IV.iir Pan

IIIA.N — 11-1144 -
Música e lagrimas.

ROltí — 27-8245 -
Duelo de morte.

P.OYAL — Sesst>03
Diçpiitemtic,

S. luis — Musica e
lagrimas.

A Muvu Mente.
OLINDA - 48-1U32 -

As aventuras doPeter Pan.
TIJUCA — 48-4518 -

Sessões pasatempo.

Bairros
AVENIDA « 48-4518O preço de um

homem.
BANDEIRA - 28-7575O Implacável.
CACHAM 131 - Noivo

de minha mulher.
CATUMB1 . 22-3(581

ltua sem sol.
E. DE SA' - 32-2U23Foguete mlste-

rloso.
FLUMINENSE —

28-1404 - Paixão
tempestuosa.

GRAJAO — 28-1311Ao sul de Suma-
tra.

H. LOBO - 48-8010 -
As aventuras de
Peter Pan.

MARACANÃ »
48-1910 - ingênua
aliS certo ponto.

NATAL - 1'iintano
sinistro.

REAL - 2B-34Ü7.-Si- FRANCISCO —
Bomba.

S. JERONIMO - Ml-
nha espada, minha
lei.

STA. ALICE - Músi-
ca e lAgilmas.

S. CRISTÓVÃO —
28-.|üi:t'i - F 1 o x as
flamejanles.

TRINDADE - 4D-333SEstrada dos ho-
mons sem lei.

VELO — 4S-1381 —
Os homens prefe-rem as louras.

V. ISABEL - 38-1310• Escuna do Diabo

sosperada.
NOVO HORIZONTEPrincesa de Da-masco.
PIEDADE — 29-6S32Jornada cruel.
PILAR . 29-6460 .

Paraíso roubado.
P. TODOS - 29-5191 -

O saqus de Roma.
QUINTINO - 29-6532O monstro do

mar.
REALENGO - Minha

espada, minha lei,
RIDAN — 49-1633 —

Vingança dos pi-ratas.
ROULIEN - 49-5691A v a 1 a nche de

ódios.
STA, CRUZ — «Por

tua causa»
T. SANTOS - 49.0300Uma noite no

paraíso.
VAZ LOBO - 29-9198Paixão tempes-

tuosn.

Oferece-se
ltiimlii'lni-lil|.|riclslil, HE- ](iISTKAl)O, oferece-ao paru i

pi'i|in'iuis e grandes serviços '
concernente» ao ramo. '

Trabalho rnpldo e gatiu- 
',

tido. 1'reçoa módicos. i
Tel.: 38-0620. i

PRECISA-SE
Preclsu-se de um pedreiroque conheça projetos e sojacompetente para Alvenaria e ,massas. Paga-se bem. Tra- •

tar a Rua Marechal Aguiar,
54-A, apto. 201, Silo Cristo-
Vflo, com ROBERTO.

FIIECISA-SE do uniu casa
que tenhn no mínimo I quar-toa e demais dependências.
Ua-ae referencias. (Do pre-forèncla no Centro). Telefo-
nar para: 22-3010. Chamar
ALCIDES.

POR Cr$ 10,00
APEIVAS

V. S. terá um anúncio de1 coluna por 2 centímetros
por vei.

Há vários meses vera os artistas plásticos reclamando dos
poderes competentes contra a classiíicaçBo das tintas a ma»
terlais destinados ú confecção dc trabalhos de arte, na cate-
goria dos Cadillacs, conforme a estipulaçáo do Plano Aranha,

O Sulfio Preto e Branco o, em seguida, a organização de
uma comissão que se encarregou de levar às autoridades com-
petentes a justa pretensão dos artistas, foram os pontos altos
da referida Campanha, que encontrou em toda a imprensa a
melhor acolhida.

Agora, como que mo} oesperto de um prolongado cochilo
burocrático, o Or. Luis de Moraes Barros. diretor da Carteira
do Comércio Exterior do Banco do Brasil, envia um lacônico
telegrama à pintora Sra. Georgina de Albuquerque, diretora
da Escola Nacional de Belas Artes e membro da citada Co»
missão de Artistas, em que informa encontrar-se bem enca-
minhada a solução do assunto, de vez que o mesmo Já íoi
submetido à Comissão Consultiva de Intercâmbio Comercial
Exterior, para os eleitos devidos.

E aessa forma, a simples transferência da 5a. para a Ia.
categoria do famigerado esquema Aranha, de uns poucos do-
lares, que, na opinião de um técnico, não somam ao preiode dois cadillacs, é motivo de uma infindável burocracia,
cujos "trâmites lenals" estão ocasionando um imenso prejuízoaos artistas plásticos, que se encontram na contingência decruzarem os braços, até quando aquela Comissão Consultiva soresolva dispor sôbre a importância das paletas dos pintoresna atual conjuntura econômica brasileira.

O telegrma do agente governamental não é de todo inu-tll. Se em nada altera a situação, se não é o esperado avisoda mudança de categoria das tintas no esquema Aranha, serve
pelo menos para uma coisa: mostra, mais ums vêz que êssegoverno não tem interesse em melhores condições para otrabalho dos artistas profissionais, que o desenvolvimento dasnossas artes plásticas interesso-lhe tanto quanto o bem-estardo povo. Diante do que urge a ação unida de todos os artistasparo a vitória da campanha do preto e branco.

ÍV. B.

GRANDE PRAIA MILACR0SA
Torne-se feliz residindo na pitoresca Praia rle Gua»
ratiba. Fuj» da vida agitada da cidade adquirindo porapenas Cr* 28.000,00 um lindo lote que lhe proporciona»rá saúde e alegria» Informações com DUtCEU B. DE
OUVETRA - Telefone 43-1444. Local de encontro:
Kuo da Alfândega, 218 Sobrado S/5, Esquina da Avenida
Passos — Telefone 43-1444. Aos Domingos das 8 as

9 horas.

mà LITERATURA
Um Curso de Literatura

ÍSr\

t secfio paulista da Associação Brasileira de
r i,í.s«c,rltorel. Pa,V0Cinn o seu segundo Curso deliteratura Brasileira. Posta em pratica no ano
passado, a Iniciativa da ABDE alcançou umexilo enorme. Cerca de 200 pessoas Inscreveram-se no Curso, que teve u duração aproximada de3 meses. Organizado em forma de conferências,a cargo dos escritores mais representativos resl-dentes em b. Paulo, sócios ou não daquela secflo

JLeOpoIUIUa <la entidade dos escritores, foi uma oportunidaderara de um cniitacto vivo dos romancistas e

Central
29-8215 -

vingan-
• Ilalnlia

San-

ALFA -
Desejo
ca.

ALioI.ICAO -¦ 'virgem.
¦K.TKUNESA

gari.
liUÍMT.O HinETP.O -

líllnios dc Caribe.
BAND1SIHANTES -

29-3202 - Labare-
dus no c6u.

BELMAR - Pântano
sinistro

C. GRANDE —
«Francis na Aca-
(temia»

COLISKU — O saque
de Koma.

EDISON — 29-4449
Dou Camilo.

GUARACI - Luzes
da rlbalta.

IMPEHATOR - De-
sejo e vingança.

IRAJA' - 29-8330 ¦
Ouro dos piratas.

JOVIAL — 29-0652
Asas de fogo.

M A D U REIBA ¦
29-8733 - Música e
lágrimas.

MARAJÁ — 28-T394
» princesa de Da-
masco.

MASCOTE - 29-0431
. As aventuras do
Peter Pan.

MÉIER - 29-1222 -
Uma rua chamada

pecado.
MODELO — 29-1578

O monstro do ar
MODERNO (Bangu)842 - Na senda

do crime.
M. BONtTA - Pftnta-

no sinistro.
MONTE CASTELO -

29-8250 - Bsuca de»

B. PINA — 30-3489Pântano sinistro
BONS UCESSO - O

amanha 6 eterno.
MAUA' - O saque de

Roma.
ORIENTE - 30-1131Uma pulga na

balança.
PARAÍSO - 30-1060Soldado da Ral-

nha.
PENHA . 30-121 -

Touros bravos.
RAMOS - 311-1094 -

Paixão selvagem.
ROSÁRIO - 30-1889Desejo o vlngnn-

ca.
SANTA CECÍLIA -

30-1823 - o amor
nasceu cm Paris.

SANTA HELENA -
30-266(1 - Perdição
por amor.

S. PEDRO - O filho
do Treme-Treme.

TEATROS
FOLLIES (27-8216),

Doll Fuce, de ZlUa
Ribeiro e Rui Oa-
valcantl.

JARDüL (27-87121,
Est.» viu» é um
Carnaval, com G.
Otelo.

RIVAL (22-2127) Dn-
na Xôpa, com A Ida
Gurrldo.

SKIIUADOR (42-6442)
«História proibi-da», com Eva To-
dor.

DE BOLSO (27-1037).
Süa K.vcelêncla em
20 poses.

DULCINA (32-5718)
Uma certa vlüva,
com Dercy üonçal-
ves.

MAUUItoHA — O ns-
góclo é rebolar,
com a empresa de
Zaquia Jorge.

DUSE ¦»- Lampião,
polo Teatro Cos
Estudantes.

GINÁSTICO — «Uma
certa viúva», com
Dercy Gonçalves»

GLORIA (22.9146 —
«Pernas provocan-
tos», com Joana
D'Arc.

REPtlk-LlCA
(22-0271' ftsopa Pd
mel, com Violeta
Ferraz e Manoel
Vieira,

RECREIO (22-8164),
As urnas vfto ra
lar.

poetus com os seus leitores.
O Curso deste ano, Iniciado em junho, su-

peru o primeiro. As inscrições tiveram dc serencerradas, pois seu número atingiu u -100 oHouve dificuldades para a obtenção de sala quocomportasse alunos o assistentes. O programado curso íoi ampliado, eliminando algumas fa-lhas do primeiro, e entre os professores Incluem-se agora escritores residentes no Rio e cm outrosEstados.
O programa, focalizando as maiores figuras

de nossa literatura, permite uma visão geral dos

diversos períodos, desde Grcgôrlo de Matos aos
autores de hoju. Tamoém o teatro, a critica llte-
rãrla e a literatura infantil são focalizados.

As conferências têm a duração média de 50
minutos. Mas as aulas em geral terminam bem
depois da meia-noite porque o debate das ques-toes suscitadas pelo conferenclsta, que provoca
perguntas de esclarecimento por parte dos alu-
nos, anima as sessões e por vezes, estas têm
de ser Interrompidas, devido ã hora, contra a
vontade do alunos c professores.

Os alunos que freqüentem % dus aulas re-
cebem um diploma de freqüência. Os primeiros
fornecidos, referentes no curso do ano passado,
têm sido aproveitados em concursos de títulos.

A secão paulista da A.B.D.E.. presidida
atualmente por Silvio Romero K«., ve coroada de
êxito mais uma de suns importantes Iniciativas.
Os escritores residentes em S. Paulo, unidos em
sua ABDE, pieparam.se para o próximo V Con-
gresso Nacional dos Escritores.

J. A.

Hxfsaac ¦

CONSTA QUE O 8R. AUX)
CALVET vai deixar o Sen*
ço Nacional do Teatro, do
modo quo a crAnlca uo lado
por coincidência sal no mos-
mo dia que a noticia,

xxx
OAClUiA MCGKER R

BftlKilO CAKIMIKO «atarão
Juntos nos principais papttts
da <A Mlha de lórlo». A

ni 
aerá encenada no dia

o setembro, no auditório
do 0. T. A. Sorlo dados 5
espetáculos, sob a dlrecSo de
RuKifcro Jaconbl. Os cena-
rios serão de Aldo Calvo.

DULCINA, HOJE, NO
SEU TEATRO Iniciara as
representações de «O Ho»
mem da Minha Vida», de
Mlchel Dullil, numa tradu-
cão da Uandclra Duarte. A
sessão especial será quarta»•loira próxima, as 31 horas.
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Dr. Paulo
César

Pimentel
OoMtfiM • OpentfifiM

dMOlbot
CONSULTóRIOl

Rua 10 da Novsmbro. 114
Tdbfone 6937

NITBROl

Waldir Maia e a Dramática
I JWtfO da Boite NiaM and Doy, tmeonrromos eom Waldir
Mala. Perguntam"» por que ndo havia seguida com a Oompa-
nhia Dramática Nunlonal para o» Estados do norte, jd quo
era um de tou» contratado».

— Incampatlbiliiei-mc com a direção da ODN. O ar.
Hugo Ouimarõe», diretor da dramática companhia, ndo tem a
menor qualidade para estar á testa de organlaaodo tão com-
ploxa, quanto importante para o nono teatro, Creio firme-
mente que a lérie de choquei que jd ie deram na referida
companhia serviram para demonstrar, á maravilha, tua to-
tal Incapacidade. Esse» choque» — outro» vlrdo — refletiram-
»e de maneira de»a»tro»a, na (enjjiorada de lOSk, Oa eapatd-
oulos dado» no Teatro Jfuntolpal »0o um exemplo claro e luso-
fitmável

B aoresaontout
O» ar», Aldo Oolvet e Hugo Qulmarde» foram o» «inioo*

0 grande» culpado» da salda do »r. Mário Brasini da Cia. Dra-
mátka Nacional. Projudloaram por isto, seriamente, a apre-
tentação de "A Cidade Assassinada", de Antônio Oallado,
pondo em jogo o nome dos artistas que, por obrigação con-
tratual, tinha)» de repreaentá-la. O que acontece é Uaoi o»
dirigentes da Dramática olham apena» o» interesses imedia-
tos, o» interesse» dos amiaot mais carot. O teatro brasileiro
pouco lhes importa. At dificuldades dot artistas, menot ainda.
Basta ver que os ordenado» nunca »ão pago» eom pontualida-
de. Eu mesmo tenho dois meses a receber.

Quer diter que deixou definitivamente a companhia
ão Serviço Nacional de Teatro? — inquirimos.

Btm. Definitivamente. Procurei afastar-me alegando
motivo de saúda, para evitar diter que havia recebido ba*
proposta aqui no Rio. Nao me foi possível. Os médico» acha-
ra-m-me em plena forma. Disse, então, a verdade: que ndo es-
tava oontento, que no maiirio poderia ficar na CDN até o
dia SO de agosto. Acabei saindfí. Afora companheiros de tra-
talho guardo boa» lembrança» de Banta Rosa e Blbi Ferreira:
»0o meue grandes e dedicados amigo».

Quais seriam o» culpados pela situação de descalabro,
oomo você mesmo dl», da Companhiat

Bem dúvida que Hugo Oulmaràe» e Aldo Calvet. Bate,
a meu ver, para o bem do teatro nacional, deveria deixar a
direção do BNT.

MILTON DE MORAES EMERY

m MUSICA A Música da Nova Polônia
NO 

PRÓXIMO dia 22 o po-vo polonês estará em les-
t*. A pátria de Chopln teste-
jará dez anos de suu liberta-
ção das hordas nazistas. E a
gente polonesa, que constrói
uma vida bela e justa em sua
terra sofrida, cantara e dan-
çai-amus ruas de Varsóviu re-
nascida com a alegria que sè-
mente podem ter og que con-
tcmplam um futuro do pax e
de fartura para todos.

Nestes dez anog de árduo
esforço coletivo, as artes me-
receiam maior atenção por
porte do Govôrno que em tô-
da a existência anterior da
nação polonesa. O riquíssimo
folclore musical, antes despre-
zado como tudo o que era li-
gitimamente do povo, foi pes-
quisado c resguardado em
gravações e pautas, sôbre êle
se debruçaram os composito-
res de maior experiência pa-
ra, à base da ingênua cria-
ção popular, elaborando-a, es-
tudando-lhe os temas, reno-
vando-a e elevando-a, produ-
zirem as novas obras da mú-
sica erudita polonesa. A obra
dos grandes mestres do pas-sado, foi, mais do que nun-
cs, difundida, pela primeira
vez foi realmente levada ao
povo para o qual tantas obras
foram criadas. Antes confl.
nadas nos salões ricos encheu
com sua beleza os inúmeros
teatros criados após 0 22 de
Julho. Tambem a atitude pa-
ra com a produção musical
estrangeira se modificou e os
trabalhadores da música po-
lonesa tomam contacto com o
melhor da música que se es-
tá fazendo em todo o mundo,
aproveitam os avanços que
registra.

Na Polônia democrática e
popular o desenvolvimento
musical abrem-se as mais
amplas perspectivas. A Cons-
tltuição em vigor protege e
estimula, em artigos claros e
em plena vigência, a produ-
ção musical. E de uma vida
cheia de otimismo, dos quo-
dros de um grande esforço
coletivo pelo bem-estar co-
mum, os compositores polo-
neses criam a sua grande mú-
slca de hoje. Não o fazem

sem tropeços, sem breves re-
cuoi. Mas nu periódicas reu-
niões que realizam, aromo,
vidas por seus órgãos asso-
ciativas, examinam do um
ponto de vista critico e auto-
crítico o já realizado, traçam
o caminho para novos êxitos
e para a rápida superação das
debilidades porventura cons-
tatadas.

O 22 de Julho 6 uma data
grata a todos os povos aman-
tea d» paz. A música, da fes-
ta de todo um povo quo
avança, cantando e dançon-
do, para o futuro, ninguém
pode ficar indiferente. Os
trabalhadores da arte musl-
cal em todo o mundo aplau-
dem o trabalho criador dos

compositores polonesas euja
música contribui tanto para
a obra magnífica de seu povo.

CH0PIN
CONCERTO OE ARNALDO

ESTRELA
A Legação aa /tepiiblica

Popular da Polônia, ttm a
honra de comunlear, que em
comemoração ao décimo ani-
versúrio da Libertação da Po-
lônia, o consagrado pianistaArnaldo Estreia, dard Um
concerto dedicado a Chcpin,
21 de julho, às 21 horas, na
sede da A.B.I., à Rua Araújo
Porto Alegre, 71. Entrada
franca.

Os convites poderão ser ad-
qulridos à Avenida Rio Braru
co, 257, sala J.40J.

Agulhas e Microfones
0 rádio como meio de educação

NA 
República Popular da Rumanla o governo dá uma particularImportância ao desenvolvimento da radiodifusão.

As verbas destinadas ao desenvolvimento da radiodifusão entre1949 e X955 sío 109% superiores às destinadas pelo antigo regimenum período de vinte anos.
Foi o poder popular que fiz construir a Casa do Radlallitn,

uma das mais modernas e melhor equipadas do gênero em tún.-i
a Europa.

A potência das emissoras em kw. havia aumentado 4,8 vezes
em 1053 com relação & que existia em 1944. No ano passado novus
estacBes de onda curta dc grande potência foram postas cm
funcionamento, o que permite a audtcSo das emissora» rumenns
sôbre toda a extensão do Globo. Uma emissora de ondas mcdlus
foi posta em funcionamento com o fim de assegurar boa audição
as outras reglfles do pais.

Recentemente começou a funcionar o estúdio rndlofênlco regional
ae CluJ. Fròxlmamente funcionarão os estúdios de Cralova, ^Tlml-
soara e, antes do fim do ano, o do Jassy, atualmente em construção.

O rádio, dia a dia, vai se transformando num bem das amplas
mansas trabalhadoras.

A Indústria- eletrotécnica da República Popular da Rumanla
fabrica hoje cm dia estações de radlofonia completas, difusoras,
microfones, aparelhos receptores de diferentes tipos, e os fabricara
em 1954 em número bem maior que no curso dc 1953.

Portadora da política de paz e de construção pacifica do governo
rumeno, a radiodifusão da República Popular da Rumanla tem
como objetivo educar as massas trabalhadoras e contribuir cada
vez mais para a elevação do seu nível cultural.

No presente ano a transmissão dc boletins de Informação do
pais será multo maior. Tais boletins foram aumentados em 60%.

Breve publicaremos outras notas sôbre o rádio na República
Popular da Rumanla.

RÂDIO-ESCUTA.

JOSÉ COMES
ALFAIATE
TEL. 43-0092

RUA BENTO RIBEmO,
88 — 1» and. — sala 1

SENSAGI0NAL....
Faca um lindo pnsacto no próximo domingo e conheça» •

grande oportunldndo do participar do uma valõrlxacSo Interna-
lavei. Terrenos » 10 minutos dc Cnmpo Grande, medindo lMSfltn.
por apenas Cr$ 15.000,00 em prostacSes menaala de CrS Í08.SO.
Prados Verdes tem os lotes que oferecem maiores vantagens
aos seus milhares de felizes compradores. O Agente GARRIDO
atende todos os dias das 8 às 18 horas, a Rua Focatn B.» TS,
Ilonorlo Gurgel.

Para Informações detalhadas, não podendo vir pes-
sualmentc, envie este coupon a PAULO GARRIDO, Rua
Pocatu n.' 75, Honório Gurgel — D. F.:

 N.« 
NOME

RUA

BAIRRO: .,...,,  TEL.

vVlAA/SrtAAA/l

Tljuca RÁDIO
AMÊkiCA - 48-4BV)- Fror.telra du

crime'.
CAKIOCA - H8-83.1S

— 'vli'iali-u e Ingr'
min.

MADRID - MÜSlCa c
lágrimas.

MB TRO — «&88dQ -

Aconsclhnmus para liojei

TUÜI — «Arca de Noé», as 20,38 horas, j
JORNAL DO DRASIL — «Pequenas

Hlslórlus dc Grandes Músicos», As'21,30 horas.
METROPOLITANA — «RadlOballe», às

H2 horas.

0 Ensino das Ciências Sociais
e da Filosofia

"r\r° BRASIL, u mio ser a Geografia na suu parte teórica, os*a estudos sociais s&o dotudos de programas antiquados, minU-
trudos por mCtudus atrasados e, nu sua quase totuiidade alheios
as necessidades do momento histórico e us reullüudes sociais».
Essu crltlcu multo superficial de Delgado de Carvalho, que se
refere uspeciulmente uo ensino médio, revelaria uma situucfto muito
mais grave ainda, se fosse feita em relação ao ensino superior,
onde estilo sondo formados os nCOfcUSpres secundários e On aspe-
clallstus.

Ali, em «Historia», ei duituu e a memorização levada ao extremo;«sociologia» e a ecologlu norte-americana, vulgarizada principal-mente entre nós pelas «casas grandes e senzalas», os «sobrados
e mocambos», us slnházlnhas e as Cocudus de Gilberto Freire; o
«filosofia» continua sendo a «serva da teologia» dos doutores
medievais, ou ú o prugniallsmo que; como diz Rodolfo Ghloldl,
«6 uniu dus muls urldlis e desprezíveis íormus du degradação filo-
sóricn», o «ii vlsàn própria do liuálnòsamiiii norte-americano, du
agiota o do especulador, (lo homem de VViill Street»,

Reveste-se, por isso, du muiur slgnlílcuctto o fulo acontecido
no ano passudo, na Faculdade de Letras da Universidade de Paris
de ter sido uceltu e obtida a muis alta menção honrosa, a tese
de Roger Garandy Sôbre A Teoria Materialista do Conhecimento.

Conforme ucentuu victor Leduc, «ô, com efeito, a primeira vez
que um trabalho dessa natureza, referindo-se explicitamente ao»
princípios do murxlsmo-lenlnismo, aos textos de Marx, de Engels
de Lênin e stálin, como aos de Mao Tse-Tung e Maurlce Thorez,
ú aceito como tese universitária e, após exame e deliberação dc
júri, e discussáo públicu com o autor, e reconhecida como vallui.
pelos mestres autorizados do Ensino Superior».

para apreciar toua u siguuicuc&o desse futo ê preciso subei
que u candidato a uma tese de doutorado deve atravessar vlto-
rlosúmonte um certo número de «.barreiras»': deve receber previu-mente o beneplácito de um professor de ensino superior, que sem
seu «patrono»; deve, em seguida, submeter-lhe periodicamente sen
trabalho, e quando a tese fica pronta, um Júri, constituído de
professores du Faculdade, decidirá se deve ser aceita ou não.
A defesa ú a prova na qual o candidato discute a tese contradito'
rlumente com o Júri, no fim da qual recebe o titulo de doutur.
Com tal ou qual menção. Isto quer dizer que existe uma série di
meios de eliminação de um candidato, se a Universidade o desejai
O mais simules consiste em não aceitar o projeto do candidato oil
lmpôr-lhe modificações, as quais, ou serão aceitas e desfigurará,
o trabalho, ou o candidato desiste de obter o titulo de doutor.

£' preciso saudar aqui a Honestidade cientifica do patrono du
tese de Roger Garandy, o professor Bachelard, e a de todos o:.
outros membros do Júri, professores De Candllhac, Saurlau i
Schuhl, que não usaram de nenhum (lasses processos tão frequen
temente empregados para preservar a Universidade de tod.i
«contaminação» do pensamento marxista. Conduzlram-se ate iii
fim como homens de ciência, julgando exclusivamente o vnlor III,.
sóflco e cientifico do trabalho de Roger Garandy.

A importância do pensamento marxista num domínio tão funda-
mental como 0 da teoria do conhecimento obteve finalmente umn
decisão que entretanto tinha contra ela todo O peso da Ideologia
burguesa dominante*. P. L.

NOTA: — A tese de Gnrunily foi cillimlii pula PresseS
Unlversltalres de France (888 págln»^ — 1.000 francoatt 108,
Boulevard Snlnt Germaln. Pari».

EDUCAÇÃO E ENSINO
NOVAS INSTRUÇÕES PARA OS

EXAMES DO ARTIGO 91
«CONCLUSÃO)

8 3' — As provas referi-
das neste artigo, quando clr-
cunscrltas a determinados
Estados, poderão ser organi-
;:adB8 pela Secretaria de
Educação de cada um deles,
mediante acordo firmado
eom a Diretoria do Ensino
Secundário, asseguradas as
normas previstas na presen-
te Portaria as condições de
óigilo e objetividade.

Art. 9' — Será considera-
rio aprovado nos exames o
.andidato que obtiver nota
média global cinco no con-
,uuto das disciplinas e nota
íinàl quatro em cada disci-
pliná.

8 1« — Para o cálculo da
nota média no conjunto das
.iisciplinas serão computadas
is notas obtidas pelo candi-
ato em cada disciplina em

,ne tenha sido aprovado, em
,'i-lmelra ou segunda época.

§ 2' — A nota da discipli-
ia cujo exame constar, de
n-ova escrita e de prova oral-..•rá a média aritmética sim-
iles das notas atribuídas a

essas duas provas.
5 3' — Nâo se exigirá re-

petição de exame de discl-
plina em que tenha sido al-
cançada a nota final igual ou
superior a sete.

Art. 10 — Aos candidatos
aprovados nos exames a que
sa refere a presente Porta»

ria será concedido certifica-
do de conclusão do curso gi-
nasial.

Art. 11 — 0 pedido para
realização dos exames refe-
ridos nesta Portaria, pelos
estabelecimentos equipara-
dos ou mantidos pelos pode-
rés públicos municipais de-
verá ser feito, anualmente,
à Diretoria do Ensino Secun-
dário, até o dia 31 de julho,
e conterá a relação das ban-
cas examinadoras, a indica-
ção do número máximo de
inscrições permitidas e a
declaração do inspetor do' es-
tabelecimento de que os exa-
mes podem ser realizados
sem prejuízo dos trabalhos
escolares.

f 1» — Poderá a Diretoria
do Ensino Secundário, em
casos excepcionais, autorizar
a realização dos exames de
que trata esta Portaria em
estabelecimentos ainda nao
equiparados, estaduais ou
mantido* pela Prefeitura do
Distrito Federal.

I 2' — Somente poderão
participar das bancas exami-
nadoras professores portado-
res de certificado de regis-
tro definitivo.

I 3* — As bancas exami-
nadoras serão constituídas
para cada disciplina, de dois
professores, dos quais pelo
menos um registrado na dis-
cipllna, podendo o segundo

examlnador ser registrado
em disciplina afim.

§ 4' — Para cada banca
examinadora devem ser in-
cticades, além dos professo-
res que deverão constitui-la,
dois suplentes.

Art. 12 — Os exames a
que se referem as presentes
instruções deverão ser fisca-
lizad&s por comissões de três
inspetores, designados' pela
Diretoria do Ensino Sécun-
dário.

S 1* — Ao responsável pe»
lo expediente da inspetorla
federal junto ao estabeleci-
mento cabe a realização dos
atos preliminares dos exa-
mes.

I 2' — A Diretoria do En-
sino Secundário poderá, em
casos espedals, designar co»
missões flscallzadoras cons-
tltúldis de modo diverso do
constante no presente artl-
gõ-

Art IS — As inscrições
pára os exames a que se re-
ferem as presentes lnstru-
ções permanecerão abertas
até 15 de setembro, para a
realização dos exames em
primeira época, cabendo, aó
inspetor federal comunicar
nessa data, o número total
de candidatos inscritos à Ins-
petorla Secional a que es»

tiver subordinado ou à Dl»
toria do Ensino Secundário.

Parágrafo único — Para a
realização dos exames em'segunda época a comunica»
ção a que se refere este ar»
»lgo deverá ser feita quiruedias antes da data prevista
para o inicio dos exames.

Art 14 — Os examea a
que ae refere • presente Por-
taria poderão tet reallndos
em um s6 ano ou parcelada»•mente.-'

Parágrafo único — Quan-
do realizados pareeladamen-
te, os exames obedecerão às
seguintes normaus:

a) poderão sef prestadosem 2 om 3 anos;
b) em cada ano, exceto o

último, o candidato deverá
prestar exames de grupo dê
3 disciplinas, no mínimo;

c) no primeiro ano, o can-
didato, obrigatoriamente fa-
rá exames de Português e
Matemática;

d) em cada ano, para ha»
billtar-se à prestação dos
exames, parceladamente, nos
anos seguintes, deve o can»
didato obter, no mínimo, no»
ta 4 por disciplina e média 5
no conjunto das disciplinas.

Art. 15 — 4 vedado ao
candidato inscrever-se em
mais de vsm estabelecimento
simuttftnaamcnte.

Art 16 — Nio poderá ser
exigida doe candidatos, am
cada época, «ntribuicão su-
B8«ior à que fôr cobrada pe-loOolégio Pedro B, salvo em
virtude de leajhlacao esta-
dual especifica.

Art. 17 - A Diretoria do
Ensino Secundário baixará
as instruções complementa-
res que se flsctem néeessá-
rias a aplicado ao dispôs-
to na presente portaria.

IMPRENSA P0WJI4* + Págbu.4



1774054 IMPRENSA POPULAR PAgi*_5

Evacuado Pelos Franceses o Acampamento de Erulin
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ULTIMAS CONFISSÕES*
E NOVAS AMEAÇAS

«Qual • -.-íienuilo da Interferência doa Estadoa Vnl»«oi. na mudança do« acontecimentos? Nio Importo quemtenlia fornecido an arma* a CmIIIIo Arma», aendo abun»(lunlenienlr elarn que o embaixador americano John B.
Fcurlfoy foi o («reino da maior parto daa modlfloaoOei
depois que Castlllo Armas começou sua revolta. Foi «le
quem ajudou a desconfiar da primeira mudança de pala»elo o foi olo quem diligenciou que o novo governo fowe
Holldamonte anticomunista».

Essas palavras sito da
conheclQ'n rovlsto "Timo",
em sua edlçüo do dia 12,
tratando da invasln mer-
cenária que pos em terra
o governo legal da Guate-
mala, O valor que encer-
ram é o de mais umn con-
fissfio, dentro os multas
que abundaram nos meios
políticos e Jornalísticos
norte-americanos.

De fato a acuo de Peu-
rlfoy nBo se limitou a ter
o "cérebro" tia maior par-te dos modificações depois
que CnstUlo Armas colo-
cou cm práUoa o plano
cuidadosamente elaborado,
c tornado público pelo go-
verno Arbenz, à base de
documentos, desoe o mí-s
dc janeiro último. O or-
ganlzador da Intervenção
ianque na Grécia ao ser
designado para a Guate-
mala tinha uma tarefa ae-
terminada, nBo encoberta
pelos que o nomearam. Seu
envio foi saudado unftnl-
memente por toda a im-
prensa dos trustes e oa
círculos mais reacionários
dos Estados Unidos, como
uma "boa promessa". E* a
própria revista "Time" que
se encarrega, aliás, ó'e dar
mais uma confirmação ao
papel cYe Peurifoy em todo
o desenrolar dos acontecl-
mentos. Segundo ela—per-
guntado há dois meses sô-
bre as perspectivas do go-
vêrno Arbenz. Peurifoy
respondera: "Estamos or-
•janlsondo n tistn dos con-
vldados para nossa recep-
ção de 4 dc julho e
vão Incluímos ninoriám d-
atual administração".

Mesmo Clemcnt Attlee,
conheció'0 pelo uso que fêz
da política da forca contra
os povos, não pôde, deixar
de proclamar, na Câmara
dos Comuns, au» a inl*er-
veneüo dos Estados Unidos
na Guatemala foi clara e
insofismável. Com ante-
rioridaéíe. a Imprensa de-
mocrótica de todos os pai-
ses e o governo legal da
Guatemala haviam descri-

to a ameaça, caracterlzan-
do-a o chamado a atençüo
do Continente e do mun-
do para o crime em anca-
mento.

A reportagem de "Time"
descreve também cem mi-
núclss a atuoçRo de Peu-
rlfoy na derrubada de
Dlaz, que éle considerou
pouco anticomunista, e no
apoio a ditadura Interme-
diário do Monzon. Segundo
a revista, a deposição de
Dlaz, realizada sob metra-
lhndora, foi presenciada
pelo próprio embaixador
ianque que, cntrcmcntcs,
dlstrala-sc a brincar com
seu Colt 38.

Os fatos narrados com
um cinismo espantoso pelo
boletim dos Luce pouco ou
nada acrescentam ao que
Já se sabia sobre o aten-
taá'o à liberdade de nossos
povos. O que pode de cer-
to modo ser considerada"nova" i a desfaçatez das
confissões, a intenção cia-
ra de mostrar mesmo aos
últimos ingênuos que a
United Frult é que, pela
mao de quisllngs derru-
bou o único governo de-
mocrátlco do Continente.
A revista tao ligada ao
Departamento de Estado
quer com Isso, ressaltar na"Latln American Editlon"
que o exemplo da Guate-
mala nfio foi uma exceção,
e que os outros Peurifoy
estSo prontos a organizar
outros tantos golpes, onde
companhias americanas se
sentirem "ameaçadas" com
tais ou quais leis nacionais.

Sim, eles estSo prontos,
os Peurifoy e os Kcmper.
Mas os povos da América
Latina estão igualmente
decididos a nSo repetirem
e sua luta as conciliações
com os traidores, que per-
mitirem o apunhalamento
do povo guatelmateco em
sua luta admirável pelo
direito à vida. A experiên-
cia amarga foi colhida. Ela
vicejará e fratificará em
breve.

Protestos de professores
i estudantes colombianos

r-

Interventor militar
BOGOTÁ, 16 (AFP) —

O vespertino «El Espectn-
dor» informou que uma co-
missão de professores da Uni-
vei-sldadê Nacional, chefiada
pelo ex-ministro Pedro Eli-
seo Cruz, entrevistou-se com
o Presidente da República,
para discutir a situação cria-
da na Universidade.

O Reitor Interino da Uni-
versidade Nacional, coronel
Manuel Agbdell, informou

Votação ianque
ROMA, 16 (A.F.P.) — A

Comissão de Defesa da Câ-
mara dos Deputados italia-
na manifestou parecer favo-
rável ao tratado da Comu*
nidade Européia de Defesa
por 30 votos (partidos da
collg a c ã o governamental)
contra 19 (comunistas e so-
cialistas). Abstiveram-se de
votar os deputados monar-
quistas e do Movimento So
ciai Italiano (neo-fascista).

Como se sabe, a Comis-
são de Finanças emitiu um
voto análogo há alguns dias.

na Universidade
que certos cursOg serão rei-
niciados na próxima seguiu
da-felra,

O matutino conservador «El
Colombiano» anunciou uma
greve estudantil na Univer-
sidade de Medellin- «La Ra-
pública», de seu lado, anun-
cia a demissão do diretor da
Faculdade de Direito de An-
tioquia, sr. Eduardo Gutler-
rez Gomez, enquanto «Diário
Gráfico» informa a demis-
são do Reitor da Universi-
dade Cartagena, ar. Eduar-
do Lemaitre.

ABSOLVIDOS

BOGOTÁ, 16 (AFP) - Fo-
ram julgados e absolvidos,
em conselho de guw-ra, rea-
lizado ontem à noite sob a
presidência do brigadeiro Al-
fredo Duarte Blum, coman-
dante geral das forças arma-
das, 22C presos políticos.

Na próxima semana serão
julgados outros 2.000, de
acordo com processo em es-
tudo na justiça militar e
que consta de 82.000 folhas.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalha-
dores nas Indústrias de Serrarias, Carpintarias

o de Móveis de Madeira do Rio de Janeiro

ATENÇÃO COMPANHEIROS!
NAO ASSINEM LISTAS APRESENTADAS PELOS

EMPREGADORES E NEM ACEITEM NENHUM ACÔR-
DO SEM AUTORIZAÇÃO DO SINDICATO l

COMPANHEIROS:
O nosso movimento grevista de G3 dias íon-at-güia

que o Tribunal Regional do Trabalho decidisse o aumento
de 80% em nosso salário, cujo pagamento entrou em
vigor a partir do dia 28 de junho do corrente ano.,

Mais uma vez, os empregadores, demonstrando a sua
intransigência e o desrespeito às leis do pais, tentam
anular essa decisão inventando «acordos» e «tabelas»
inexistentes e contrárias ao decidido pelo Tribunal Regio-
nal do Trabalho. . ,, _,

Entre tais empregadores, destaca-se o conhecido expio-
rador sr. Lamas, que ehega ao ponto de através de uma
circular datada de 14 de Julho de 1954, legislar por conta
própria, Impondo uma tabela aos seus empregados que
è um achincalhe à decisão da Justiça do Trabalho.

Nenhum companheiro deve aceitar essasi propostas
porque elas visam liquidar o aumento de 80% que con*
quistamos. Ninguém deve assinar qualquer lista ou
documento apresentado nelos emprega4o^^^con-
Rulta e autorização do Slnd cato, uma voz que, por tal
Scésso, oTSanhelros poderão w|lM_ii«
seus direitos e tambóm demitidos sumariamente, ou viu*
mVn\pZT^rSJ»tnTà% de aumento, _ eusta
de nossa luta; portanto, nao devemos permitir que nos
oa-Cm menos de 30%. A nossa unidade e a nossa forço
dSíante a greve, noa dá cóndiç&s para exlirirmos dos
cmSadôrS o cumprimento imediato do aumento de
30% leiralmente por nós conquistado.7Nenn«m companheiro deve aoeltar acordo «««*
rado Qualquer situação criada pelos patrões para nSo
naear oV30%, os companheiros devem imediatamente se
Sem no Sindicato, a fim de sé tomar as medIdas

que se tornarem necessárias, sé neces<**}°JXr«£ ave se
as paralisações parciais contra ps -mi»«»wo«-* que se
opo°m ao pagamento do aumento conquistado.

De nossa firmeza, de nossa união em torno do Sindi-
cato, e sobretudo, de medidas enérgicas que tomarmos
dependerá o pagamento do aumento que conquistamos.

Rio, julho de 1054
A DIRETORIA E O COMITÊ DE GREVE.

HANOI, 18 (AFP) — A evacuação do
aeflmjximeii.o da _rt.Hn, iltiwdo a 70 quilo-
metro» ao nordeste de Hanol, foi anunciado
hoje de manhã por um porta-vo» do estado-
maior francês. A guarnição cessou ontem
a resistência denota do Quatro dia* de vio»
lentos ataque» ao Exército Popular.

Por outro lado o» francês»» tentaram,
ontem, na rífflao de Bontay, a 00 qijlMm*.-
troí ao noroeste de Hanoi, a tu» região ae
Lua Nam, a 60 «ullóm*troí ao nordeste de
Hanoi, aliviar a pressão do, Exército Po-
pular eontra dal* do» principal» saliente»
do Delta.

O porta-vos do estado-maior OMltialow,
pordm, violento choque nesse tetor, qcom-
do ontem à noite, em conseijuínda do ataque
efetuado por um batalhão do Exército Po-
pular.

Tentativas fracassadas das tropas colonialistas no setor de Hanoi — Pri-
sioneiros do Exército Popular, ontem libertados conforme o acordo reali-

nado, contam as torturas a que foram submetidos —

LIBERTAÇÃO DE PRISIONEIROS
HANOI, 10 IAFP) — Foram trocados

ontem, em Vkt Tri, localidade situada em
território do Viet-Nam Popular, a 75 quilo-metros ao noroeste do Hanoi, M prisioneiros
feridos ou doentes da» forças da União Fran-
cesa, por um nilmoro igual de prisioneiros
do Exército Popular. As operações de troca
foram controlada» por uma comissão mista
composta do represontantas franceses, do
Viet Nam o do Exército Popular. Entre os
prisioneiros daa forço» da união Francesa

figuravam des vitrt-naml.ní. Prosseguirão as
operaçãe» noto falta ainda a libertação rio
30 prisioneiros de aula parto para atingir o
total previsto de 100.

TORTURADOS NOS CAMPOS
DE PRISIONEIROS

HANOI, 10 (AFP) -* O correspondente
da "France Presso", uutorkado no fim da
tardo a ir a Viet Tri em companhia de iloh
repórteres fotogrdfleos, assistiu nu pequena
praça da igroja dessa localidade, situada «o
limite da tona neutralkada por 2 dias, a um

oomMo Um protesto feito por um orvoo 4*
IfrMoneiro» do Exército Popular, posiS <r»tftberâat» no mesmo dia, no quadro da oo».ração de troca.

Dói» prtolojwlros dUoureoram pan -fui,
minar os atos «anominlosoa oomeHdo» paio»franceses nos campo» de prisioneiro»*' deonda acabavam de ser solto». Rodeados porum grupo de uni 300 elvto, doi quais 200mulheres em lágrima», contaram, o» atos dotortura contra êle» cometidos e deram de-talhes impoislveto du reimtir.

PRISIONEIROS CIVIS
HANOI, 10 (AFP) - Anunciou um porta-vos do estado-maior que seriam UbertmtoH

amanM 1850 prto.on.Hro» civis rto Viet-NamPopular, IncliMlue um grande número demulheres, atualmento Internemos num cam-
po 4» Hanoi.

Molotov Denuncia a Manobra
Americana Contra a Paz na Ásia

i^/iyvWWVIrVV^*VVMrl>»A>M'VMM*4
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0 bloco militar da Ásia sudeste é incompatível com o equilíbrio pacífi-
co na Indo-China — Existem, porém, possibilidades pára o acordo, o
que contraria a política agressiva dos Estados Unidos — Progressos

da Conferência —

GENEBRA, 16 (A.F.P.) — A questão do bloco
militar do Sudeste da Ásia foi levantada pelo nunis-
tro Molotov. Para o ministro soviético, esse bloco
militar é incompatível com o novo equilíbrio pací-
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AfOLOTOV
fico na Indo-China. A sua conclusão seria de natu-
reza a fazer fracassar a Conferência de Genebra.

Para Molotov, a independência dos paises que
são chamados Estados Associados é inseparável da
sua neutralidade. E' essencial que qualquer influên-
cia americana seja afastada das regiões do sudeste
do continente asiático, pois, a não ser assim, um
acordo sôbre o «cessar fogo» viria acentuar a pre-
sençu americana, em lugar de afastá-la.

na realiza atualmente todos
os seus esforços para fazer
fracassar a conclusão de um
acordo a iespeito do resta-
belecimento da paz na Indo*
¦China e exerce pressão, pa-
ra esse fim, sôbre a Fran-
ça e a Grã-Bretanha. As
conversações de Genebra en-
traram na sua fase decisiva.
O trabalho até agora reali-
zado serviu para preparar o
terreno de adoção de impor-
tantes decisões suscetíveis
de liquidar uma guerra de
oito anos e de levar a paz
aos povos da França e da
Indo-China».

NEGOCIAÇÕES
GENEBRA, 16 (A.F.P.)

— O chefe do Forelgn Offi*
ce Sr. Éden, teve uma en*
trevista de quase uma ho-
ra com Moloto»/. Ficou com-
binado entre os dois presi*

POSSIBILIDADES" DE ACORDO

PARIS, 16 (A.F.P.) — A
rádio de Moscou divulgou ho-
je de manhã um arti-
go dos correspondentes de
«Pravda» em Genebra, se-
nhores Jukov e Plychevsky,
a respeito da evolução das
conversações sôbre a Indo-
China e em particular às
conversações de Paris entre
os senhores Mendes-France e
Dulles. O secretario de Esta*
do, assinalam, não ousa vir
a Genebra a fim de expor
aqui, abertamente, a posl-
ção do seu governo, ao qual
inspira viva inquietação a
idéia de um acordo susceti-
vel de realizar-se em Gene-
bra sôbre o restabelecimento
da paz na Indo-China, acôr-
do que contribuiria grande-
mente para diminuir a ten--
são internacional.

«Existe realmente a pos-
sibilldade de semelhante
acordo», prpsseguem os Jor-
nalistas, acrescentando: <E'
de notoriedade pública que
tal possibilidade de acordo
está em contradição com a
política agressiva dos Esta-
dos Unidos. Por esse motivo
a diplomacia norte-amerlea-

CHUVAS T0RRENCIAIS
.. NA NICARÁGUA ..

MANAG.UA. Í16 (A.F.P.) —.
Chuvas torrenclais vêm de-
vastando, há .muitos dias, a
zona dos Rios Segovia e
Rama e a região atlântica.
Os rios, transbordando, Inun-
daram grandes superfícies e
causaram Importantes danos.

Vem ao Brasil
Cancerologista

Argentino
BUENOS AIRES, 16 (A.

F.P.) — Viaja a bordo do
«Augusto», com destino ao
Brasil, o dr. Horàcio Mônaco
que, na qualidade de dele*
gado da Faculdade de Ciên-
cias Médicas de Buenos
Aires, participará do Con-
gresso Internacional do Cân*
cer, a realizar-se na cidade
de São Paulo.

VISITA
ESTOCOLMO
ESTOCOLMO, 16 (AFP)

_ O cruzador soviético
«Usjakon» e quatro contra-
torpedelros chegaram hoje
de manhã ao porto de Es»
tocolmo em visita de cor*
tesla-

A referida esquadra está
sob o camando do almirante
Kotov.

Embaixador da
Bélgica no Brasil

BOGOTÁ', 16 (A.F.P.) —
O sr. Rene Van Meerbacke,
ministro plenipotenciárlo da
Bélgica, que residia hâ mais
de trinta anos na Colômbia,
na qualidade de diplomata,
dettou hoje esta capital com
destino ao Rio de Janeiro,
onde, doravante, representa*
rá seu pais como embaixa-
dor.

DESASTRE COM
APARELHO DA FAB

MORTO UM CADETE E
FERIDO O OFICIAL*

á 
INSTRUTOR

gundo comunicado do
Ministério da Aeronáutica,
verificou-se, ontem à tarde,
um acidente com aparelho
de instrução da Escola de
Aeronáutica, morrendo, em
conseqüência, o cadete do
2.' ano, Pedro Bastos. Rece*
beu ferimentos o instrutor,
tenente José Garotí Filho..

Aliança Agressi-
va Balcânica
ATENAS, 16 (AFP) -

Revela-se a iminência da as-
sinatura de uma aliança bal*
cânica em Bled, após a en*
trega de mensagens de Pa-
pagos e Tito e do sr. Adnan
Menderes.

Segundo Informações *de
fonte grega o governo turco
teria desistido de exigir o es*
tabeleclmento de um vínculo
jurídico entre a aliança bal-
cânica e o tratado do Atlân-
tico Norte antes de assinar o
texto elaborado em Atenas
no começo de julho, tendo em
vista dar o carãtci- de uma"aliança formal" ao tratado
tripartldo de Ancara. De
seu lado o governo iugosla-
vo teria concordado em pro-
pôr a data de 30 de julho pa-
ra a próxima reunião dos
ministros do Exterior bal-
oanicog-

dentes da Conferência que o
método das conversações a

dois seria ainda prossegui*
do. E' apenas possível que
uma reunião dos nove se
realize sábado.

Entrementes, os técnicos
trabalham na redação de
um número importante dc
documentos que poderão ser
assinados ao mesmo tempo
que os tres acordos sôbre a
suspensão do fogo no Vite*
•Nam, no Laos e no Camb
dg. Mas esse trabalho téc*
nlco só terá valia se reali*
zar-se um acordo entre os
Ministros.

A procura desse acordo
multlpllcam-se as conversa*
ções a dois.

A mais protocolar delas
foi a que reuniu, ontem, o
Presidente do Conselho Fran*
cês e Molotov.

Amanhã, o sr. Mendes*
France reiniciará as nego*
clações, Interrompidas desde
terça-feira passada, com o
sr. Phan Van Dong, chefe
da delegação vlet-namlta
popular.

REUNIÃO DOS TRÊS
GENEBRA, 16 (A.F.P.) —

Molotov, Mendes-France e
Éden reuniram-se às 21 hs.
Tinham por encargo examl*
nar os numerosíssimos tex*
tos preparados pelos técni*
cos e que devem ser assi-
nados no fim da Conferên-
cia, se tudo fôr bem. São
projetos, mas projetos pre-
clsos. Na maior parte dos
casos, todas as dificuldades
foram superadas.

Além da declaração geral,
os documentos estudados
compreendem os três acôr*
dos de armistício, que bSo
todos três volumosos, as
convenções anexas referen-
tes à moeda, e algumas em*
presas industriais, comer*
ciais, que devem passar de
uma zona para outra, cartas
que serão trocadas para pre-
cisar as reservas ou as
interpretações de tal ou qual
potência, enfim, os vários
documentos que assegurarão
a garantia do armistício.

Passando em revista esses
diferentes projetos, os três
ministros tiveram de incll-
nar-se sôbre todos os pro*
blemas que são levantados
pelo acordo eventual, que se
supõe resolvido. Assim, pu-
deram fazer o balanço de
todos os pontos que são da-
qui por diante resolvidos e
de todos os que não o são.

UM COMUNICADO SOBRR
AS NEGOCIAÇÕES

GENEBRA, 16 (AFP) —
Ao término das conversações
a três, entre c-s srs. Mendes-
France, Éden o Molotov, rea-
llzadas esta tarde, foi dado
a público o seguinte comu-
nicado:

«Na tarde de hoje, reali-
zaram-se, sem caráter oficial,
conversações entre os dois
presidentes da conferência e
o chefe da delegação france-
sa, a respeito dos trablhos da
Conferência sôbre a Indo-
China».

«A reunião dos três minls-
tors era destinada, de um la-
do a fixar a forma que per-
mitiiia realizar os trabalhos
ulteriores da Conferência e,
por outro, a examinar os pro-
jetos de documentos que se-
riam assinados no coso de
uma solução favorável. Foi
resolvido que as sessões pie-
nariOB não recomeçariam a'n-
da amanhã e que se conti-
nuaria a trabalhar, seja dois
a dois, seja em pequenos gru-
pos».
SEGUE PARA GENEBRA

WASHINGTON, 16 (AFP)
— O sr. Walter Bredell.
Smith, subsecretário de E9-
tado americano, deixa hoje es-
ta capital, com destino a Ge-
nebra.

NAO HOUVE DIVER-
GÊNCIAS

GENEBRA, 16 (AFP) —
Em um comentário publica-
do nesta capital, a Agência
Tass declarou que a entre-
vista entee os srs. Pierre Men-
des-France e Molotov, na noi-
te de ontem, desenrolou-se em
uma atmoBÍear amistosa e
assumiu «nm significado po-
sitivo para Og trabalhos da
Conferência de Genebra. A.
Agência Tass precisou que
questões de importância ío-
ram discutidas na reunião.

Provocou pânico
a explosão
na fábrica

CHESTERTOWN, (Mary.
land), 16 (AFP) — Vlolen-
tas explosões se sucederam
na usina de fabricação de
engenhos explosivos desta
cidade. As janelas das ca-
sas situadas num raio de
500 metros em torno da íá-
brica foram arrancadas.

A primeira explosão foi
ouvida às 11,30 horas e mela
hora depois a polícia decla-
rava que as explosões con-
tinuavam. Casas visinhas
foram evacuadas.

O chefe da Central Tele-
fônica disse que havia um
começo de pânico na cidade
e que numerosos habitantes,
aterrorizados, deixaram o
centro urbano. Os quartéis
dos bombeiros das cidades
próximas foram alertados.

A fábrica onde se verifi-
cou o acidente emprega cêr-.
ca de 300 pessoas." 

"Fábrica
fogos de artifícios explosi-
vos para o Departamento da
Defesa. Houve nas explosões
9 pessoas mortas.

Vários feridos leves, cerca
de 30, chegaram ao hospi-
tal de Lanville.

Reunião de
Provocadores

PARIS, 16 (AFP) — O Con-
selho Permanente da Orga-
nização do Tratado do Atlân-
tico Norte reuniu-se hoje às
9 horas e 15 minutos, sob a
presidência de lord Ismay.

Tropas francesas
Para Tunis

PARIS, 16 (AFP) - Diz-
se. de fonte autorizada, que
vai partir, já, para Tunis uma
divisão da Reserva Geral, le-
vando o encargo de participar
das operações.

ATENÇÃO!
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços módl-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — l.» andar.
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DEMOCRATIZAÇÃO DAS
ZONAS LIBERTADAS

SAIGON, 19 (AFP) I
— A nova regulamen- \tação estabelecida para \as cidades do Delta do \
Rio Vermelho recente- fmente libertadas pelas í
forças de Ho Chi Minh fcompreende os seguia é
tes itens:

%1) Proteção da po-
pulação e de seus bens,

0 proteção da pessoa e dos bens dos cidadãos estran-
Í geiros (inclusive franceses), proteção do comércio
| e da indústria, proteção dos estabelecimentos esco-'0 lares, hospitais, organismos culturais e de educa-
0 ção pública, proteção da liberdade de crença.

2) Desapropriação das empresas « serviços
públicos.

3) Definição da atitude do governo de Ho
Chi Minh para com os funcionários.

Os textos publicados convidam a populaçãoviet-namiia a trabalhar em paz. Em troca, os que %atacarem os combatentes da revolução, os sabo- $
iadores e os ladrões serão severamente punidos. |

Quanto aos funcionários viet-namitas, o decre- |
to dá os seguintes detalhes: serão conservados em |
seus postos, se não pegaram em armas contra |
Exército Popular; caso contrário, beneficiar-se-ão f
de uma anistia, se repudiarem suas ações passadas. |

Relações Comerciais
Belgo-Chinesas

BRUXELAS, 16 (AFP) —
Deverá chegar a esta capl»
tal hoje à noite, com proce*
dêncla de Genebra, por via
aérea, a delegação comer-
ciai da China Popular que
participou de conversações
com os círculos comerciais
de Londres.

Essa delegação chinesa,
convidada pela Federação
das Indústrias Belgas, parti-
cipará amanhã, domingo e
segunda-feira, e, talvez, na
têrça-felra, de conversações
com os dirigentes da F.I.B..
Tais conversações constitui-
rão uma base para o futuro
e abordarão a possibilidade
de trocas comerciais entre a
Bélgica e a República Popu-
lar da China e a sua realiza*
ção no dia em que se tornar
normal a situação entre os
dois paises.

^vv.v;-^:\\^,wy.^>;'

Em Washington o ministro
da Defesa da Inglaterra

Depois de Churchill. ordens do Gentágono para
o Marechal

NOVA IORQUE, 16 (AFP)— O marechal Alexander,
Ministro da Defesa da Grã-
Bretanha, chegou esta tarde
a Nova Iorque, procedente de
Londres, por via aérea. De-
pois de haver concedido bre-
ve entrevista à imprensa,
partiu para Washington, num
avião do Exército americano.

Lord Alexander realiza
uma visita oficial de duas
semanas, em cujo decorrer
entrovistas--se-á com o secre-
tário da Defesa, sr. Charles
Wilson, e Inspecionará as
instalções militares nas diver-
sas regiões dos Estados Uni-
dos.

Como lhe perguntassem se,
no decorrer de Buas entra,
vistas com o sr. Wilson, se-
ria abordada a questão da
Ásia do Sudeste, Lord Ale-
xander respondeu: «E' mui-
to provável que falemos de
tudo». Respondendo a outra
pergunta, o ministro britâni-
co disse que a padronização

das munições para armaa k* 1
ves era «uma questão resol-
vida> e que o ministério bri-
tânico da defesa encomenda-
ra 2.000 fuzis belgas.

Lc»rd Alexander irá igual-
mente a Ottawa e a Mon-
treal, donde partirá de re-
gresso para Londres em 12
de agosto próximo.

Negociações Sino-
Americanas

GENEBRA, 16 (AFP) —
Prosseguiram hoje de ma-
nhã, no transcurso de vlsi-
ta feita pelo representante
da delegação norte-amerlea-
na, Sr. Alfred S. Jenkins,
ao membro da delegação chi-
nesa, Phu Shan, as nego-
ciações sino-americanas a
respeito dos súditos norte-
americanos ainda na China
e dos súditos chineses que
desejam deixar os Estados
Unidos.

Co_icm»5ètó#íC^-.^
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Manobra entreguista.*.
o esquema que coloca a cen-
trai hidrelétrica de Paulo
Afonso ao serviço da «Bond
and Share», o «esquema» do
«Fundo Federal de Eletrlíi-
cação», da Eletrobrás» e dos
empréstimos à Light. Os
produtos da refinaria de Ma-
tripé já são distribuídos pe-
Ia Standard, que abocanha
os lucros sem necessidade de
Inverter capitais. E agora
vamos ter a Standard ven*
dendo petróleo bruto à re-
finaria de Cubatâo, pelo pre-
ço por ela Imposto, e dislrl-
buindo os produtos dessa
mesma refinaria, colocada as-
sim como sanduíche, com
Rockefeller na entrada e tam-
bém na salda».

SOFISMA INTENCIONAL
Pedimos entSo ao engenheiro

Lobo Carneiro que nos escla-
recesse sobre a alegação do
Sr. Juracl Magalhães de que
teria hatfdo concorrôncla, ga- .
nha por duas empresas Inde-
pendentes. Hespondcu.nos:

«Trata-<e de aoflGtna lnten-
clônal, pois o Sr. Juracl Ma-
gulhues não deve desconhecer
que a «Esso Export Corpoiu-
tlon» é uma subsidiária da
Standard Oil ligada à sua ufl-
liada cCreole», da Venezuela;
e que a «Califórnia Transport
Co.» ô distribuidora do petróleo
da «Aráblnn American Oil Co,»,
empresa comandada pela Stan-
daíd Oil. O Sr. Juracl Maga-
lhâes nao podd falar cm con-
correncia internacional, puls o
que houve foi uma concorrín-
cia dentro do império petroit-
lero norte-americano, um go-
vêrno patriótico, um governo
democr&Uco de libertação na-
cionai, em lugar de arrendar os
nossos 'grandes navios petrolel-
ro» à Standard, estaria utlll-
zanão-os para Ir buscar petfó-
leo bruto tora das regiões con-
troladas pelo truste ue Rockc.
íeiiar, principalmente, na URSS
e nas Democracias Populares.
Todos sabem que UilSS e a
Rumânia propuseram ao Brasil
a venda de petróleo e de equl-
pamentos para perfuração de
poços e de rellnaçuo, em troca
de produtos nossos, na base de
pagamentos em cruzeiros. Mas

o governo do Sr. Getulio Var-
gas, que realiza em nosso pais
a política do imperialismo .ame-
rlcano, curva-se obediente 6s
exlgônclas do Departamento de
Estado, consagradas na «lei Ba-
tle» e no «Acordo Militar», re-
cusando-se a estabelecer rela-
Mes _#.c_áttcat, * oomerdalí

com aqueles países. Como fa-
lar pola cm «concorrôncla ln-
tcrnaclonalV».
TENTATIVA DE ENCOBIUB

A TltANSAÇAO
— ül sobre a alegada econo-

mia em divisas de 75 milhões de
dóluios em 5 anos, isto é, de 15
milhões por ano? — pergun-
tanios. — Trata-se de mais
uma tentativa de encobrir a
transação antlnaclonal, ace- R
nando com vantagens para ae
economia do pais. A alegada j|economia 6 calculada sôbre a Ei
importação do petróleo bruto, w

Mas vai desaparece* em face
dos lucros astronômicos da
Stunüard e de suas filiais be-
neílcladas com o monopólio da
dlstrlbulcüo dos produtos 00
Cubatâo.

Concluindo, declarou-nos o en-
genhelro Lobo Carneiro:

«Vemos portanto que o pro.
blema da defesa do petróleo, ou
melhor, o problema da deíeíu
das riquezas do Brasil e da
libertação nacional é um pro-
blema de Govôrno, que só pode
ser resolvido com a substituição
do atual poder dos latlfundlâ-
rios e grandes capitalistas li-
gados ao Imperialismo ameri-
cano, por um regime democra-
Uco-popular».

No Sindicato: 7.710...
cou a serviço da chapa Alei-
des de Sousa -todos seus che-
fetes, policiais e agentes.
Dezenas Ue agentes da em-
presa foram licenciados, com
vencimentos pagos e uma
diária de 50 cruzeiros, para
trabalhar pela chapa do
agrado do truste. Entretan-
to, a impressão geral é de
que esta chapa será esma-
gadoramente derrotada, de-
vendo o pleito se decidir
entre as chapas encabeçadas

por Geraldo Soaree e José
Lopes Veras, com maiores
possibilidades páíâ a pri- •
meira.

A AÍUBAÇAO
Até 1 hora da mudrugada, ao

ser aborta a sexta urna, os
trabalhos- de apuração, presidi-
dos pelo sr. Henrique Maga-
lhãcs, procurador do Ministério
do Trabalho, davam estes re-
sultados: Geraldo Soares, 587:
Alcides de Souza, 365, e José
Lopes Veras, 291.

Faltando ainda apurar treze
urnns, deveriam os trubnlhoo do
apuração encerrar-so por voltii
de 8 horus da manha de nojo.

Não pode o Tribunal...
candidatos às eleições de 3
de outubro. Só podia fazê-
lo de acordo com os postu-
lados da Constituição, de
acordo com as leis vigentes
em nosso pais. Mas o que
se vê é Csse próprio Trlbu*
nal baixar Instruções antl-
constitucionais, alegando
que, em virtude das dlflcul-
dades que a Câmara encon-
traria para debater e apro-
var até as eleições, a Lei
Eleitoral de Emergência, bal-
xava as referidas instruções.
Estamos, pois, diante de um
arbítrio do Tribunal Supe-
rlor Eleitoral, de uma me-
dida preparada entre o Tri-
bunal e o governo para man-
ter uma ameaça constante
àqueles que, no uso de seus
direitos constitucionais, fa-
zem a verdadeira e autên-
tica oposição áos desman-
dos do atual Governo,

OKDENS DO OATETE
Salientou que todo o povo

brasileiro repudia essa dis-
criminação ilegal do T.S.E.
e na própria Câmara nume-
merosos deputados já se ma-
nifestaram contra tamanha
monstruosidade, mas o Tri-
bunal Eleitoral continua des-
prezando não somente a
Constituição mas a opinião
unânime do nosso povo.

Não é por acaso que Isso
acontece — continuou —
pois o T.S.E. está obedecen-
do às ordens do Catete, às
ordens daquele que quer evi-
tar que o Parlamento seja
realmente capaz de represn-
tar as aspirações do povo,
que quer evitar que os ver-
dadeiros representantes dos
trabalhadores venham parn
as diversas casas legisla ti
vas lutar pelos direitos di
DOVO»„

\
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Pftglna O IMPRENSA POPULAR I7-71951

Fechado há Uma Semana o Restaurante do IA P G
hncontra-sa fechado, há itte dia», omtauranto que funciona no »ub-»olo do

prfdiada IAPO, a Àv, Qraçtt Aranha, e quofornecia almoço a córca do tre» mil nes-toai, rfliliiaiiimii», oo prdco de Cri 10.00.3.000 TRABALHADORES PREJUDICADOS
O restaurante do IAPO, que era abertooo nüblica da» 10,30 ds 13,30 h»,, era frequen-lado jmr 3.000 pc»»õa», geralmente comer-oidríof, irciliiiiftndore» do vicritôrio» das pro-ximidade», pequeno» funoiondrio», etc, quonodlam nm faior sua» refelçiie» independeu-lamenta do cartão ou carteira «mpccial. A»

vetes o mlmcro de e*otn«*tçfil« ««rflp*rii(ai)na trito mil, ainda mal», depois que foi fo-chado "para reparos" outfp ré»laurante quafuncionara na mama rua, .no vrõdio do1PASE, - J
Sillwiio liltimo, dia 10. a» pessoas qua

freqüentam o rostaitranto do IAPO, ao »o
dirigirem para o» guiché» ondo compram a»
ficha», depararam com um-aviso, segundo o

Três mil pessoas têm de íazer suas refeições em restaurantes que cobram
preços mais caros — Desculpa: (alta de água. quando todo mundo, no

prédio, dic que água não falta —
QMfif naquela dia tido havn-ia almoço em
virtude da "falta de água", O mesmo aviia
foi encontrado no mesmo local na segunda-
feira, dia 12, o noi dia» subsequente». On-
tem, entretanto, foi afixaao novo aviso, com
o» mesmos dttere», figurando no mano,
porém, a data,

NAO FALTA ÁGUA

A deiculpa do IAPO para fechar o rei*
taurante óa de quo falta Água. /«so, porém,
não corresponde a verdade. Deide «doado,
segundo apuramoi, o prédio tem tido ser-
vido satisfatoriamente de água, não faltan-
do o precioso liquido cm nenhuma torneira
do edifício, em nenhum bebedouro dos dl-
versos andares.

/•.'«fitemos no "Ca/ri Ministério", ijiie
funciona logo tia (iilniiJii ifa Rua Méxiro
do prédio ao IAPO, e M também fumos In-
formado» por dlvenoi empregada, qun «do
rstd faltando dgua, Do tôdai a« torneiras
coit» o dlsoiiHcfo liquido..,

Nai catai comercial» rio quarteirão «•
turnoem nas dos quarteirões vlitnho», mio
houve Uma »ó pe»»6a que afirmusatt cttar
faltando dgua e todo» o» rc»taurante e lia-
trquin» da» redondeta» funcionam normal-
mente,

A desculpa do 1APC, aa alegar falia de
dgua para manter fechada o retlaurante,
pode »er fàollmenle rebatida, e não é é»»a
o verdadeiro motivo do fechamento do rc»-

tauranle ram prejniso para cerca da 3.000
mouMfOl trabalhadores.

FALA-SE EM AUMENTO
Muito» do» qtw deixam do almoçar noSUb-tolo do IAPO tém da »a contentar cama média a pão com manteiga. Outras, pn-rém, vão almoçar no restaurante que fun-ciona no 13' andar do Ministério da Traba-

lha, onde Um dn pagar mait dai» cruzeiro»
pela refeição, ihií» m o almoço é mui» caro.A»»im, a» fila» nn roslauranta da Minl»lé-rio do Trabalha são maiores, demora-»» mai»
pnra atmnçiir e, embora a comida soja ametma, tem de »a pagar mais dol» cruzeiro»

que no IAPO.
E' vos torrente entre a» frequentadare»rin restaurante do IAPC que essa desculpa de

falta dn tiatta è tinal quo irão aumentar a
preço do almoço qua paliará, po»»ivrlmente,para Cr$ 12,00 on Cr$ 15.00, embora a co-mida continua a mesma, na seja: th-iranri>muito a deaejar, romo toda. alimentação
fornecida jiefo SAPS.
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ÀSSÉMBTiÉIAS
AponentndoH dn M. Morcantn

Aniciiililrlii Rerol i-xtriior- limi o uprovaÇftO ilu nii. nn*
diiinrfn, im Assoclnçiio dou l(v|0t,. ,„,torl:sacno d0 verba*
Apospiitudon d« Mnrinbn Mei- eriUt., ,*¦ fl„,,.,i,,0 •1Ir*dil.,,.
.•¦inte, no próximo dl» 20, Ah *. "° "',' K ••*r*<"u**
13 rinins. Ordem do Wa: lai- i"**""1»" «<?>«!*

MotnlúrgicoM
loilo du coinisnAo provisóriado Depnrtuniíiito d« Reoroa*i .i" n cultura; iIIsciiisAü t
ii|iriivni,'Ao dns iioiinii.i rogu;
IninentniCR ilu irCumo Dnpnr-

AhspiiiIiIóIii Rcrnl oxtraor
illmiriii, no Sindicato dog Tru-
lialliiitiore» inm lndii-.ii mu
Meialúrjrlca», Mecânicas e de
Material métrico, lio|e,
dia 17, n-i 18,30 horas, nu
Kede dn Kua Ana Neri, 170.

Ordem do Dl»: lollurn o ii|>»-
vacilo d» nln anterior; dis-
amado e aprovação do rcln*

lamento, a «orem incluídas ne
Itcglmonlq íntu*nu do sin*
dlcului ofotivuffio o reuHtru.
Inmcno dn coiiiissfio diretora

' -^T^-í* jg^fSSfcUIBfKSÊ^ n^H
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Só a Light lucrou com as "obras da perimentral": as obrasestu» paralisadas, mas as linhas de bondes n. 36 e S-» foramdefinitivamente suspensas

Onze Mil Marítimos Desempregados
A situação tende a agravar-se com a circular que autoriza a redução das guarnições na Marinha

Mercante — Fala-nos. a respeito, o vereador Antônio Costa da Silva — Necessidade da eleição de
Bonfante, Irineu e Álvaro de Souza

Estivadores
Assembléia gorai exlinorilliiilili no Sindicato «Ins Kh-

llvadorcK dn Itlu da Janeiro, ho.lu diu 17; í*k 10 horas.
Ordem do Dln: lellnrn o aprovai;!"'! da nln anterior; Icl-
'urn do movimento financeiro do lilênlo dc riiMM,*! a
S0II-5Í; preparativo* para a posse da nova dlrcloriiil chu-
madM doa novos fiscais para o trimestre, 17*7-51 •
17-10-54.

Compositores
Pfisüf. (ia nova diretoria do

Sindicato rios Compositorci
do Kío dc Janeiro, no r«.ó.\i-

nm dia 20, ns lfi horns. O
novo presidente ú o nr. Ca-
rihé (lll lii/vllU.

ELEIÇÕES

Onze mil marítimos estão desempregados total ou
parcialmente em todo o país, sendo que destes, cerca
de três mil escontram-se nesta capital, incluindo-se ai
trabalhadores do porto.

A circular n. 1954 de 5 de abril do corrente ano,
expedida pelo Ministério da Marinha, autorizando a
redução das guarnições dos navios, ameaça aumentar
consideravelmente o desemprego.

COMO LUTAR CONTRA O DESEMPREGO
Sôbre esse grave proble*ma, o a propósito das ciei-

çôes dc trfis de outubro pró-ximo, o vereador marítimo
Antônio Costa da Silva con-
cedeu-nos ontem rápida en-
trevista. Disse-nos, inicial-
mente:

— Pela primeira vez os ma-
rltimos têm a possibilidadedn votar em candidatos de

TIRADOS OS BONDES DAS RUAS
ANTA LUZIA E MISERICÓRDIA

Definitivamente sem transporte os moradores daquelas duas vias públicas

fiar ba

O prefeito Dulcidio Cardoso, atendendo à velhaextacncia da Light, autorizou a supressão do tráfcaode bondes pelas Ruas Misericórdia e Santa Luzia
linhas 36 c 24, a primeira ligando a Praça Onze «

4>eryiu de pretext0 para adecisão do Prefeito 0 fatorie teiem-SG iniciado as obrasPara a construção da chama-«a Avenida Perimetral. Des-de há semanas atrás que aLight, por sua conta sus.
pondera os bondes das linhas«30 e 24, e o prefeito agoranão fêz mais que oficializar
a rienisão da Ladra.
FltANQUEZA DE AiARIO

CABRAL
O nt0 rio prefeito seguiu-«e .*• íeitura da exposição de

motivos encaminhada ao Gua-naliara pelo secretário de Via-
Ção e Obras, sr. Mário Ca-bral. Em sua exposição demotivos o sr. Cabral diz queas obras da Avenida Perime-
trai estão de há muito in-tenrompidas por falta de nu-nierario, já que uma verbaoe 10 milhões de cruzeiros,necessária para o início dostrabalhos ainda não foi pa.ga pelos cofres municipais.
Contudo ao invés de solicitaro pagamento da verba enga-vetada como solução para oinício clns obras o sr. Mário
Cabral ext-ránhnmente afirma
que a retirada dos bondes daLight «5 que vai resolver o
problema...

Sabe-se que a Light hámuito vem tentando retirar
Beus veículos do tráfego noecntrn da cidade, já que seus
lucros nesse setor ela consi-
cio>',-i insatisfatórios. Com adecisão rio prefeito Dulcidio
a empresa ianque-canartense

Classificados
ADVOGADOS

Lctclbri ttnilrigues
do Brito

Ordem iiun Advin-mliu" ln«c. n. IdaAlvnrn Alvlm. 24 - 4.» a„rUr —
Grupo Í02

TELEKO.VKi _ M-4JÜ95

obtém uma vitória parcial enisuas pretensões, presumindo-se que agora trate de con.seguir completar seu plano.A próxima vià-públicá a seralvo das investidas da Lighte a Rua 1' de Março, seguin-

do-t-e depois as ruas da As-sémbléia, Carioca e Sete deSetembro.
NEGOCIATA

Na Câmara Municipal co-mentava.se ontem a decisão
do lVefeito como intimamen-
te ligada a unia negociataentre o governo e os i-espon-sáveis pela construção da Av.Perimetral. Assim, a decisãode Dulcidio forçaria a desa-
propriação de dezenas d0
prédios com o pagamento devultosas indenizações a um
grupo de tubarões imobiliá-nns e à própria Light.

mUKOAomJC
-mi i... _AlbevtoCaynu)

Dr. Stivn Palmeira
Aveniiln Mo Branco, I0« - li.»antlnr — Sala 1.612 -

****>i*i 42-1138

Dr. B. Calhai-os Bonfim
CAUSAS TUAIIALHtSTAB

íur. São José, 8(1 - Grupo LIOU'
Fone: «3-20HT

Dr. Pjdro Mala MlhoSit. Blo I)ranço, 108 Sala l;ieíTKLKFONBi «2-0101
Dr. DemítTio llainan

Kiiii São José. TU - l.< auilaiFono: SS.036,1 - Kiiilaoail» daCaxtelo v

Br. Luiz ¦.Veiueck de Castro
Avpnlila l!lo Branco Vil - ).«nndar — Ornpo 90'J - Fnniai

43-9028 t I2-H8IÍ4I ¦

Dr. Milton do Moraes Emer.v
Av. Erasmo ISrnea, 2911 - Sala20.Í — Esplanada do Castelo _Diariamente das 15,30 às 11.39Telefone: 42-7188

MÉDICOS -~
Dr. AlceJo Coutinho

Terciia, qnlntas o sábado* daálí.SO is 18 horas — Rua Alvar*Alvlm, 31 - Bala .«»"""
Fouei H-SS1Í

Dr. Antônio Jnstino
Prestes de Menesei

CLINICA ÜEEAL
Avenida Nilo 1'tçanha. 154 — ».,andar - Salaa 902-A - Terças,
quintas e aahados, das 12 kl

14 tioran

Leiloeiru Kucllilei
Leiloeiro 1'i'ililli-n - Predlaa,
Moveis Terrenos elo. — ICscrl-
tArlo e Snlin de Vendas na Rn*
dn Quitanda. IS. If-tan .1-Kt*

I Pensão
-:do Papai
A melhoi perjbáo S» Co
pacabana Asseir • toa-
neito.

Kua Ronalií d«
(Jnrvalho, 74

maternidade tiirna-se neeVssaX „,,e ô «'eguíado'"eni"onaínüírdos ritsos (seja „ marido ou a mulher) tenli» ...mnX. „.!*período de carência, „»è * de ,uT"XúmtLnC^m^° S <valor dessa mensalidade é igual uo valor dó salário-minimo <' v|K",rA "" '"r**"**'"1*' "'" *l«e trabalha •• wgurado. Por exim-
n .Infle * i,ÔT," 

"", ,,S,rÍi'.0 *>"Cr.'"' ° vMur,i" »wll°o-»-teí- í
ím f £"' a ,d.0'". m" e quatrocentos cruzeiros desde que <n filho tenhn nnsridn depoi*. do dia 4 diiste mé». i

. Para ter ilirçiin u„ aiixHIii-niulcrhldade torna-se necessário ique seja requerido pcl.i segurado, fiucndo a apresenlncâii dns <ilociin.enlns ? necessários à cnmprovacfio como a cerlldão de '
nascimento do filho, ou dos filhos, a caderneta de contribuições !ou n numero dc seu registro no Instituto, a carteira profissionalou «le^ identidade, etc. A certidão de nascimento deve ler a firma ,do oficial de registro devidamente reconhecida pelo tabelião «

.,52*"* ,de Ber ° *«'*r"**»«I«» o marido, deverá apresentar aua '
certidão de casamento, lambem com a firma reconhecida pelo !tabelião. <

O auxltlo-maternidade é pago de uma s6 vez m' o ' depois <do parto. Ainda continua, no novo regulamento a rcstrlçAo feita <
de que sA as legitimas companheiras dos segurados dllo a estes '
o direito ao auxlllo-niaternldude. O falo de viver marltalmente

, e de pagar «na» cnntrihuici.es nao ano suficientes para dar o
, direito ao auxilin-nintcrnlil.ide,

JfjLIA ltlltl;iltll iie ASSUNÇÃO — Distrito Federal — Apcnsiio 6 pnga pelos Institutos ao* que viveram sob a depen-dêncla ernnAmlen de um segurado falecido, obedecendo a escala
, nnrnial dos que tím direito u recebi".-In. Ela A constituída, atual-mente, de uma parcela familiar. Igual a trinta por cento dovalor da aposentadoria que o segurado estava recebendo oureceberia se se aposentasse na Apoca de seu falecimento, acres-cida essa parcela de mais dez por cento pnr dependente deixado

pelo segurado. Vnmos ctnllrar melhor,
fim cuso ile liileclmenli, de um segurado que estivesse ano-

?í?-2^«E2r lnva"1M ' <!»« nercebessí atualmente ml »cls??ntos e o tenta cruzeiros mensais, e deixasse mulher e três filhoso cálculo seria feito dn seguinte maneira: - a) trinta pôr centodo valor da aposentadoria: quinhentos e quatro cruzeiros: h)
SU.. ai"0, »*ento. correspondentes a dez por cento por depen-«lente, «Abro o valor da referida aposentadoria: selscentos esetenta e dois cruzeiros.

Somada» as duas parcelas encontramos: mil cento e setenta
L^V.'"1''08' •'•í9'* mensalidade será rateada entre os quatro
çrKroaíC"' 

t'abC,",0 " 'mla um: d<"mio* e "«wnU e üüatfo

Nenhuma meiiaallduile será menor de cliniu.,,.1,. „da uposenladorlu nem maior mie o ti, ™ pn.r ,*nto

\ íe^lloMa9 ÍS2S» ^ ^ ^S-^SS3

seu próprio meio escolheu-
do os que mais lutam cm dc-
íesa tíe seus interesses. De-
pende apenas de sabermos
utilizar bem o nosso voto.
O marítimo que votar em
candidatos do govôrno esta-
rá votando pela continuação
e o agravamento do desem-
prego que tanto nos aflige.

CANDIDATOS DE
CONFIANÇA

— Necessitamos, — prós-
seguiu — cm defesa de nos-
sos interesses, votar cm nos-
sos lideres Emílio Bonfante
Domaria, para deputado fe-
deral*. Irineu Josó de Souza,
para o Lcgislati/o do Esta-
do do Rio e Álvaro de Sou-
za, nara a Câmara do Distri-
to Federal. Estes três candi-
datos merecem nossa inteira
confiança porque, como tra-
balhadores e patriotas, tôm
lutado intransigentemente
contra o domínio, cm nossos
portos, do transporte mari-
timo pelos trustes de nave-
gação americanos; pelo res-
peito ao artigo 81 da Consti-
tuição que diz ser «privativo
dos navios nacionais» o
transporte em nossns por-
tos; pelo reaparolhiimento
dos estaleiros navais e o co-
mércio intenso com todos os
paises. Essas medidas que
clamam, e que no Parlamen-
to defenderão com mais pos-
sibilid.tdcs de exilo, repre-
sentam o progresso para a
Marinha Mercante p pleno
trabalho para lodo? nós.

-QUEM *"OOS
CANDIDATOS

— Os candidatos que po-
demos sufragar cientes rio
que estaremos votando con-
tra o governo responsável

pelo desemprógo e. a poli-tica antinaclonal dc liquida-
cAo da Marinha Mercante,
sào os que citei:

— Nossa vóz precisa ser
ouvida no Parlamento, E
ninguém melhor do que Bon-
fante, Irineu e Álvaro rie
Souzu para íazó-lo. Eles cs-
13o credenciados pela íirme-
za com que dirigiram a gre*ve nacional de junho do ano
passado. Bonfante, porexemplo, pela sua coragem

e rtcci.síio de luta è, hoje, ob-
jeto da admiração dos trn-
balhadores de todo o pais— Concluiu o i/ereador ma*
rltimo.

¦lObk Mm

Corretores de Seguros
Eleição, no dia,17 dc ago»- retorlu e conselho riscai.

O prako paru iipi.-.-^niii^ão
de chupas tu minará no piá*

Vereador Antônio Costa
da Silva

TRAMA A LIGHT NOVO
ASSALTO DE MILHÕES

Lleiçõcs, nos dias 3, 4 ,.
de agusto próximo, no Sin

i Serão diretamente prejudicados os trabalha , „.
| dores de empresas do grupo Light — Mais fuma vez, a cumplicidade do prefeito Dulcidio %

A Light, com a conivência do prefeito Dulcidio I Üical? dos'Empregados 
"'no

Cardoso, iniciou mais um assalto de milhões de cru- I St.SaSStKzeiros aos cofres da Prefeitura, que redundará em % confeího filca".enorme prejuízo para os trabalhadores da Compa- $nhia Ferro Carril Jardim Botânico e dc empregados Úde outras empresas do truste. A

Io próximo, no Sindicato d'Js
Corretores de Scgurog e do
Capitalização do Kio rie Ja*

H neiro, para renovação dc di- xnnu dia 17

Escritórios de Navegação
Eleições, no dia 30 dc agosto -iró\lmo, no Sindicato
dos Empregado* cm Escritórios das Empresas dc Navega-
ção do Rin de Janeiro, para rcnovuçiio du dircloriu e con-
scllio fiscal.

|í Acham-se registradas duas chapas, encabeçadas,
poi Oswalrio Custa e Carlos Bellonc Filho, ambos do

s£ Lóide.

Produtos químicos
í| Assembléia geral extraordinária, no Sindicato dos

Trabalhadores nas Indústrias de Produtos Químicos para«Fins Industriais, dc Produtos Farmacêuticos, de Perfu-
marlas, dc Tinia» e Vernizes c de Nihãu e Velas dn Klo de
Janeiro, hoje, dia 16, às 18 horns. Ordem do Dia; situa-
ç5o aluai dos salários da categoria de produtos fainiai-òii-
licos; proposla de aumento do salários; autorização pnra
issluaiura dc um acordo inlcrsindiiul sobre o aumento dosalários; assuntos gerais.

Oficiais dc Náutica
Assembléia geral exlraordi-

nária, no Sindicato Nacional
rios Oficiais de Náutica, iio-

Ràdiotelegrafistas
Elclçfíes, no próximo dln 23. ni. Sindicato dos KadintolegiafiMa» para renovação dc diretoria e conselho fiscal.

Comerciários
Acham-se registradas três

jc, às 15 horns. Ordem- do
Dia: aumento dc salários.

chapas encabeçadas, respecti-
vãmente, por Jajme da Silva
Correia, Kubcm Xavier e Ma-
rano de Oüvcira.

Chapéus e guarda-chuvas
Eleições, no próximo dia 22, no Sindicato dos frabn

| ihadores nas Indústrias dc Chapéus e Guarda-chuvas, nuA denúncia consta de uma justificação feita peta "S d2*=o^ade ggffi Hsc^S?r,,E•tS:c,::.•:ira. Ligia Lessa Bastos, guando du apresentação de càtl -l"n,° à *- du Vestuário.
equerunento, ontem, na Câmara Municipal. , Acna-se registrada uma chapa, encabeçada por AliImóveis e terrenos que °° Augusto Braga.

NEGÓCIO
DE OCASIÃO

MERCERIA • BAR —
Localizada no melhor pon-
to da Avenida Automó-
vel Clube, vende-se com
facilidade de pagamento.

Nota: a renda mensal
é de Cr$ 120.000,00. Para
maiores detalhes, dirija-
se à Rua Carolina Ma-
chado, 422 * 422-A, sala
206. FRENTE ESTAÇÃO
MADUREIRA.

CONSKItTOS |>E
TEI.RVI8AO.

Orçamento grátis.
28-7369 - OCTAVIO.

sra,
requerimento

Imóveis e terrenos quenão pertencem à Light, por-
que cm curto prazo serão
incorporados ao patrimônioria Prefeitura, estão sendo
postos ã venda. Trata-se de
bens da Cia. Ferro Canil
Jardim Botânico que, de
acordo com requerimento
existente na Câmara dos
Vereadores, deverão ser
aproveitados para constru
ção de grupos de prédios rie
apartamentos com amplas
áreas dc praça e campos de
recreio infantil a serem uti-
lizados pelos operários das
companhias rio grupo Light.
Entretanto, jornais eslão pu-blicando anúncio rio venda
dos prédios e terrenos em
questão.

OS PRÉDIOS E TERRENOS

Os terrenos que estão sen-
rio vendidos ilicitamente pe-Ia Light são os de número
de 143 a 196 da Kua Siquei-
ra Campos, cm Copacabana,
perto da Praça Serzedelo
Correia. Entre os imóveis,
está à venda um hotel, cujo
anúncio vem sendo publi-
cado pelo vespertino «O Gio-
bo».

Findo em 1960 o contra-
to entre a Prefeitura e a
Cia. Jardim Botânico, con-
trato de exploração do ser-
viço público de transporte,
o.s empregados ria Cia. Jar-
dim Botânico passarão a ser

Augusto Braga.
Despachantes aduaneiros

Eleições, no ptóximo dia j:„ ,,.„•
HO, no Sindicato doaüesp'i- ?i"tW,a e cqnse'*10 "^
«liantes Aduaneiros do líi» Acha-se aberto o prazo pau,
de Janeiro, para renovação rio aprestníação de diaPas.

Jornalistas
.j Eleições, no Sindicato dos Jornalistas Proflsslonays di.

tia, como vem fazendo a Rl° dc «Janeiro, durante os dias de quinta, sexta-feira (ontem)
Light. c sábado (hoje), para renovação de diretoria, conselho fiscal

A reyersibilidade está ex- c representantes junto à Federação.

Ràdiotelegrafistas
Elíições, no Sindicato dos diretoria e, conselho fiscal.

f. Ràdiotelegrafistas do Rio de
Janeiro, no dia 4 de agosto

próximo, para renovação de

considerados serventuários |da Prefeitura. Assim, igual- $mente, os bens ora de pro- Ú
priedario da Cia. Jardim Bo- ptânico passarão, por força ú
do contrato, para a proprie- *á
dado ria PDF. São bens rc- f-versiveis que não podem ser ^vendidos nem postos à ven- *"*

pressa claramente na cláu-
süla 19 do contrato de 30 de
agosto de 1890. Tal contra-
to foi lavrado por efeito dc
autorização do poder legisla-
tivo, e só pode ser alterada
com anuência desse poder.

Acha-se aberto o prazo de
dez dias para o registro de
chapas.

S EM CR$ 500,00 MENSAIS
OS DA 'MANUFATORA'

Máquinas antiquadas que prejudicam os que
trabalham por produção — Perseguições

absurdas e ampla falta de higiene

NÃO RECEBERAM
O AUMENTO DE 30%

r*™^^
EXPOSIÇÃO DE LIVROS SÔBRE CINEMA

(Extrato de Catálogo)1

O T.R.T. homologou re-centamente o acordo sô-
bre aumento salarial entreo Sindicato dos Empregados
no Comércio e 2G Sindicatos
patronais. O acordo 1'eilo riabase de 30% de aumento
quando os empregados pe-diam 50%, não atingiu atoda a corporação. Trabalha-

»*;¦*

li

I
45,00 'fCinema de Vanguarda. — Jorge PelayoPaSaitout *,U anema H°nsroi« — G.

Le-T*i1.m «»t déja cómmencéfFM."'Lê-maitre "'"iÍS'1?* de lart du clnW ¦- ÒV-Sá-
F11 

rrOTdê ".* ' '^rtÒM*' 
- B'.' 'SpòttlV*

Qnenia *rt r.ouTsau — A. RusEkowsi:!
Proyeccten anematográfica — VIdal Es-psr.o e ivlíifioz Alonsu 
Filme! e Realidade — Alberto CavalcantiO Ator no Cinema — Pudovklh 
O Cinema — Siiii Árté, Siià Tíiinlcà, SimKcononiia -- Georgcs Sailoiil 
O tiáiíiistér no Cinema — *Salv.vaiiu Ca-valcantl rir. Paiva .......
A Vlda.dc Carillos - Georgcs Sadou) ..
Romance do Galo Preto - Breve Históriado Cinema — Carlos Ortiz 
rtia LiLtle Follow — Peter Cotes & Thel.ma Niklaus
Fllm Form — Sergel Elsensteln 

nvltation to The Fllui - Liam o Lau-Sh!Ur«

CrS

30,00 ^'
65,00 Ii

2iKI,00 iI313,00 '4
60.CU %

375,00 p
6ü,0Q ;|
25,00 -|

¦lo.oó á
sp.oq p|
39, uo ;;

50,00 | j
100,00 :|j
120,00
1S«I.00

dores de empresas filiadas
a sete outros Sindicatos,
empregados um escritórios,
repi esentaçi5es comerciais,
Importação o exportação di*
bebidas, que totalizam 32.0011
pessoas, acham-se íora rio
acordo e com isio prejudi-
cadas.

Os empregados prejudica-
dos pedem a extensão . do
acordo firmado por inlransi-
gênciá desses sele pequenos
sindicatos patronais e pordescaso da atual Diretoria
do Sindicato rios Emprega-
rios no Comércio não 

"os
atinge.

A reportagem1 da Sucursalde Nuerói uuv:u diversos tra-Ualhaüòres tcixie.s oa raün-
ca Aianuiatoru uuc se encon-
liavam no seu sindicato emvirtude da oaralisacâò rinsiTaúainos uor íalia oe etíer-
aia elétrica.

Alem do urolesto unânime
contra o arbitrário corte nofornecimento cie etieiti a ele-trica, os ü-abaliiadores de-
nunciaram, também as con-dicões o'e trabalho naquela
fábrica.

MÁQUINAS VELHAS E
SALÁRIOS BAIXOS"As máauinas são velhas e

antiquadas o oue dificulta a
produção de cada operário
mie trabalha not ('areia, oois
tem que despendei maioi
pnergia lísica para líaiitiur
um salário inferior. K' baixo
o 1'eucVliTÍento dessas máqu.i-
nas .que poderiam ser aciap-
tadas ás condições modernas
de orodüoão"

O lucro oue o? patrões au-
ferem lhos permite, neifei-
rarrienie; adouirir maquinaria
nova e moderna" — decla-
rou-hos um operário tèxt 1.
PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE

TRABALHO"As conciicôes de trabalho

são as piores possíveis" —
comenta outro operário.

E prossegue: "A fábricapouco fica a dever a um cam-po de concentração, sendo
perseguidos os trabalhadores
mais conscientes cie seus di-reitos."

ROUBO
Além do salário de fomeoago aos trabalhadores, afábrica usa todos cs es-

tràtagemás para meter a mãono dinheiro dos empregados.
Afirmaram os trabalhadores
que são roubados na sua pro-ducão numa média de CrS500,00.

Empreeátfbs existem quecontando mais de 12 anos decasa ainda não têm salár-olixo. Os operários assinam alôllia de pagamento sem sa-ber quanto ganham, pois opagamento é leito no arbítriodo gerente, Artur "alemão"
CONDIÇÕES

ANTI-HIGIÊNICAS
As condições de higiene esegurança do trabalho são asmais precárias na Manufato-ra. Nao existem refeitórios,nem bebedouros para os ira-balhatíores. Os operários mu-dam a roupa por traz das

máquinas e n5o existe W.C.sendo obrigados os ooerárioia fazerem suas necessidadesfisiológicas entre arbustos deum terreno existente no»fundos o'a fábrica.
JSXPL0RAC40 BRUTAL
A operária Maria José daSilva estando grávida rece-beu da firma (duas firmascontrolam a fábrica: Tccela-gem Joban e Ind. de TecidosBrasil) o aviso prévio, a fimrie não ser paeo o auxilio-maternidade que Jhe era de.vido. Entretanto a operáriasofreu um acidente, tendo si-do encaminhada ao "ahnbula-

tono" da fábrica, onde lheõ/isseram que nada sofrerá.Logo levaram-na ao escrito-r:o. onde a mandaram assinarum documento que disseramser do seEuro. quando, emverdade, era um pedido d*edemissãol O sindicato levouo .caso ao conhecimento doMinistério rio Trabalho, quenada resolveu.

PUHJ
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed, Darke, sala 932.
Camisa sob medida

f 
-¦ ¦.¦- ii 

M|| wtM>llÉM>^^r-r>., **
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tlVRARIA (jDlNOEPENDÊNCIA
SUA 0O CARMO, 38 - SOSftOQJA

Pau não é santo, mas obra milagre.,.
(Um condutor)

Sou dns mie acreditam ove em certos casos ti solu-
rão è apam. Perguntaram certa vez a Monteiro
Lobato qual o remédio para o Brasil e o escritor
paulista respondeu: «Puu!»

Duas vezes, nos dois últimos dias, cheguei a essa
mesma conclusão. Quando soube do caso dos terre-
no.i da Siqueira Campos tiijuei arrepiado. Ok preácóse terrenos ali localizados, na esquina com Avenida
Copacabana, reverterão à propriedade da Prcfei-
tura, mas eu há muito já sairia que se encontrem
criminosamente à venda tais imóveis. Quem o pôsà venda? A Light. Mas como'cònáüiai•ruetesceião
um ftilo a respeito, Comu a Light é proprietária, porenquanto, dos iniót-eis ali situados, conseguiu, /nn-artes de berliques e bcrloques, que os ônibus t lolu-

Ç£n'£rU™ment° da Avmida Copacabana comòtqiutra Campos, so possam trafegar peto lado direitodaquda primeira rua. ítemltado: o transita naquelelocal, fi^a freqüentemente engarrafado. De nado roleanwo umea na Avenida Copacabana, por «tum dasexigências da Light..
E o prefeito de largas, Dulcidio Cardoso? Onoivo de Esther de Abreu não vê o mbtmçoi nò auepertence a Municipalidade. Só pode ser porque i*°olhe interessa. O maior cego é o que nâo quer ver.

%Uft??'-TÍ? PW9"il!lPost°ii\ que contribuo pàío «>•.cofres pubhcos, lanço daqiú meu protesto Para osimpenahstas da Light e seus agentes em cargos degnZ7n2 ~ SStm cmvencid>> - só há um remédio:paul Sei que «pau não é santo», como dizem osc<:,4maoeus do Norte»; ma* obra mUita milagre,' *aa vergonha u muito cabra safado*,
Ainda mui* porque êUs sabem qua a aridca attámuito cara no Brasil*

l
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Embarca Hoje Para a Colômbia o Zagueiro Nilton Santos
fANGIO EM NOVO RECORDE ÍISS^^

„ft -eu o recorde absoluto do Circuito de Silverstone, em um minuto e quarenta e cinco segundos, com a notável média horária da Ai n
ifRft 

° r«ccBort,e 
l",er,or por,encla ao ,,allano Farlna'Também na8 ProvM de ho-e'd,r,g,,,d, umi "Ferrap1"» ° P,al,no Fro,,a*1 flMM,w «-"-W" i grande marca VohlSTi módl hoÁ2de 169 km e 950 m. Provê-se para amanhã um grande duelo pelo primeiro posto. "-* 

¦gn,i-5umw • ""«"a "orfiria
--¦--¦¦¦¦_  ... -—--¦-llMii-)-liÉM

Campe^ato Sul-Ámericano Feminino de Basquetebol
-W.^m«5*8**^ *&S

BRASIL x BOLÍVIA
No Pacaembu, hoje, a segunda apresentação dá equipe nacional de bola ao cesto — Bolívia, um
adversário que poderá ser até facilmente trans posto, desde que atuem normalmente as brasi-.

-.„  leiras — Estréia o Chile, nesta mesma rodada — Pormenores

fmmmwi

flHK' ¦ *tRMui_» ^J_S-»_a^--g "v

¦ES ¦ 'jOB^^ ' \y.'i.. ¦,".,,.. »f^M*^yT
T 7 —--'"'í'-. "*^$*8_*>t*V *•"-•_

l/\AAMAA/M<

.«MO /Mí/7.0. Zfi (Especial pára á IMPRENSA
POPULAR) — 7'c.*e ínfc/o ha noite de ontem, no
ginásio dn Estádio Municipal do Pacaembu, a dlspu-
ia do Vil Campeonato Sul-Amerlcano Feminino de
llola ao Cesto. Após as solenidades de praxe, con-
tando com a presença de todos os países cbncorrcn-
tes, foi disputada a primeira partida do certame, reu-
nindo as moças do Brasil-c do Equador. Apesar do
entusiasmo das equatorianas, o nosso selecionado
colheu o brilhante resultado de 59 a 3->_.

NOVO JOGO

Apóg o descanso desta noi-
U-, cm que haverá folga pa-
ra todos ns piM-ticlpantcs do
ciiinpi-oiialu, o Ht-nsll volta-
rá a se exibir nmunhfi, ii.-siu
feita tendo romo adversária
a representação da Bolívia,
que nãc nos parece ter con-
iIíçõch para surpreender as

_a»íi. pupilas de Mario Amando,
*.__«- «ii' Os prognósticos são todos fa-

"i . ^P'^^ ' -"* I _-_J"**._. ^V-VJ/'*."!_*.'¦'üí&thfékt"'&kc& vorávels ns nacionais, espe-
mm*^^\^^a*^m rmx,u,-sc íi obtenção da se-

Udson, Pinheiro e Robson estarão joaando cm S. João drl Rei. 

MOVMNTA-SE .0 FLUMINENSE.
Amanhã, em Sãò João Del Rei, exibem-sc os pupilos de Zezé Moreira

— A delegação — Outros jogos
Seguiu ontem a delegação do Fluminense para

São João Del Rei. A esquadra tricolor atuará, na
tarde dc amanhã, contra a equipe local. A exibição
dos pupilos dc Zezé Moreira está sendo aguardada
com grande expectativa. Os tricolores serão alvo,
pelos desportistas dn 'cidaâc mineira, dc grandes
homenagens.

OS 'AUSENTES

Piiidaro nfln integrará a
delegação por estar còntttn-
dido. Da mesma forma Es-
curinho e Quincas, que não
se encontram em condições
ífslcas satisfatórias. Getúlio
substituirá ao capitão ttico-

Ini- o Esquéydlrihà ocupará a
ponta esquerda. O quadro
das tt ês cores deverá formar
com a seguinte cònstllüiçftb:
Castilho; Ot.ilio e Pinheiro;
Jair, Edson e Bigode; Tolo,

CASAS EM JACAREPAGUA
(Ao lado do «Retiro dos Artistas»)

Vendem-se ótiinas; rcÇehtemuhtô construídas, com 8
quai-lus, snla, cozinha', banlii-iro, varanda c 'àrdini. Com
pi-i.uctia entrada. rai-ilil.i-.st; ó pngdtticrttò, Ver c trn-lai* tli.iiiunu-iitc íi Hua Caroliiui Miiclindo, 422 6 122-Asala 2110, l'M FRENTE A ESTAÇÃO DE MADt.R_.IRA.

Didi, Valdo, Robson e Es-
querdinhá.

A bl-T-ÉÒÀçÀÒ

Eslá assim constituída a
delegação que seguiu para
São João dei Rei:

Chefe, Agnelo Bergamlni;
técnico, Zczó Moreira, e os
seguintes . jogadores: Casti-
lho, Adalberto, Pinheiro, Ge-
túlio; Duque, Jair. Edson,
Bigode, Vitor, Tolo, Didi, Vai-
rio, Robson. Esquordinha,
Vlllâlòl.os o Ramiro.

OUTROS JOGOS

Depois desse encontro, o
quadro do Álvaro Chaves Jo-
gará em Araçatuba, no dia
25. No dia 28, quarta-feira,
no Maracanã, o Fluminense
enfrentará o La Cortina, pe-
Io Triangular; e, no domin-
go seguinte, estará o clube
das Laranjeiras empenhado
em mais um ."la-Flu sensa-
cional.

No Mumh do Esporte Independente .
Notas do João Vicente F. C. — Esportes bancários

íoao Vicente X Vicente
de Carvalho F.C.

Promete ser sensacional a
batalha quu travarão, nina-
nhã, as equipes do João Vi-
cento F. .Clube e Viecnlc dc
Carvalho. F. Clube. Os dois
esquadrões, vêrii de algumas
vitórias consecutivas e, des-
sa maneira, todos esperam
lima partida cheia de lances
sensaciona-s e que agradará
em cheio os atieioiiuüos das
iAiiemiájjoès em cotejo.

A pugna será travada no
i.si;"cli!_..p do Brasil l\'ovo A.
C.__ ã Rüa Dona Clara, em
_viáüuit_iiii. Salvo modiiicíi-
çtii__i cie diluía liora, o João
V.icç.ue F. Clube deverá for-
mar com as seguintes equi
pes: . ¦.

1.° quadro: Edinho- Osmar
e Zeo.uinha; Jorge lil, Jorge
I t- Jorge 11; Hélio Zé Leite,
Wilson, Amauri e Nelson.

2.° quadro — Wilson II;
Carrijó e Pcrácio; IiéliQ 11,

Otávio e Enes; Pedro, Djal-
ma, Gei-matio. L. Rodrigues
e Edson.

O sr. Luis Barreto, dire-
to geral de Esportes, pede o
{>¦ >niparecimento a'os amado-
ic". as 12 horas na sede para
_.<'..UTem • incornerados pura
o local da pur.ua. .

BAILE DOS
JOÃO-VICbNTINOS

Já se estão tornando Ira-
ciieitíiíãiáj os bailes nltetisà s do
-U.V. Nn último domingo de
ccclíi mês os ioão-v;centinos

se entTcgnm ,is gostosas mo-
loclias executaans pc-la or-
questra Pedro Leandro. Ago-
ra, já se preparam os adeptos
do "Vermclhinho" de Madu-
reira para a grande tarde-
noile-dancante a'o vinclouto
dia 25. O maestro Pedro Lcan-
dro já escalou a sua equipe
de solistas que defenderá oescore musical do baile men-sal do João Vicente F. Clube.

O traje será o de passeio,completo: Horário: 16 às 22
horas.

ESPORTES
BANCÁRIOS

A última sabatina esportl-
va entre os diversos esh.be-
lecimentos bancários da me-
Irópole ofereceu os seguintes
resultados: Oliveira Roxo, 3
Lavoura, 1; Caixa Econôml-
ca, S Lar Brasileiro, 2; Ml-
neiro da Produção, 3 x Pre-
feitura, 1. A nota destoante
da última rodada foi ofereci-
da peln equipe do Banco Co-
mercial de São Paulo, que
cíeíxou a ver navios o Ume
do Português-Brasil. O prélio
entre Satélií-e e Moscoso Cas-
tro foi adiado.

O "GIP" em Barra do Piraí
O Grêmio IMPRENSA POPULAR excursionará,

amanhã, domingo, à cidade fluminense de Barra do
Pirai. Umu grande delegação seguirá pela madrugada
ti ainda pela manhã pelejará, num encontro amistoso,
com o Boa Sorte Futebol Clube, popular agremiação
local.

A diretoria do GIP convoca os seguintes atletas:
Gerson, Bira, Hélio II, Hélio I, Tliió, Carlinhos, Zezé,
Antônio, Vidohn. Àldo, Cívico. Joáo I, João II, Tidoca.
Edson, Jo.ié, Bons. UiM/c, fli, tvan, Nino, Deusdoth,
Maneco, Humberto, Lula. DiuBíâji, Waidèíiili*. Nunes.
Kleber, Mest|úitá e outros jã i.ntepò.rn.Vênlê avisados
a compai'ecerem munidos do t.iátéHai ti! èspòrtè.

gunda vitória
torneio.

no presente

A EQUIPE

Deverá jogar assim consti-
I tildo, de Inicio, o quinteto
brasileiro: Coca — Nair —
Marli — Maria Aperccida e
Anésla. Posteriormente, cn-
trnrf.0: Aglaé, Vanda, Marta,
Latira Nivca, Itulh c Noôniia.

ESTRÉIA O CHILE

Ainda na mesma etapn o
quadro do Chile, uma das
mais fortes rcr.vescntiiçôns c
candidato aos primeiros pos-tos, fará a sua estreia, dando
combato exatamente ao Equa-
dor, que cumpriu um bom
desempenho, fronte ao Brasil.
A apresentação das moças

andinas, vl.ò-cnritpsSi mnn-
dinis do t-sporto-tln rCRln, ê
aguardado com a mnls vivii
curlosldnde, desde que deve-
rão ne constituir na» mais
«-•.'InB rivais'dns brasileiras,
nn atunl deputa continental.
AMANHA, O LANCE I.IVHE

O domingo fòl dedicado pe-
los organizadores d„ Campén-
nato ao Torneio do Lance
Livre, devendo- ns cestobolla-
Ins disputar o titulo coletivo,
para os seu» países, bem a"-'
sim o indiviilii.-il.

LIVRARIA (£) INDEPENDÊNCIA

«V1MC-IU4, M •raan.O*

Carnet

fnd.oenífí.icia

Utilize Seu Crédito !

De poMfi lio «Cnrnrt Indpprn-
ilfm-tn», V.S. poili-rl- n-llriii os
livrou de quo -loi-nsulln, snm ma-
jurncAn dc ireco» •-» qiialnu.routrn ilrr.prsn.

É FÁCIL '.'OSSUIR UM
«CARNET tND_.rBNDt.NCIA>!

l.J — i-íío ultimo» llailor.
I.» — NSo cobrdtno» luro».
S.» — Vendemoa pelo credIArln

bo mesmo
vista.

precn qne *

LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO, 38 —
iohr.lo.ta

Não poderá ha-
ver jogos uo

Maracanã
Os clubes cariocas, que en-

írentam todos os anos sé-
rios problemas para a renll-
zação do campeonato da cl-
dade, terão mnis um a re-
soVer, no certame próximo.
Trati-se da ocupação do Es-
târlio Municipal do Maraca-
nâ, dn dia 3 h 13 de outubro,
para a apuração das ciei-
ções.

Portanto, nesse espaço de
temno. não poderão ser rea-
lixadas partidas do campeo-
nato carioca. Entretanto, os
diripentes do.s clubes metro-
politanos vão se reunir e
tentar junto ao Tribunal Re-
gional Eleitoral para quo os"oror sejam efetuados no
«•colosso do Derby>, a fim de
não prejudicar as rendas.

r/íl

mmmm
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Santos, o ronsanrmto ilrfcn-
sor do lio ta fogo F. R.

i. l_?!_-t "f mnl" »b»?lu-" «'""- o «mblciiite esportivodai metrópole, «em maloroí novidades do que h nmSIndns trnnsfeiínclns do Veludo tcom vários clubes um!rnndo a «deixa» do Fluminense) e Ipojucan, Interessandoíi PortUBUÍwa de Desportos. No mnls. um Interessai"\°campeonato de liolii-iio-cmto, cm Sfio Paulo, com o Bra.Rll surgindo cm bons cdhdlçOfs, n fim de tenlnr connuls-tnr o ilHil.i que chia em õq0 dus teatrôlns» paracunloantisentcB dn disputa dfistu ano. Allns, deveio fi-is.ii* quoo nflo compni.tciiiK.nto do~pals campefto do torneio nueorn se desenrola nn Pnullcóln, como parte dos festejoscomemorativos à pnssngem do IV Centenário, nflo se
prende mnls nos lamentáveis acontecidos motivados pelnseliminatórios dn Copn do Mundo. A atitude do f.N.D.
paraguaio foi revogada pelos próprios autores daquela
Infeliz dcclsflo de suspender, por seis meses, ns rolnci.es
esportivas entro os dois pnlscs Irmflos. Apenas, como
não houvesse tempo pnra o preparo condigno do quin-teto cnmpello continental, as guaranis cstflo ausentes do
certame.

Diferente ntltude, todavia, vem mantendo a Argen-
tina; com respeito nos campcònStoS que estamos promo-vendo. Uma ausíncia sistemática, ciando a lmprc.ss.1o
de que há qualquer coisa de anormal entre os dois
pulses, quando f-ste nflo ó o melhor clima que se poderiudesejar,

Começou com u nntnçflo l_com a dii.istônclu, na vós-
pera, após terem sido tomadas todas as providencias paraa viagem da dclegaçio platina), seguiu pelo atletismo,
agora ò basqueteliol. Enfim, o que haverá?

Dizem alguns que hft uma orientação, agora, dos
argentinos, no sentido de sômbnte permitir a salda de
equipes que possam levantar .o titulo. Nflo se permitemaventuras, mas deve-se notai- que tal prática traz os
seus inconvenientes, desde que coloca de Indo a enorme
vantagem do Intercâmbio com outros centros, tão odlan-
tados quanto o portenho, nas diferentes modalidades
esportivas. A troca de experiências somente benefícios
poderá acarretar, tanto aos brasileiro como aos argentinos.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
Vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prostacão.

Tel.: 49-8310

fl •mtÍPT7i*Í*-i^i^ '

11 Bi IWmtm

Santos Embarca Hoje Para a Colfim Sal

As delegações do Botafogo c do Vasco seguiram
às 7 horas de ontem, num «Conslcllation», com des-
tino a Bogotá, onde cumprirão o contrato para ama
serie de exibições.

COMO SEGUIRAM
As embaixadas dos dois

populares grêmios cariucas
seguiram juntas, na maior
cordialidade possível, tendo,
inclusive, os Iroinc^ires Fia-

JK-JjJ^f^r

jéfjÀJP^riLMAGCMS
wTJrMr*C A SAMCNTOS
ÍSm^RCPOP TA GE NS
jÊfPHÍ TRATOS CM GERAL
WlV MARCCWAL PLOPIAN0229

'A

ÓTIMA OPORTUNIDADE!...
A' melhor maneira dc economia é comprar terrenos jl

p e na Kua Carolina Machado, 122 ¦ 422-A, sala 200, em $
£ Madureira, V. S. encontrará terrenos cm Cabo Frio, rár- |
f: que Capivari e Campo Grande. %
g ÓTIMA OPOUTCNIDADE! i

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAUXAÇAO
TIMBKAGENS —

HUA li.Vl". JOSÉ ASIAitO. .4»
(VII* Silo Luli)

AJ.TO RELEVO
ROTULAGEM !

IMPRESSOS OE LUXO !
CAXIAS - GSI. DU HIO í

1 r.rt««--

Esperando os próximas adversárioü
*m*HÊ^m*,ll,t^^*tÊm***,Ê*BBa=*''Ê**^**'*H*^xiamiÊÊmKBmKemÊiÊÊÊmmmÉÈmMÊm

Lxercitou-se o Flameni

rl^^^í:^^_^^z

AMÉRICA. — Se. o. clube
ci"í) excurslonar ao Peru, Irá
pleitear sua participação no
Torneio Intcrnacidnal, entre,
Flamengo, Fluminense e Ln
Coriifia.

BANGU — Está o Bángu
èri. francos, preparativos pa-
fà o campeonato. Tim nâo
ié descuida dò prêpârò de
éèús pupilos. Sábe-se que o
time alvi-rubrõ nãò realiza-
rá nenhuma excursão hèste
período que antecede o cer
t;> '¦ da cidade.

UIMIN-.NSK — Escuri
i continua a preocupar ii
i i 'amento Médico tricô
d > extrema dilnidro volta
e , ii--" s» sente uma antiga dln
tensão muscular. Quincas
tombem não apresenta con
diç-tot tísicas smils.iiii.ilns.
ficando escalado para a ex-
trema ee-guc-nla, no próximo

cotejo, o Jogador Esqiterdl-
nha.

BOTAFOGO — Santos só
integrará, a equipe .do Bó.ta-
fogo, na Colômbia, no segun-
do compromisso do clube ca-
rioca. O B°taí°go estreará,
amanhã, contra o Medélin.

VASCO DA GAMA — Ipn
jucnn è Elias estão cobiça
dos pela. Portuguesa áé Des-
portos. O Vasco ofereceu ao
São Cristóvão o goleiro Os-
valdo e mais 500 mil cruzei
ros polo gunrdlãn Ur-lio. O
clube crimiin!fino está int4--
t-cssndo tambi*ui no mela
Ivan.

CANTO DO RIO - Joga,
boje, em Cruzeiro, a equipe
niteroiense. ...

BONSUCRSSO — Exibir-
-fle-A o Ronsiicesso, agora,
em IgnrnpAvá. Os Icopoldl-
ium-ücu vota f-ucudo sucuiso

tedfc

na temporada pelo interior
do pais.

SAO CRISTÓVÃO — Aü-
nal, foi resolvida a situação
de Sareineli. A C.B.D, deu
ganho de causa ao São Paulo
F.C, que têm o jogador con-
tratado. Os diretores do clu-
be alvo farão uma grande
recepção à equipe, què tão
bem soube representar o fu-
tebol brasileiro, hò exterior.
A delegação alva deverá che-
gar ao Rio no dia 21.

FLAMENGO - O Flnmen
40 coiiuiiiSeoii & F.M.F. que
não poHeHi cfidcr nem um jo-
í.yadür pava o combinado ca
rioca. O time dá Gávea dé-
verá, além do Triangular,
iciill/.iu- ,|ogoS iimlstosos com
o São Paulo a o São Cristo-
vão.

Mesmo sem ter qualquercompromisso para esta sema-:ia. o ilalnengo não inter-
roniDeu o seu programa se-
mànal a'e treinamento, colo-•.;ando os seus profissionais
iim ação ná tarde de .onism
para um coletivo. O ensaio,•orno é comum, iestêve sob o
comando do treinador Fleitas'-olich, o,üè 6 dividiu em dois
tempos, cada u_h com a cAi-.1 acuo de 4S minutos.

DUAS VlToltlAH DOS
- „ . R_.,S_.ftVÀS . . .
Em.que pese a equipe ti-

tulâr ter atuado com a qua-sér totalidade .dé seus com-
pbhentés, os aspirantes con-
Seguiram lévár a melhor nos
dois tempos. O primeiro peloescore de 2 a 0, tentos dè Du-
ca e Maurício. Na segunda
etapa, mais uma vez os aspi-
ratitès impuseram-5e âos efe-
ti vos, desta feita po;- 2 a 1,
uontos assinalados pòr Dita
(2)t, Rubens è pafa os titu-
lares.

ÀS EQUIPESNà primeira ètàpa âò tirei-
no os quadros estavam assim
constituídos: ......

ASPIRANTES— Arlindo;
Tomires e Guta; Walter, Mil-
ton e Jadir; Paulinho, Duca,
Maurício, Henrique e Zagalo.

TITULARES - Humberto;
Marinho e Pavão; Servllio,
Dequinha e JordaU Joel, Ru-
bens, Índio, Benitez e Es-
quero'inha.

Para o período final foram
estas as equipes:

TITULARES — Humberto;
Toinires e Pavão-, Servllio,
Dequinha éJadir" Joei, Rvi-'
bens, Indiò, Benitez-' ê 'Zà;
ttaló.'

ASPIRAJMTES — Arlindu;
Leoni e Jorge; Tião, Luís Ro-
berto e Papagaio; Loir, Alaor.
Henrique, Dita e Babá.

CHEGOU 0 CAMPEÃO
BUENOS AIRES, 16 -

(AFP) — Chegou a Buenos
•Aires o. camp-ai' mundial dc
peso mosca. Yosio Shirài, quèdisputará vários jogos, eá-
treanilo dia 24 do corrente
conti-a o campeão argentino
e olímpico Pascual Perez.

vio Costa e Gentil Cardoso
£e abraçado na hora do cm-
Parque, terminando com a
animosidade que havia entre
ambos.

Chefiando os vascainos cs-
tava o sr. Vitorino Carneiro,
complctana.) a delegação as
seguintes pessoas: técnico —
Flávio Costa! medico — Aniil-
car Giffoni, e os seguintes
jogadores: Ernanl, Paulinho,
Bellini, Ely, Lacrt, Dario,
Alfredo. Ademir, Alvihho,
Pinga, Hélio, Peruando. Fan-
tnni, Amauri, Adesio, Beto e
Vadinho.

VOLTARAM ÀS BOAS...
Felizmente, para gáudio

das duas famílias esportivas.
João Vicente e Brasil Novo,
após as i-etrathçüçs nc.essá-
ria.:*.. yo],t':ir;i '.' :':: rel-tcoefe
nmistosas que sempre euci-
iiiárám as suas atividades.
Alipio Cândido Borges c Luís
l.nn-eto vnltar.-im à velha
amizade esportiva e, cremos,
n, mesma jamais sc.-á trun.
cada.

. BATIDO ARMANDO .
VIEIRA

GESTAAD (Suíça), 1(5 —
(Al-T) — O alemão Ernst
l.urholz derrotou o brasilei-
ro Armando Vieira por 8x6,
6 x 4, no Campeonato Inter-
nacional de Tcnis da Suii.-a. -

CICOSMÕ
BORDEAUX, 1G (AFP) —

A !)• etapa da -'Volta Ciclís-
IVa. rijj 1.* i ¦. nn triiioi.ò
Angero-Bordeaux e na dis-
t:im,-i;i de ,'i-l:i rjullúll.clrps, foi
í-anha polo MnlamlioH I-'ran-
'ior, uo tempo de 11) horas,
?,' e 25".

A do Botafogo seguiu sob
a chefia do sr. Geraldo Ota-
vio Guimarães, vicc-presicVen-
te da F.rvl._"., e era composta
de 18 pessoas.

O CASO SANTOS
No aeroporto, antes do em-

barque, todos se mostravam
surpresos com o não compa-
recimento do fabuloso zaguei-
ro Santos, já que o mesmo
estava relacionado ent're os
que seguiriani e, até então,
não havia qualquer dúvida
nesse sentido. Mas, o certo
éíiue Santos não compareceu

na hora marcada e o aVião
tfecolou sem que ninguém
pudesse c.xiiiicar o "íorínit"
do grande craque.

EMBARCARA' HOJE
Mas, o caso dc Santos não

passou dc "tempestade num
copo dágua" e, sendo assim,
deve ser reduzido às suas de-
vidas proporções. Não houve,
como foi propalado, qualo.uer
resistência do zagueiro à de-
terminação da direção técnica
do clube em aproveitá-lo na
excursão à Bogotá. Nada o.s-
60. O que se verificou, tendo
em vista uma declaração ofi-
ciai do Glorioso*; é que o pas-
saporle dc Santos não foi
despachado cm tempo, tanto
assim ciue o jogador seguirá,

juntamente com o médico
Oscar Santamaria, e o mas-
sagista, hoje, às 10 horas, ao
encontro de seus companhoi-
ros, na capital Colombiana.
O único contratempo que o
Botafogo terá com o adia-
mento forçado do embarque
do seu profissional, é que não
poderá contar com o seu con-
curso para o jogo dc estréia,
estando, todavia, a sua parti-
cipação no segundo embate.

Assinado o
contrato

NOVA YORK, 16 (AFP)— O campeão do mundo do»
peso» meio-pesados Archia
Moorc e sou desafiador Ha-
rold Johnson assinaram o
contrato do combate que os
oporá, estando em disputa o
título, em 11 de agosto, no
Madison Squar Gardena.

Moove receberá 40*Tí- da
receita e dos diroitos de re-
produção pelo rádio c pela
televisáo e Johnson, 20%.

Segundo se recorda, ôssei
dois pugilistas Já se gnfren-
taram quatro vfir.es, tendo
Moorc vencido trôs v_-ze...

Dr. Á. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Oentnifllrns i_natAnil_a>, por proc*--- Biiit»--_nnri.(-n-in. fbc-
InR.ili'» tllílceh e opcra.Oct dn boca — -iitlUUl-S FIXOS E
MOVEIS liímtcli) cnm mnterlal i;»riiiillilii, pur pri.-.11» ra;-,o:ivt-(?.
KJiMiüiiJlftrln: Kua du Carmo, II — II» andar — Sala iiOl. Ai
tcr.au, iiuliilu» o m-bailos, a Hug, I). Manual, 34, *.a|irn<lo>, "_«
üCKundun, quiirta. e •extás-felrai. — Tolofonc: 42-1871.

or
Advogado

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Hüá do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

Em Bicas, ô
Flamengo

0 quadro de an-.adoreã do
. . R. do Flamengo deverá
:;bir-se na .cidade de Bicas,
o dia 25. Estão sendo pre-
.iradas vá.-ias manifestações

<>a craques rubro-négros, pe-los desportistas locais. O Piá-
nongo está apenas aguarda-i-'10 a confirmação de Bicas,'ara 

uítijnát;.os.preparativos,
visando á excursão.

Adiado o Encontro
Flamengo x Bangu

Será a 8 de agosto — Por motivo do Congres-
so Eucarístlco, não será realizado nenhum

jogo, amanhã, nesta Capital
Como pâj-tç ó'os fesx-uòi

comemorativos do cinqüente-
nário de fundação, ò Bangu
havia acertado com o Fia-
mengo, a realização de um
encontro amisfoso no pró*<t-
mo domingo, tendo como pai-
co o Estádio Proletário. Nes-
se amistoso, ò "Mais Queri- y
do" se faria representar por-.-sua íôrça máxima, incluindo -
os craques Dequinha, Uu- .bens e Inalo, que estívéraín
recentemente na -Suíça Inte- -
grando , a . seleção nacional,'
fato que vinha, como é ób-'.
vio, trazendo jo público,. es-^.
portivo suburbano eih lhtèn-i;
sa expectativa,. an.siosó. Por .vibrar com as peripécias do
Interessante "match" em pets- ¦
pcclivá. '

A.VM.F. PEDIU ¦
ADIAMENTO

Esta expectativa, todavia, ¦.

terá que «er prolongada por
mais alguns dias. isto porque
o sr. Abelard França, presi-ciente da entidan'e gúanabá-rina, atendendo a uma solici-
tação que lhe fora. feita pelos
promotores do Congresso Eu-
carístico resolveu intervir,
junto aos dirigentes banguen-
ses,- solicitando uma mudan-

MESMO QtJEM GANHA POUCO POÍDE
OBTER ÍJMA BOA DENTAttlJílÀ

Dentaduras com estática e rnnstlgàçao perfieltiis. éxce-
li>nfe aderência mesmii nas hnens mnls 'li-sanimailnras Póhles moveis iiniiTicanás lltm-lii-ti) os iVnicas qüc pertilltem
nerfi-ita hiçli-niy.nnnu e não priiviir-ini rifi-iis S5b »rrnn.|iii'
Vens ilt-nN-s parn -liaim sem pi-lViVélj-ii oi-db ni-nmi-nto parti« Riirhe.' «xéciitnilo cm tn>s visitas mirnas l_annrat6>lo pr<liii-iti ilntadn dt- imuininailo e pesKiml fsiii-i-itili/nilo t-n> pr-fttese de prtictsao Em casos esiieclais, iluntaúiiriis erh iiln etln
apenas. Conserto» em 80 minutos. Facilidade de pagamento

CIJNICA DENTARIA 1)0 PR ISIDORO
Rua Elpldlo lloa Miirte, 2H5 - 1* andar (i-roxlmo ào SAI*Sdá Fraga da Bandeira). Diài-laituuiU das g ia 18 boraa.

Zizinho jogará contra o seu
antigo elube

ea de tfâta para o jrélio Ale-
_íuu.o presidente da . M.F.,
uara con.eíiu r o adiamento,
que o Congresso Eucaristico
seria realizado também no
domingo, no Estádio Mars-
cánã. Os diretores dos "mula-
tlnhos rosados" resolveram
atenuei- ao podido, ad.ando o
tírélio contra o Flamengo riara a dl* t de agosto vindouro

i \
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CASA POPULAR - 4 "nora solução" oV> crovJmo 4 -rafai despejar oi atual» morudoret
para dar casa ao» quo estão na fita... o om cabo» eleitoral».

AMEAÇA DOS INSTITUTOS

f espejo ile MiJiares de Contribuintes
Só no conjunto residencial do IAM em Padre Miguel, mil contribuintes
estão ameaçados de despejo — Alejam baixa rentabilidade mas nada

dizem sobre as mamatas, desvios de verba e despesas inúteis —
0$ atuais dirigentes dos Institutos estão apavo- *,

rodos eom a baixa rentabilidade desses órgãos. No
entanto, como sempre acontece neste governo, pro-curam esconder as causas reais de uma administra-
ção lesiva aos interesses dos trabalhadores. Desta
vez, dizem oa ditadorea-mirins dos Institutos, a baixa
rentabilidade i determinada pela divida imensa dos
seus contribuintes e locatários, que, afirmam, Jáorça em cerca de 32 milhões de cruzeiros.

CORDA EM CASA DE ENFORCADO....1........ .......... ._ un;a 
pjjgjijj ^e 7j),j cfujjeifog

pelo Instituto e tem de pa*
gar um aluguei dc oòu para
morar em Padre Miguel. S'

Os Institutos ameaçam com
» despejo sumário oi lo-
catáncs que nâo coloquem
Imediatamente em dia seus
aluguéis, mas nada dizem
quanto i divida supcrioi a
60 milhões que te ir com os•próprios segurados, retendo
benefícios dus seus segura-
dos. Nada d-zem quanto às
anamatiis e às verbas gastas
Pura propiciar certas tfacili-
dudes» a amigoB e figurões
do govàt-no. Não procuram no
dispêndio en.-me de dlnhel.
ro gasto com proct*s8us quese arrastam pelas seções e
são despachados contra o con-
tribuinte. Para se ter uma
idéia, basta saber que um
processo, por mas simples,
«usta. no mínimo, 20 mil cru.
sèlros entre pareceres, exa-
mes médicos, tempo de tra-
balho, pesquises, etc. P'«a
aumentar as rendas dos Ins-
íltutos, seus relapsos admlnis-•iradores não cobram judicial-
mente a divida do governo,
superior a 13 biliões. E' nsto

2'ue 
se encontram as causas

a baixa rentabilidade.

CULPADOS OS
INSTITUTOS

Ms» u os locatários dos"/«wtituto» devem os aluguéis
até 5 e 10 meses seguidos,
são esses organismos para-*statais os próprios respon-
uáveis* O vabplhador em ser-
flço, ganha, digamos, 2.0(10
eruwiros. Acidentado, recebe

poaivil a Ias* trabalhado]
..ubuiutar mulher • fllhoi,
medicar-se e ainda pagar ulu-
guel em dia? Evidentemente,
que nao. E a dispersão de
verba» paru fins escusos o-u
Inútuis, impede que o traba.
Ihudor receba um. beneficio
nwiur. O que pretendem o»
Institutos 6 um crime lnoml-
navel ie tomarmos como
exemplo 0 caso do conjunto
de 1'uUre Miguel, onde em
2.600 upartamuntos, 1.000 lo-
i-aturius estão com aluguélb
atrasados de rio mínimo três
meaei.

0ÜASE AGREDIDO 0
VEREADOR ELISEU ALVES

O vereador Eliseu Alves •
mais oh trabalhadores Moa*
cir José dus Reu,, líuimuiido
Uoir.es> Filho e Henrique Nu-
neg Belém, respectivamente,
secretario gerai, 1" secretário
e tesoureiro du chapa de uni.
dade, que concorre á p.esi-denca uo Sind cato dog ira-
balhadóres em Carris Urba-
noa do Kio de Janeiro, foram,
ontem, vitimas de tentativos
de agressão poi parte de po-liciais e agentes da Light,
que atendiam ordens pessoaisd0 sr. Augusto Causavara,
supervisor geral, e Guilhci-
me Barroso.

Tinham 'do verificar a vo-
tação no posto do Gás Velho,
situado na Av. IVesidente Var-
gas, 2610. quando, uo teium
conhecimento de um oficio
enviado pelo MiniBtério do
Trabalho aos seus fiscais, de.
terminando que todo8 os ele-
mentos expu'sos do Sindicato,
por terem furado a úlfroa
greve da corpr.vação, votas-
sem à parte, protestaramenergicamente. O verendor

Eliseu Alves denunciou pe-rante todos os que se acha-
vam presentes, que isto re-.
vela o empenho do governoem ajudai a Light nu propo-sito de inpedii o orguniza-
ção e a vitória dos traba.
lhadores nas atuais eleições
sindicais. Frisou que os es-
tuiuiús proitii-iii a votação de
elementos expulsos do Sin-
dicato.

Quando, porém, protestava
Moacir José dos Reis os po-liciais e cap"ni»as dos srs.
Causavara e Barroso tendo à
frente o fiscai 1.180, conhe-.
cldo por tBexiga» tentaram
agredi-lo bem como ao verea-
dor Eliseu que interveio em
defesa do cornnanhelro. Seu«
nro^es^f: en V-rlco!* imn-^di-
ram que a agressão fosse

o .P. ri.. Rm nossa reda.
ção, onde vieram narrar estes
fatos os trabalhadores ape-
laram aos seus companhnirOE
para que votem na Chapa
Unidade a fim de dorrotar a
Liilit, o governo e seus agen-
tes.

50 Milhões Para E leger os Patriotas

Diário da Campanha
Superada Pela Comissão Central
A Seguada Etapa da Campanha

Os Comitês Eleitorais, em face da resolução públi-
ea tomada na festa do dia 6, na A.B.I., deviam atin-
gir em conjunto a percentagem mínima de 20% no
dia U do corrente e marchar para os 40% até o
dia 31 deste mês. Demonstrando entusiasmo e com-
preensão, os Comitês Eleitorais dos Candidatos Po-
pulares superaram aquele marco e prometem atingir
um montante mínimo de 60% no fim do mês.

Abaixo damos as percen-
tagens atingidas pelos Co-
mitês Eleitorais da Comis-
são nas seguintes bases:

a) Figuram no quadro
«Ritmo Acelerado» os comi-
tês que tenham pelo menos
dobrado a percentagem da
meta de cada quinzena.

b) Figuram no quadro de
«ftitmo Normal» os que te-
nham atingido ou superado
a meta mas que não a te-
nham conseguido dobrar.
¦ c) No quadro de «Quase
no Ritmo» os que tenham
atingido mais da metade da
percentagem da quinzena.

d) No quadro de «Per-
dendo a Cadência», os dt.pie-
nos da metade da perceiita-
gem que deviam atingir.

Eis os resultados:
RITMO ACELERADO

Comitê n.' 13, Pró-Candl*
datos Populares - 37,8%;
Comitê n.' 12, pró-Henrique
Miranda - 29,4%; Comitê
n." 7, pró-Clotilde Prestes —
53,3%; Comitê \r." 14. pró*
Lobo Carneiro — 60,9%.

ATENÇÃO ATIVISTAS!
i A Comissão Central de
( Finanças Pró-Candidatos
í Populares, convida todos

¦ > os tesoureiros dos postos
> eleitorais, para uma reu-
\ niào a realizar-se na pró-i xima terça-feira dia SO, ds

. 19,50 horas, à Rua ts do
. \ Maio, n. 17.

Desafio entre
comissões

A «Comissão 21 de Dezem-
üro>, lança uma luva de
desHf.o à «Comissão William

• Dias Gomes», para ver
quem. até o dia 31 de julho,
obtém maior percentagem,
marcando outra etapa até
15 de agosto e dai ao final
da -ampanha. Para as duas
primeiras etaDas os vendedo-
res exigirão flamas alegres,
diprnas de camneSes e para a
final, medalha de ouro de lei,
no -litro! A «21 de Dpzpitv
ijro», pelo sou entusiasmo, !
lá venceu, tim nosso amigo
?qui, da «ComlssAo Centra!**
¦ifons» liou: «não deixe que
ds íxi,r*<; lhe subam a cabe*
ça, olhe a «WilUam Dias
Gows», lem um nome a
zelar». Mas qual nada, o
nosso desafiador saiu rodo-
sian.-io a mão no ar num ces-
te 1? «ladfa^or que nSo en-
tra na arena para perder!-.
Seràí

RITMO NORMAL
Comitê n.' 21, pró-Candida*

tos Populares - 37,8%; Co
mitê n.' 12, pró-Henrique
Miranda — 29,4%; Comitê
rt.v 20, pró-Candidatos Popu*
lares - 28,3%; Comitê n."
17, pró-Candidatos Popula*
res - 28,2%; Comitê n.*' 9,
pró-Candidatos Populares —
24,6%; Comitê n.' 7, pró-Clo*
tlde Prestes - 24,4%; Co*
mité n." 2, pró-Salomão Ma*
tina - 23,3%; Comitê n." 10,
pró-Arcelina Mochel — 22,9;
Comitê n.' 6, pró-Candidatos
Populares — 20,2%.

QUASE NO RITMO
Comitê n.v 4, pró-Francisco

Chermont - 18,8%; Comitê
n.' I, pró-Candidatos Popu*
lares - 18,4%; Comitê n."
22, pró-Eline Mochel - 15%;
Comitê n.v 6, pró-Candidatos
Populares - 12,4%; Comitê
n." 3, pró-Candidatos Popu*
lares — 10,4%.

PERDENDO
A CADÊNCIA-•Comitê n.'< 18, pró-Arisii-

det? Saldanha — 9,1%; Co
mHê n.' 18, pró-Candidatos
PomiJares - 5,5%; Comitê
n.' 23, pró-Candidatos Popu*
lares - 5,4%; Comitê n.» 25,
pró-Candidatos Populares —
5,3%, Comitê n.' 19, pró-Ro
berto Morena — 3,5%; Co-
mite n.' 15, pró-Modesto de
Sousa — 3,1%; Comitê n."
11, pró-Henrique Miranda —
1,0%.

Estes os resultados até ü.«
24 horas do dia 15.

Os prêmios rotativos esta-
vam de posse dos seguintes
com tês:

% — Comitê n." 2, pró-Sa*
lomSo Malina; B - Comitê
n." 7, pró-Clotilde Prestes;
C — Comitê n.*» 14, pró-Lobo
«Comissão Campos da

Paz» x «Comissão
Zélia Magalhães»
Esteve no Escritório Cen-

trai na CAMPANHA DOS 50
MILHÕES um entusiasta
ativista, que em nome da
Comissão de Finanças da
Comissão CAMPOS DA PAZ
lançou um desafio fulmlnan-
te aos ativistas da Comissão
ZELIA MAGALHAEP, nara
ver quem faz mais dinh to
até o dia 31 deste mês, e
quem primeiro cobrirá a co-
ta até o fim da campanha.
Os fierdedores deverão pa-
gar, aos vencedores, prêmios
a combinar. Como nos falou
o representante da Comis-
são CAMPOS DA PAZ. 9.
parada vai ter dura/

Carneiro; D — Comitê n."
21, pró-Candidatos Popula-
res.

Em função dos novos re*
sultados, os Comitês 2, 7 e
21 mantêm os prêmios ,-oia
tivos, mas o Comitê n." 14-
prô-Lobi Carneiro tem de
passa c para o Comitê n.'
13. que não só arrebatou o
prêmio rotativo, como se co-
locou na vanguarda de todos,
os (. omites Eleitorais da Co-
missau Centra] do Distrito
Federal.

S&o pois, os seguintes, os
novos tietentores provisórios
dos uoféus, até o dia 31 dt
Julhu quando nova apura
çâo seiá feita entre os supe
n-idoit..** ua nova etapa a ser
atingida (mínimo de 40%).

A - Ctmitê n.' 2, pró-Sa*
lomao Malina; B - Comitê
n." 7, pró-Clotilde Prestes;
C — Ccmitê n." 13. pró-Can*
didatos Populares; D — Co
mitê n.' 21, pró-Candidatos
Poputares.

Os êxitos de uma
ativista

Avani Dantas de Andrade
é uma ativista que vem
deveras se esforçando na
CAMPANHA DOS 50 Ml-
LHÕES. Já perdeu alguns
quilos de seu peso, mas; em
compensação, cada dia que
passa, aumenta sua conftan*
ça na vitória dos Candidatos
Populares. O povo me tem
recebido com entusiasmo —
disse nos ela — quando es-
clareço sobre os objetivos da
nossa campanha eleitoral:
DERROTAR OS ENTRE-
GUISTAS E ELEGER OS
PATRIOTAS. Todas as pes
soas a quem tem se dirigido
com raras excedes, contri
buem com alegria e inúme*
ras tomam inclusive o com*
promisso de arranlar outros
contribuintes, Avani Dan-
tas, iá está fazendo cálculos
fabulosos dos prêmios que
conquistará nesta campanha.
Perguntamos sobre suas ex*
periências e ela não se fêz
esperar: «bem, a gente che*
ga, vai falando. nSo è, vai
explicando quem são os Can
didains Populares .. e bu-
rueutu. Quase sempre o
resultado não se faz espe-
rar. Acho que é preciso mui
ta part^ncia. Ottanrio uma
pessoa domora a contribuir.
é porque não comprepndeti
ainda a finaiWacle d^s e-lel
çflp.s de 3 outubro. T-IntRo
eu volto a cama com mais
paciência e insisto, Insisto,
insisto». Dpsopdlmnnos de
Avani com a convicção de
que ela assim vai longe!
Sentimos que sua confiança
ivem da aleprria do nosso po-
vo, que está disposto êste
ano a DERROTAR OS RN-
GWSTAS E ELEGER OS
PATRIOTAS*

MAKOBRA DE ALTO BORDO PARA
MANTER 0 MONOPÓLIO DO MERCADO
*fim^ HORttUÇAS, PESCADOS E OVOS JOGAM OS PAUZINHOS NAPKtFEIlüRA E NA BANCADA GOVERNISTA DA CÂMARA MUNICIPAL - ODIOSA CONCESSÃO QUE PREJUDICA HA MUI-TOS ANOS OS CONSUMIDORES CARIOCAS

O governo pretende manter Indefinidamente omonopólio dos produtos granjclro», hortlcolaa, de ovoi,aves, e pescado nas mãos de um grupo de atacadistas
agrupados na Associação dos Mercados Municipais
Para isso o prefeito e sua maioria na Câmara Muni-
clpal empenham-se em concluir um acordo qne pror-rogaria a concessão do Mercado em beneficio do grupoai) dominante.

Através do seu Departa-
mento de Abastecimento, a
Prefeitura espera ultimar
a manobra, já agora em fa-
sa de concretização com o<
srs. E. Fadei, diretor do Se-
tor de Planejamento daque
le órgão e Gastão Vieira da
Silva, diretor geral, em per*manente contado com o gru-
po de monopolizadores.

PUGA, DULCIDIO * CIA.

A manobra consiste nn
prorrogação (possivelmente
por mais 10 anos) da conces-
são de vendas por atacado
naquele próprio da munlcl
palídade com a manutenção
dos privilégios de distribui
ção ao varejo dos produtos
horticolos. gran loiros, etc. O
vanguardelro das negocia
ções com a Prefeitura é r
vice-presidente da Associa
ção dos Mercados Munlcl
pais. sr. João Francisco Al
melda Puga, que controla
luntnmentp com as coopera
tlvas de Mogi das Cruzes i
Cotia toda a distribuição de
aves, ovos e pequenos nnl
mais no Rio. ,Ioão Puga é o
proprietário do Abatedouro
Modelo Brasil, organizarão
que somente no Marcado Mu
nlclnal dispüe de 6 lojas de
venda, situadas nas ruas V.
ns. 9 a 15; 18 a 24: VII.* ns
10 a 16; 70 a 72. 7-i a 80,
além de uma outra, a ma
triz, localizada no número 6
do Pavilhão Central. DIspon
do de vultoso capital, o pro
prietário do Abatedouro Mo
dêlo Brasil tem em suas
mãos os pequenos ?riadorrs
avicolas do sertão car'oca.
suprlndo-os do crfdlto queas organlza-óes bancárias
oficiais não dão e tudo isso

a troco de pesadíssimo Juro
e obrigação de vendas ex*
cluslvas. Justamente eom
Puga estão as cooperativas

de Cotia e Mogi, a primeira
controlada pelo sr. Manoel
Ferraz de Almeida, vlcc-pre*
sldente da Federação das As-
soclaçfles Rurais e até bem
pouco tempo representante
da lavoura na COFAP. Es
ses três grupos dominam o
mercado de aves e ovos do
Rio, impondo preços, e
manobrando alternadamente
com um e outro produto.

O PODEROSO GRUPO
DO PESCADO

Nas negociações para a
prorrogação da licença de fl-
nanclamento do Mercado
Municipal vamos encontrar
ainda outros grupos de mo*
nopohzadorcs, como esse,
manobrado pelo tubarão Jor*
ge Martins, presidente da
Associação dos Mercado*;
Municipais e proprietário da

iCasa Luno & Fererlra>. Ês*
se é o grupo do pescado que
embolsa milhões de cruzei*
ros em lucros com o mono-
póllo da distribuição do pei-
xe ao carioca. São conheci-
dos controladores do câmbio-
•negro que anualmente é pos-
to em prát.ca as vesperar da
Semana Santa, quando ex-
portam para as cidades bal-
neârias e hotéis de luxo tô
da a produção de >eixe. São,
por ordem de importância,
á. J. Perrota & Cia. (rua X,
n. 82, 84 e rua XI, 38 e 40)
Cavaliere & Cia. (rua XI ns.
75, 77 e rua XI ns. 88, 92),
Casa Rialto (rua XI ns. 82,
8G), Casa Jaú. Casa Un'ver-
so, Pesca Bandeirante, etc.

OS TUBARÕES
DAS FKUTAH E LEGUMES

Hi, ainda, o forte grupodos monopolizadores dos pro-dutoi hortlllcolaa qu* t*m
nos tubarões Pereira Santos
e Antônio Montalilo, direto*
res da Associação Comercial
dos Mercados Municipais,
seus chefes na luta pela nu*
nutencão dos seus postos de
distribuição no Mercado. En*
tre* iles se Incluem os pro-
prletàrios ds firma Legu*
mes e Frutas Nacionais (rua
IX, ns. 19 e 21), Jlmenez An-
tónlo, Leopoldo Canale, •
muitos outros interessados
nos vultosos lucros que os
privilégios do mercado únl*
co se lhes oferece.

Todo esse grupo de mo*
nopolizadores vem se mobill*
zando para a «caixinha»-
•monstro com que compra-
rão a prorrogação das licen*
ças dos Mercados Municipais,
em seu beneficio e no da
maioria governlsta preocupa-
da atualmente em arranjar
numerário para a campanha
eleitoral que se avizinha.

|>^l ^i|aá</ 1* » VjfilfllAkM ' "Jífc
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O Mercado Municipal, a caverna de AU Baba dos tubarões

do fornecimento de gênero» ò cidade.

GREVE EM DUAS FÁBRICAS TÊXTEIS
Prosseguiu a parede total oa Casa da Flâmula e 400 tecelões da E$«
perança paralisaram uma hora exigindo a^icação justa do salário-mi-
nimo — Dispostos também a paralisar o trabalho os têxteis do Moinho,

Inglês — Intensa movimentação na Fábrica Confiança —
Novo movimento grevista verificou-se ontem na

corporação têxtil, üaiquanto prosseguia a greve total
da casa íláuiuia, <1UU teceioes da ralínea j&perança
paralisavam o trabauio durante uma hora, em smal
de protesto e advertência aos patrões, que desejam
bimar o pagamento do novo saiário-mínimo aos tare-
feiros.

I ¦H^^^-*»y-\^!Vv*^.-!-.^'í-!^SP^^.-.,::fv;, :,*:,:'.¦, ¦'¦*¦; ,|pigl '

Bnndão Filho Hoje desfruta de uma regular situação, mas
já deu duro na vida Foi condutor de bonde.

huviu aido afixado.um avi-
so confuso na fáUica, dan*
üo u tiitfimer que muitos te-
celões não conseguiriam pro-
duzir uma qtmnliuade de pu.
no correspondente a 2.400
cruzeiros, de acordo com a
nova tabela patronal. A em-
presa só cumpietana os 2.4U0
¦•ruze-ro caso a maioria não
atingisse produção correspon-
dente a esta imput -.ância. Isso
faria com que ficassem prà--ícairt-nte iguaiados os tece-
lões de 2 e 3 teares. Dai a
revolta dos tecelões e a pa-.alisação de protesto.

AGE A COMISSÃO
A Comissão de Fábrica da

Usperança, que dirigiu a pa-ralisação, fo, se entender com
o gerente da empresa, que
prometeu afixar hoje um avi-
so «mais claro». Caso êste
aviso não os satisfaça, os te-
celões voltarão a paralisia o
trabalho hoje. Além disso,
desde ontem foi resolvido queninguém mais fará serão en-
quanto não fór aplicado o
saiário-mínimo na base poreles desejada: garantia mi-
nima de 2.400 cruzeiros para
os tecelões de 2 teareB e de
3.G00 cruzeiros para os de 3
teares. E pr»a que seus sa-
lários, como profissionai8 que

são, não fiquem equiparados
aos aos siuveiuea, os tece-
lões exigirão autua uni rea-
jusiainenio ae salário, na ua-
Be da taueia quu o Smuicato
dog -téxie-a esta coníeeionan.
do. Hoje, em cumprimento a
resoiuçao da Comis3ão de r'á-
brica, ninguém* fará «extra-
ordinário».

NA «CASA DA FLÀMULA>
Eiiquanto isso, os opera-

rios da «Casa da Flâmula»
entram hoje no 4* dia de tve-ve. Us patrões fizeram aos
trabalhauores a seguinte pro-
posta: readmitir o operário
Mito-o Yoshida, suspendendo-
o por 15 dias; manter demi-
tidos ós demais operários pu-nldos; suspender por 6 dias o
chefe te l't*ancisco Rico, cuja
demissão os grevistas exl-
gem. Essa proposta foi ime-
diatamente recusada e og ope-
rários resolveram manter tô-
das suas reivindicações an-
terlores: afastamento de
Francisco Rico, que tentou
desrespeitar diversas opera-
rias; readmlssSo dos opera,
rios punidos; pagamento da
faxa-insalubridade e normali-
zação da situação profssio-
nal dos operários e das con-

História dos cartazes do rádio

Brandão Nho Já Foi Condutor
Brandão Filho recentemente ocupou o noticiário

dos jornais e revistas.
A sua saida da Nacional e o seu conseqüente

ingresso na Tupi (rádio e televisão) foi motivo para
mu.tas especulações, cada um dando uma versão dos
acontecimentos segundo seus interesses e conveniêa-
cias.

Mas, isso agora não inte-
ressa. O própr.o Brandão já
passou uma esponja n0 pus-sado e água só trata dos
seus ptogramas na Tupi.

Êle vai contar nesta re-

A MANHÃ,
INAUGURAÇÃO

FESTIVA
Amanhã, dia 18, às 16 ho-,

ias, maugi.»a-se fesi-ivamen-
te o Pôsio Eleitoral Popular
de Btuz de.Pna, à Rua Abai-
ba 96, apto. 201. O novo pôs-to trabalhará pela cundidatu-
ra d<* Valérlo Konder Ro-
berto Morena e Clotilde Pies-
tes, respectivamente cândida-
tos a senador, deputado e
vereador. Durante o ato, fará
uso da palavra o sanitarista
Valério Konder. A Comissão
pede o comparecitrento de to-
do o povo e especialmente
dos ferroviários da Leopoldi
na.

FESTÀ-NA GEANJ/

DAS GARÇAS
A «Comissão da Festa

convida os artistas popula
res - Mario Larço, J*irarac?
Joe Lester, Modesto de Sou
?a e Rafael de Carvalho -
da Ci**mlss5o Artística, par.-
a reunião a rea'i7ar-se w
sede, á Rua 13 de Maio. n. 13
fEdiffdo Municinan 12.» at
dar, sala 1215. dia 19 de jti
lho, ás 16.30. Nesta reuniãi
será tratada a organliaçã'
do programa artístico da fes
ta em homenagem aos Can
didains Ponulares, como se
ja a escolha dos artistas e
quem deverá animai todos
festelos shows, etc.

A «Comissão» encarece a
presença dos referidos res-
ponsáveis e solicita a ajuda
de todos os artistas do povo
aus desejam colaboras.

portagem episódios de sua
vicia, coisas que muiia gente
desconhece, mag que ocurre-
ratr. com o ma,or cômico do
rádio brasileiro.

A INFÂNCIA
Perguni-amOg a Brandão

Filho peia sua infanc-a. U
oomeú.ante coca a cabeça enos diz:

Sinceramente fui um
garoto de rua. Gostava de
-ridtt senip.f com o meu ir-
niã0 Orlando. Nós dois e mais

,....ò an:,gOs jogávamos fu-
obol, bola de guoj, p.uo, en-
im fazíamos tudo o que ga.otada faz heje.

uma .n*.ância-noii)iál;'ntão?
Mais ou menos.•— Por quê?E' que houve algumasassagens trágicas. Lembro-

ne que uma vez numa ca-
ada de passarinhos no quin-ai de minha casa esqueci-
i*.e de um pântamo, que ha-¦ ia nas proximidades do lu-
;ar, onde estava. Conclusão:
aí ali e poderia ter morrido
lão fosse aparecer na hora
iam nha irmã Isaua,
ista deu o a.arme e aí o pes-ioal me tirou daquele infer-
io. Foram uns maus mo-
nentos que passei. De outra
eita, ainda numa das mui-
as andanças que tinha com

' meu irmão Orlando, fomos
açar passarinhos num ter-
ano baldio. Lá havia umas
ícas apetitosas. Ora, nós
lhamos para as jacas e elas•iharam para nós... Via-se
lerfeitamente que elas não
ueriam ficar mais ali;..-
lós apanhamos duas delas e
os preparávamos para vol-
ar a casa. O pior, porém, «s-
ava para acontecer. Dois ei-¦ladãos, ligeiramente embria.

,-adoa, apareceram de repen-
e e, de pistola em punho, fi-

'.eram com que seguíssemos
;;m ivminho do d:strito poli-
ciai. Eu ia com uma jaca na
mão. O meu > mão com a ou-
tra. Em de;crminado mo-
mento, Orlando avisou-me
que, quando êle dissesse «já!»,
au atirasse a jaca no rosto
do sujeito que me vigiava, e
depoig corresse. No momento
precis > fiz o que estava com-
bUx&do- Os dois cidadãos &.

caram caídos com as jacas
de contrapeso, mas assim
mesmo puseram a boca no
munuo e passaram a atirar.
Um guarda, que estava num
bonde, tentou segurar o meu
.virão, mas foi habilmente
iludido, indo de encontro a
um muro. Depois, seu moço,
corremos como nunca em nos-
sa vida e só paramos quando
che-^mos em casa.

VARIAS PROFISSÕES
O teatro foi a sua pri-

meira profissão?Qual nada. Fui muita
coisa na vida. Já sentei pra-
ca na polícia. Já fui condu-
tor de bonde.

Condutor de bonde?
—• Ora. E andava oem no

estribo. Sabia pular com
muita classe de um vagão
para outro. Há até um de-
talhe interessante quando era
condutor de bonde. Nem to-
dos na familia sabiam da
minha nova profissão. Um
belo dia, quando estou fa-
zendo a cobrança, dou de
cara com o meu irmão mais
velho, Ary, falecido recente-
mente, e que era ensaiador
é ponto de teatro. Foi uma
cena bem engraçada e
que pouca gente conhece.

VIDA ARTÍSTICA
Brandão Filho passa a fa-

lar-da sua vida artística.
Meu inicio no humorls-

mo foi em 1929. Democrata
Girco. Lembro-me perfeita-
mente do primeiro número,
que fiz. Era uma dança com
as coristas. O público, prin-
clpal mente o das gerais,
aplaudia muito as meninas.
Comido, norém. a manifesta-
(ffiõ era diferente, eles prrl-
tavam: «dá o fora barbado».
Depois a coisa mudou, Pas-¦sei a ser o cômico da eompa-
nhla e até que fui bem. A
seguir fundei com B°n*iamih
de Oh -eira. o maior palha*
ço qtip o Brasil 1á teve, o
Circo "Dorbv. ftste oavllbfio
existe ainda hoje e sou mui-
to amigo dos seus pronrle-
târlos, Euclldes e Clotilde.
Do Dorbv milel nara o tea*
tro. Kstreél na revista «A
canção hrasliplra», nue 16?
um sucesso tremendo. Tra
balhavam comitw Vicente
Celestino, Gilda de Abreu.
Apoio Correia. Pedro Dias,
Norma de Andrade, »ntre ou-
tros Em 1934 fu! para o
Teatro Meu Brasil Ness?
época descobriram, veja só
que eu dava para gâlâ. E
em tflda r>eça eu namorava
$ Isiaésía dos Santos, au*

era a mocinha do elenco.
Em 1935 fiz uma excursão
ao sul. Em 36 viajei com a
Companhia do Ratinho. No
ano seguinte já estava nu*
ma temporada com Raul
Roulien. Em 1938 excursio-
nei ao Norte com Álvaro Pi-
res Em 39 fui para a Com-
panhia Jayme Costa. De-
pois participei da «Comédia
Brasileira», onde trabalha*
vam, entre outros, Amélia
de Oliveira, Rodolfo Mayer,
Ligia Sarmento, Teixeira
Pinto, etc. E deixei o tea-
tro.

NO EADIO
Veio depois o rádio?
Veio. Tudo na base de

«cachet». Trabalhava ao mes-
mo tempo na Tupi, Clube e
Nacional. Por fim assinei
contrato com esta última, on-
de permaneci 12 anos Ago-
ra vim aqui para a Tupi.
. — Quais os .seus malor.es.-
papéis no rádio?

Gosto imensamente do
«Primo Pobre», para o qualdei toda a minha arte e o
maior esforço. Também
«Mão leve» e .Tlco-Tico»,
personagens de novelas, fq-
ram criações de que gostei
muito e que recordo com
saudade.

diçòeg d* trabalho ¦* em.
piesu,

LutlDADE ABSOLUTA
Debue o uia em* que õ*-

flagraram a «leve, ou Zò ope-*
runus e ouw.ji.iaB ua Cas»
da Flâmula vêm mantendm
unia uiuuaue 'iiqueuiani^n-L'touo» eie», que anies ate.deao
coiuieciuiu p-nxiiceit-m ao ia-
mo têxtil, se sindicalizaram
anteontem, em tui.au u- hju-
uu que vem icceoendo da di->
mona uo t>iiknciii,*j. An.m
disso, por sua própria inicia-
tiva, fizeram um memorial
peio congeiamenio dos pre»
ços, nele apondo suas 23 as-1
sinatwas.

fa,aiiuo à IMPRENSA PO-
PULAR, os grevistas pediram
tornar público seu apci-o a sa.-
lidaneoaüe moral e material
de todos os trabalhadores',
dos têxteis, particularmenr.j.
Por haveiem entrado em gi*"--
ve na vésptra ao <-na tui ... -.-
receberiam o adiantamento UV
salúio, estão atravessando
precária situação f*nar.ee.-;.--
Daí a razão e a justeza de üêu
apeio, que toi enuossauo ür.ú
diretoria d0 Sindicato tios
Têxteis.

OUTRAS FÁBRICAS
Em outras fábricas têxteis

i intensa a. movimentação.
No Moinho Inglês foi imp.án-
tado um novo horário, coni 0)
qual não concordam os ope-
ráriog. A Comissão de Fá-
brica já se reuniu no Sindi",
cato, com o apoio da direto-
ria, deliberanuo ton:t.n- ume
atitude enérgica, provável»
mente a paralisação da tra^
balho, easo a empresa eei^
sista em seu intento.

Também na Fábrica O-*-
fiança os operárjoa e»tão m
movimentando para garanti**-1
a aplicação do salirío^nlni»
mo. O operário Pedro Ve»
nânelo, chamado k presençsdo gerente, confirmou tôda«
as declarações que noa pres»
tou e que publicamos em nog-,
sa edição de ontem. Cago n
empresa tente enganá-Iog, aa>-
berão responder à altura.

EM COBRANÇA A
TAXA DE ÁGUA

No período de 14 últiiflb.
até o dia 31 próximo está
em cobrança o consumo de
água por hidrômetro do 2*
semestre de 1953, referente
aos primeiro e segundo dis-
tritos, os quais ahrangem as
seguintes zonas: Avenida Su-
burbana, Boca do Mato, En-
genho Novo, Lins Vasconee-
los, Maria da Graça, Enge-
nho da Rainha, Encantado.
Fazenda das Palmeiras. Hi-
gienópolis, Inhaúma, Méier.
Piedade, Terra Nova, Todos
os Santos, Anchleta, Bento
Ribeiro, Bangu, Camio
Grande, Cascadura, Cavàl-
canti, Deodoro, Guaratiba,
Quintino, Bocaiúva, Jacaré-
paguá, Madureira, Marechal
Hermes, Osvaldo Cruz,.Rea-
lengo, Ricardo Albuquerque,
Rio Grande, Rio Pequeno,
Santa Cruz, Taquara, e Vils
Militar. .

As taxas, que podem ser
pagas em qualquer distrito
de arrecadação, terão um
acréscimo de lO-w se não
forem pagas dentro do perio-do mencionado.

i a "Por motivo de falta de água êste restaurante deixará defuncionar hoje", é o que die o aviso afixado na g-úèriado edifício do 1APG, situada entre an ruas México e GraçaAranha. Desde sábado o restaurante çut funciona no sub-sola está fechado, sob o falso pretexto da íalta dágua. Ofechamento do restaurante está prejuáicanJo s.ooo aom$r.ciários, empregados de escritórios e pequenos furiòtíniA-rios que lá almoçavam por Ct$ tó.oo e aue ctâora tèmâé'vagar fitais em outros restaurantes. (Reportagem na pr. 6)
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